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Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas  
 

Aos Administradores e Acionista da 

Blau Farmacêutica S.A. 

Cotia – SP 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Blau Farmacêutica S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Blau 
Farmacêutica S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação 
de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

Determinação do valor justo dos ativos identificáveis adquiridos em combinação de negócios 

Veja notas explicativas nº 3, 4a.1 e 6b das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

Principais assuntos de auditoria Como auditoria endereçou esse assunto 

A Companhia adquiriu o controle da empresa 
Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda. em 
15 de maio de 2020. Conforme requerido pelo 
CPC 15 (R1)/IFRS 3 Combinação de negócios, a 
Companhia aplicou o método de aquisição para 
contabilização dessa combinação de negócio. 
 
A Companhia identificou os seguintes ativos 
intangíveis adquiridos: licença de operação e 
valor justo das licenças novas.  
 
A Companhia utilizou para determinação do valor 
justo da licença de operação a abordagem de 
renda que considera as seguintes premissas no 
cálculo da estimativa: prazo para obtenção das 
licenças; curva de ramp-up das receitas, tempo 
para atingimento de margem EBITDA; taxa de 
desconto e vida útil.  
 
Já para a determinação do valor justo das 
licenças novas, a Companhia utilizou o método 
da abordagem de renda que considera as 
seguintes premissas no cálculo da estimativa: 
Ganho de sinergia com utilização da força 
produtiva da Blau; prazo para obtenção das 
licenças, probabilidade de obtenção das 
licenças, tempo para atingimento de margem 
EBITDA, taxa de desconto e vida útil 
 
Devido às incertezas relacionadas às premissas 
e estimativas destacadas acima que possuem 
um risco significativo de resultar em um ajuste 
material nos saldos das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, 
consideramos este assunto como significativo 
em nossa auditoria. 

Os procedimentos de auditoria incluíram, mas não 
se limitaram a: 
 
– Com o auxílio dos nossos especialistas em 

finanças corporativas:  
 
(a) revisamos a metodologia utilizada para 

estimar o valor justo; 
 

(b) revisamos as premissas fundamentadas em 
dados históricos e/ou externo condizente 
com a data-base de trabalho ou orçamento 
aprovado pela Companhia; 

 
(c) verificamos a coerência matemática das 

formulas de cálculo do valor justo; e 
 

(d) avaliamos se os resultados da análise estão 
dentro de um intervalo aceitável. 

 
– Avaliamos se estão adequadas as divulgações 

feitas nas demonstrações financeiras 
relacionadas ao assunto. 

 
Com base nas evidências obtidas por meio dos 
procedimentos acima resumidos, consideramos 
aceitável o valor justo dos ativos intangíveis 
identificados na combinação de negócios, bem 
como as divulgações relacionadas, no contexto das 
demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020. 
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Redução ao valor recuperável de unidades geradoras de caixa que contém ágio por expectativa de 
rentabilidade futura 

Veja notas explicativas nº 6b, 8.l(ii) e 18 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

Principais assuntos de auditoria Como auditoria endereçou esse assunto 

A Companhia mantém em seu balanço 
patrimonial valores relevantes de ágio por 
expectativa de rentabilidade futura em 
combinações de negócios que deve ser testado 
com relação à redução ao valor recuperável, pelo 
menos uma vez ao ano. 
 
A determinação do valor em uso das unidades 
geradoras de caixa é baseado em fluxos de caixa 
futuros estimados, descontados a valor presente 
que envolve premissas tais como: entradas e 
saídas de caixa derivadas do uso contínuo dos 
ativos; taxa de crescimento anual inclusive 
perpetuidade; e taxa de desconto baseada no 
custo médio de capital (WAAC).   
 
Consideramos esse assunto como significativo 
em nossa auditoria devido às incertezas 
relacionadas as premissas utilizadas para 
estimar o valor em uso das unidades geradoras 
de caixa que possuem risco significativo de 
resultar em um ajuste material nos sados das 
demonstrações financeiras.  
 

Os procedimentos de auditoria incluíram, mas não 
se limitaram a: 
 
– Avaliação, com o auxílio dos nossos especialistas 

em finanças corporativas, da razoabilidade das 
principais premissas utilizadas para projeção do 
fluxos de caixa futuros estimados;  
 

– Sensibilização dessas principais premissas com 
base em informações externas (crescimento 
esperado para o mercado em que a Companhia 
atua e taxa de inflação) e dados históricos; 
 

– Recalculo dos fluxos de caixa futuros estimados, 
descontados a valor presente; e 

 
– Avaliação se estão adequadas as divulgações 

feitas nas demonstrações financeiras 
relacionadas ao assunto. 

 
Com base nas evidências obtidas por meio dos 
procedimentos acima resumidos, consideramos 
aceitáveis o valor em uso da unidade geradora de 
caixa, bem como as divulgações relacionadas, no 
contexto das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas tomadas em conjunto, referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020. 

Outros assuntos – Demonstrações do valor adicionado 

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e 
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as 
demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do 
Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento 
Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
tomadas em conjunto. 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o 
relatório dos auditores 

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
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Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 
– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 

e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 

– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. 

 
– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração. 
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– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.

– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada.

– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos 
os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras 
do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências 
adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 05 de fevereiro de 2021 

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6 

Cristiano Seabra Di Girolamo 
Contador CRC BA-017826/O-4 



Blau Farmacêutica S.A.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

 

Ativos Nota 2020 2019 2020 2019 Passivos Nota 2020 2019 2020 2019

Caixa e equivalentes de caixa 10          70.197             6.417          65.852                598 Fornecedores 20              133.000          85.240            133.049          84.657 

Aplicações financeiras 11        144.152        152.647        135.435        150.511 Empréstimos e financiamentos 21                16.292          29.145              15.538          28.758 

Contas a receber de clientes 12        247.552        140.816        243.124        136.713 Debêntures 22                47.010          45.681              47.010          45.681 

Estoques 13        327.494        187.572        312.030        178.292 Obrigações fiscais                10.756             2.277              10.423                802 

Impostos a recuperar 14             4.260             7.930             3.028             4.690 Impostos de renda e contribuição social a recolher 23                36.228          21.010              36.228          20.215 

Outros créditos 15             6.840             5.776             6.762             5.077 Obrigações trabalhistas 24                19.686          15.992              18.840          15.629 

Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 25                57.206          51.386              57.206          51.386 

Total do ativo circulante        800.495        501.158        766.231        475.881 Outras contas a pagar 26                43.651          11.842              41.033          10.705 

Impostos a recuperar 14          13.763                663          13.763                663 Total do passivo circulante              363.829        262.573            359.327        257.833 

Depósitos judiciais 27             6.016             6.150             6.016             6.150 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 23          15.866             9.479          15.460             9.128 Empréstimos e financiamentos 21                      381          15.012                   381          15.012 

Outros créditos 15             9.379             5.237             4.855             1.091 Debêntures 22              626.330        189.083            626.330        189.083 

Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 27                  5.062             5.001                5.062             5.001 

         45.024          21.529          40.094          17.032 Outras contas a pagar 26                55.680             1.019              55.680             1.019 

Investimentos 16                  29                  29        184.158          33.864 Total do passivo não circulante              687.453 210.115            687.453 210.115 

Ativo biológico                306                306                306                306 

Imobilizado 17        256.740        194.035        253.394        193.686 Total do passivo           1.051.282        472.688         1.046.780        467.948 

Intangível 18        170.031          21.387          23.940          12.935 

Patrimônio líquido 28

       427.106        215.757        461.798        240.791 Capital social              100.640        100.640            100.640        100.640 

Reserva de capital                34.562             3.418              34.562             3.418 

Total do ativo não circulante        472.130        237.286        501.892        257.823 Reservas de lucros                84.635        163.336              84.635        163.336 

Ajuste de avaliação patrimonial                  1.506           (1.638)                1.506           (1.638)

Total do patrimômio líquido              221.343        265.756            221.343        265.756 

Total do ativo     1.272.625        738.444     1.268.123        733.704 Total do passivo e patrimônio líquido           1.272.625        738.444         1.268.123        733.704 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora Consolidado Controladora
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Blau Farmacêutica S.A.

Demonstrações do resultado

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

Notas

2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 29          1.181.804             977.501          1.157.582           954.711 

Custo das mercadorias e produtos vendidos 30           (625.839)           (547.435)           (614.362)         (535.541)

Lucro bruto             555.965             430.066             543.220           419.170 

Despesas comerciais 31             (82.506)             (64.677)             (74.451)           (57.681)

Despesas administrativas 31             (78.850)             (62.512)             (70.804)           (57.229)

Provisão para perda esperada do contas a receber de clientes 31                   (545)                    189                   (636)                  478 

Outras receitas operacionais, líquidas 31                (4.933)                (1.590)                (3.340)             (2.308)

Total das despesas operacionais, líquidas           (166.834)           (128.590)           (149.231)         (116.740)

Resultado antes do resultado financeiro, participação em 

investidas e impostos 389.131           301.476           393.989           302.430         

Receitas financeiras 32 8.184 7.741 8.053 7.592 

Despesas financeiras 32             (43.674)             (22.854)             (39.950)           (22.509)

Resultado financeiro             (35.490)             (15.113)             (31.897)           (14.917)

Participação nos resultados das empresas investidas por 

equivalência patrimonial, líquida de impostos 16 -                        -                        (9.495)              (1.925)            

Resultado antes dos impostos             353.641             286.363             352.597           285.588 

Imposto de renda e contribuição social correntes 23           (106.308)             (88.756)           (105.263)           (87.981)

Imposto de renda e contribuição social diferidos 23                 6.996                 2.631                 6.996               2.631 

Imposto de renda e contribuição social             (99.312)             (86.125)             (98.267)           (85.350)

Resultado atribuído aos 

Acionistas controladores             254.330             200.238             254.330           200.238 

Lucro líquido do exercício             254.330             200.238             254.330           200.238 

Lucro por ação básico 28               1,7184               1,3530 
Lucro por ação diluído 28               1,6139               1,3264 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora
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Blau Farmacêutica S.A.

Demonstrações do resultado abrangente

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

2020 2019 2020 2019

Lucro líquido do exercício 254.330           200.238           254.330           200.238           

Outros resultados abrangentes (ORA)

Itens que não serão reclassificados para o resultado - - - -

Ajuste acumulado de conversão em controladas 3.930               (3.540)              3.930               (3.540)              

Resultado abrangente total 258.260           196.698           258.260           196.698           

Resultado abrangente atribuível aos

Acionistas controladores 258.260           196.698 258.260           196.698

Resultado abrangente total 258.260           196.698           258.260           196.698           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora
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Blau Farmacêutica S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

Capital

social Reserva de capital            Reservas de lucros

Ajuste Avaliação 

Patrimonial Lucros acumulados

Total do patrimônio 

líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2019 100.640                        -                                   123.790                        (1.096)                           -                                   223.334                        

Resultado abrangente do exercício

Lucro líquido do exercício -                                   -   -                                   -   -                                   -   - 200.238                        200.238                        

Ajuste acumulado de conversão em controladas -                                   -   -                                   -   - -   (3.540)                           -                                   (3.540)                           

Total de resultados abrangentes, líquido de impostos -                                   -                                   -                                   (3.540)                           200.238                        196.698                        

Transações com acionistas e constituição de reservas

Distribuição de dividendos adicionais propostos -                                   -                                   -                                   - -                                   -                                   

Dividendos adicionais propostos -                                   -                                   -                                   - -                                   -                                   

Aumento de capital -                                   -                                   -                                   - -                                   -                                   

Realização de ajustes de avaliação patrimonial -                                   -   -                                   -   -                                   -   (1.371)                           1.371                            -                                   

Conversão de dividendos distribuidos em controladas -                                   -                                   (4.369)                           4.369                            -                                   -                                   

Debêntures conversiveis em ações -                                   3.418                            -                                   -                                   -                                   3.418                            

Reserva legal -                                   -                                   4.087                            -                                   (4.087)                           -                                   

Dividendos mínimos obrigatórios -                                   -   -                                   -   -                                   - (35.989)                         (35.989)                         

Juros sobre capital próprio -                                   -                                   -                                   - (15.351)                         (15.351)                         

Dividendos adicionais propostos -                                   -   -                                   -   146.181                        -   - (146.181)                       -                                   

Dividendos adicionais distribuidos -                                   -   -                                   -   (106.353)                       -   - -                                   (106.353)                       

Total das transações com acionistas e constituição de reservas -                                   3.418                            39.546                          2.998                            (200.238)                       (154.275)                       

Saldos em 31 de dezembro de 2019 100.640                        3.418                            163.336                        (1.638)                           -                                   265.756                        

Resultado abrangente do exercício

Lucro líquido do período -                                   -                                   -                                   -                                   254.330                        254.330                        

Ajuste acumulado de conversão em controladas -                                   -                                   -                                   3.930                            3.930                            

Total de resultados abrangentes, líquido de impostos -                                   -                                   -                                   3.930                            254.330                        258.260                        

Transações com acionistas e constituição de reservas

Debêntures conversíveis em ações -                                   31.144                          -                                   -                                   -                                   31.144                          

Realização de ajustes de avaliação patrimonial -                                   -                                   -                                   (787)                              787                               -                                   

Dividendos mínimos obrigatório -                                   -                                   -                                   -                                   (52.314)                         ## (52.314)                         

Juros sobre capital próprio -                                   -                                   -                                   -                                   (13.258)                         (13.258)                         

Dividendos adicionais distribuidos - 2020 -                                   -   -                                   -   -                                   -   -                                   (128.719)                       (128.719)                       

Dividendos adicionais distribuidos - 2019 -                                   -                                   (140.443)                       -                                   -                                   (140.443)                       

Resultados de equivalência patrimonial - Pharma Limirio -                                   -                                   917                               -                                   -                                   917                               

Destinação reserva para investimentos -                                   -   -                                   -   60.826                          -   -                                   (60.826)                         -                                   

Total das transações com acionistas e constituição de reservas -                                   31.144                          (78.700)                         (787)                              (254.330)                       (302.673)                       

Saldos em 31 de dezembro de 2020 100.640                        34.562                          84.636                          1.505                            -                                   221.343                        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Blau Farmacêutica S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

2020 2019 2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Resultado antes dos impostos             353.641             286.363             352.597             285.588 

Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício ao caixa proveniente 

das atividades operacionais:

Depreciações e amortizações               17.172                 9.929               13.545                 9.354 

Baixas no ativo imobilizado e intangível                 6.733               15.114                 5.666               14.749 

Encargos sobre empréstimos, financiamentos                 1.457                 3.096                 1.457                 3.096 

Encargos sobre debêntures               15.401               12.334               15.401               12.334 

Variação cambial não realizada em empréstimos                      53                  (273)                      53                  (274)

Ganhos e perdas não realizados na variação do valor justo de derivativos                 2.595                        -                 2.595                        - 

Variação cambial não realizada em fornecedores e clientes                    462                 1.027                    462                 1.027 

Resultado da equivalência patrimonial                        -                        -                 9.495                 2.196 

Provisão para perda esperada do contas a receber de clientes                  (545)                  (584)                  (636)                  (812)

Provisão para redução ao valor recuperável dos estoques, líquida                 8.086                 5.963                 7.413                 5.707 

Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas, líquidas                    650                    408                    650                    416 

Outras provisões (reversões de provisões), líquidas                        -                  (231)                        -                  (502)

            405.704             333.146             408.697             332.879 

(Acréscimo) decréscimo nas contas de ativo

Contas a receber de clientes           (106.328)               21.972           (105.912)               25.147 

Estoques           (148.008)             (48.372)           (141.151)             (50.588)

Impostos a recuperar             (16.435)             (13.709)             (18.443)             (12.120)

Outros créditos               (7.801)                  (787)               (8.044)               (1.569)

Depósitos judiciais                    134                  (919)                    134                  (919)

Acréscimo (decréscimo) nas contas de passivo

Fornecedores               55.031               (1.144)               59.236                 3.397 

Obrigações trabalhistas                 3.694                 2.280                 3.211                 2.148 

Obrigações fiscais                 9.087               (1.998)               10.285               (2.189)

Outras contas a pagar             115.521                 3.134               27.902                 2.827 

Caixa gerado pelas atividades operacionais             310.600             293.603             235.915             299.014 

Imposto de renda e contribuição social pagos             (84.086)             (72.314)             (82.246)             (72.314)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais             226.515             221.290             153.669             226.700 

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Aplicações financeiras                 8.495             (50.782)               15.076             (51.652)

Adições ao imobilizado             (79.360)             (82.371)             (73.361)             (82.337)

Aquisição em participações             (58.718)                        -             (58.718)                        - 

Adiantamento futuro aumento de capital em investida                        -                    (14)             (10.572)               (5.489)

Adições ao intangível             (91.200)             (13.461)             (14.159)             (12.101)

Aumento de capital                        -                        -               (3.573)                        - 

Caixa líquido (aplicado nas) atividades de investimento           (220.782)           (146.628)           (145.306)           (151.578)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Dividendos e juros sobre capital próprio           (326.923)           (117.762)           (326.923)           (117.762)

Aquisição em participações financiadas             (10.000)                        -             (10.000)

Captação de empréstimos e financiamentos               33.224             105.803               32.857             105.762 

Captação de debêntures             482.247                        -             482.247                        - 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos - principal             (60.365)             (25.971)             (60.365)             (25.971)

Pagamentos de empréstimos e financiamentos - juros             (14.073)             (12.142)             (14.073)             (12.142)

Pagamento de debentures - principal             (44.999)             (22.500)             (44.999)             (22.500)

Pagamento de debentures - Juros               (1.853)               (3.141)               (1.853)               (3.141)

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento               57.258             (75.713)               56.891             (75.754)

Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa               62.991               (1.052)               65.254                  (632)

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro                 6.417               11.079                    598                    996 

Efeito de variação cambial sobre o saldo de caixa e equivalentes de caixa                    789               (3.610)                        -                    234 

Caixa e equivalente de caixa em 31 de Dezembro               70.197                 6.417               65.852                    598 

Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa               62.991               (1.052)               65.254                  (632)

Transações que não afetam caixa

Acquisition of Property, plant and equipment 2.404               1.689               2.404               1.689               

Aquisição Pharma Limirio 70.000             70.000             

72.404             1.689               72.404             1.689               

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora
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Blau Farmacêutica S.A.

Demonstrações do valor adicionado

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

 

2020 2019 2020 2019

Receitas 1.285.050        1.031.549        1.252.943        1.006.404        

Vendas de mercadorias, produtos e serviços          1.278.745          1.032.436          1.254.523          1.009.646 

Outras (despesas) receitas, líquidas                 6.879                    649               (1.022)               (1.994)

Provisão para perda esperada do contas a receber de clientes                  (574)               (1.536)                  (558)               (1.247)

Insumos adquiridos de terceiros            (641.104)           (573.900)           (622.762)           (555.819)

Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos           (541.819)           (497.453)           (530.343)           (485.560)

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros             (99.119)             (77.344)             (92.253)             (71.157)

Ganho de valores ativos                  (166)                    898                  (166)                    898 

Valor adicionado bruto             643.946             457.649             630.181             450.585 

Depreciações e amortizações             (15.779)             (10.028)             (13.542)               (9.356)

Valor adicionado líquido produzido pela Companhia             628.167             447.621             616.639             441.229 

Valor adicionado recebido em transferência               18.274               12.695               18.366               12.210 

Resultado de participações societárias
              (9.495)               (2.974)               (9.495)               (2.974)

Receitas financeiras               27.769               15.669               27.861               15.184 

Valor adicionado total a distribuir             646.441             460.316             635.005             453.440 

Pessoal             126.522               99.786             119.914               94.368 

Remuneração direta             102.126               79.733               96.308               75.113 

Benefícios               14.899               12.727               14.109               11.929 

FGTS                 9.497                 7.325                 9.497                 7.325 

Impostos, taxas e contribuições             200.072             126.979             198.745             126.204 

Federais             129.033             103.608             127.989             102.833 

Estaduais               69.887               22.332               69.605               22.332 

Municipais                 1.152                 1.039                 1.152                 1.039 

Remuneração de capitais de terceiros               65.516               33.313               62.016               32.630 

Juros               16.072               15.750               16.072               15.750 

Despesas financeiras (inclui variação cambial)               47.186               15.033               43.686               14.350 

Aluguéis                 2.258                 2.530                 2.258                 2.530 

Remuneração de capitais próprios             254.330             200.238             254.330             200.238 

Juros sobre capital próprio               13.258               15.351               13.258               15.351 

Dividendos               52.314               35.989               52.314               35.989 

Lucro retido do exercício             188.758             148.898             188.758             148.898 

Valor adicionado total distribuído             646.441             460.316             635.005             453.440 

-                       -                       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado Controladora
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 

 

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 

1 Contexto operacional 
A Blau Farmacêutica S.A. (“Companhia”) é uma indústria farmacêutica brasileira, constituída 

sob a forma de sociedade por ações de capital aberto. Fundada em 8 de dezembro de 1987, com 

sede na Rodovia Raposo Tavares, nº 2.833, Km 30,5, na cidade de Cotia, estado de São Paulo, 

que tem por objeto a fabricação e comercialização de medicamentos de alta complexidade, 

principalmente hospitalares, com marcas próprias no mercado interno e externo, assim como 

importação, exportação e comercialização de insumos farmacêuticos. 
 

Conforme nota explicativa nº 34, informações por segmento, a atuação comercial da Companhia 

é dividida nos segmentos institucional e varejo, e distribuídos em quatro linhas de medicamentos: 

 

● Biológicos: Os produtos biológicos são medicamentos produzidos por biossíntese em 

células vivas, ao contrário dos sintéticos, que são produzidos por síntese química. Os 

biológicos são uma classe diversa e heterogênea de produtos que podem ser elaborados 

utilizando matérias-primas de duas origens diferentes:  a) medicamentos obtidos a partir 

de material biológico que são extraídos de microrganismos (vivo, atenuado ou morto), 

órgãos e tecidos de origem vegetal ou animal, células ou fluidos de origem humana ou 

animal; b) medicamentos obtidos por procedimentos biotecnológicos, que são proteínas 

recombinantes obtidas a partir de células geneticamente modificadas; anticorpos 

monoclonais. 

● Oncológicos: A linha de oncologia está composta por medicamentos de administração 

oral e injetável de origem diversa, destinados ao tratamento do câncer, que englobam 

diversas classes terapêuticas e tipos de tratamento. 

● Especialidades: A linha de especialidades está composta por produtos que são utilizados 

no dia a dia do hospital, na maioria dos tratamentos especializados de doenças 

infecciosas, tratamentos especiais, dentre outros. Engloba antibióticos, relaxantes 

musculares com aplicações terapêuticas, medicamentos injetáveis, anestésicos, entre 

outros. 

● Outros: A linha de Outros é composta por medicamentos sob prescrição médica, isentos 

de prescrição (MIP), focados no mercado varejo (retail) e não varejo, incluindo ainda 

dermo-medicamentos, preservativos e afins.  

O portifólio da Blau é composto por produtos de marca própria - biológicos e sintéticos - de alta 

complexidade, para o segmento hospitalar, sendo a maioria deles produzidos em cinco unidades 

fabris, quatro situadas no estado de São Paulo (três no município de Cotia e uma no município de 

São Paulo) e uma no estado de Goiás (município de Anápolis). 

 

A Companhia conta com uma estrutura própria de vendas com abrangência nacional, servindo a 

distribuidores, instituições de saúde e varejistas; e internacional, através de suas subsidiárias 

localizadas no Uruguai e na Colômbia e através de exportação direta para outros países. 
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Pioneira e focada em inovação atua no segmento hospitalar de alta complexidade de 

medicamentos biológicos injetáveis com investimentos contínuos e relevantes em pesquisa e 

desenvolvimento, excelência operacional, capacidade produtiva e inovação.  

 

(i) COVID-19 

De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) declarou pandemia global decorrente dos efeitos do novo Corona vírus (“COVID 

19”). Em 20 de março de 2020, o Senado Federal promulgou o Decreto Legislativo que reconhece 

o estado de calamidade pública no Brasil. 

 

A Companhia tem o compromisso de, junto com colaboradores, parceiros e clientes, enfrentar os 

desafios da pandemia do COVID-19. A Companhia trabalha para ser parte da solução e garantir 

a preparação frente a este desafio, com foco em manter as operações com o mínimo de impacto 

nos clientes, promover o bem-estar dos colaboradores e contribuir para minimizar os riscos para 

a comunidade. 

 

A Companhia adotou medidas para a mitigação dos impactos da pandemia do COVID-19, em 

linha com as recomendações do Ministério da Saúde, com o objetivo de proteger seus 

colaboradores e evitar desabastecimento no Brasil de medicamentos hospitalares de seu portifólio. 

 

Foi criado um comitê técnico de crise interdisciplinar com reuniões periódicas para 

monitoramento da evolução da pandemia e que inclui diferentes profissionais da saúde. 

 

A sua atividade é considerada essencial pelas autoridades de saúde e desde o início da pandemia 

a Companhia continua operando regularmente, com pleno funcionamento de sua produção, 

logística, cadeia de suprimentos e escritórios, ainda que temporariamente e parcialmente em 

regime de trabalho remoto. Até o presente momento, não houve nenhuma alteração em sua 

programação de produção, operação e comercialização, no entanto, a Administração entende que 

a Companhia está exposta aos riscos operacionais e de mercado relacionados à pandemia, 

principalmente: (i) variações cambiais sobre ativos e passivos expostos; (ii) eventuais impactos 

em sua cadeia de suprimentos; e (iii) possíveis problemas de crédito junto a clientes.  

 

A Companhia não espera um aumento significativo nas estimativas de perda da sua carteira de 

recebíveis, decorrentes dos efeitos da COVID 19, dado as características do seu negócio e perfil 

dos seus clientes.   

 

Quanto aos estoques a expectativa de realização diante da crise da pandemia COVID-19 é alta 

pelo fato de 96% dos produtos e insumos serem distribuídos para o tratamento de doenças de alta 

complexidade no canal hospitalar, em Oncologia, Biológicos e Especialidades. 

 

Não houve impactos significativos na cadeia de suprimentos.  

 

No caso da variação cambial a Companhia analisa periodicamente formas de proteção por 

instrumentos financeiros a novas oscilações do câmbio a serem implementadas caso necessário. 

Ver detalhes sobre a exposição a riscos cambiais na nota explicativa nº 33. 

 

A Companhia possui disponibilidade em caixa em 31 de dezembro de 2020 é de R$ 214.349 e 

naquela data ativos circulantes superam passivos circulantes em R$ 436.666, para suportar o curso 

regular dos negócios da Companhia.  
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A Blau reforça seu compromisso com a segurança e saúde de seus colaboradores, ao mesmo 

tempo em que mantém seus esforços para a produção regular de medicamentos hospitalares 

essenciais à manutenção da vida. 

2 Relação de entidades controladas 
 

As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia inclui a controladora Blau 

Farmacêutica S.A. e suas subsidiárias conjuntamente referidas como “Companhia” e ou 

“Grupo”. 

 
    Participação acionária 

   

Empresa País 31/12/2020 31/12/2019 

      

Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. Colômbia Direto 100% Direto 100% 

Blau Farma Uruguay S.A. Uruguai Direto 100% Direto 100% 

Blau Farmacéutica Chile S.p.A. Chile Indireto 100% Indireto 100% 

Blau Farmacéutica Peru S.A.C. Peru Indireto 100% Indireto 100% 

Blau Farmacéutica Argentina S.A. Argentina Indireto 100% Indireto 100% 

Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda. Brasil Direto 100% - 

Plex - Plasma Experts Corp.  EUA Direto 100% - 

Hemarus Plasma-Lauderhill, LLC EUA Indireto 51% - 
 

    

a. Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. 
Trata-se de subsidiária sediada na cidade de Bogotá, na Colômbia, adquirida pela Companhia 

dentro de sua política de expansão em agosto de 2011, que comercializa medicamentos 

farmacêuticos e insumos biofármacos em sua maioria produzidos pela controladora. A subsidiária 

possui atualmente 74 registros sanitários de medicamentos. A principal atividade da empresa é a 

importação de produtos da Companhia para distribuição e venda no território Colombiano. 

 

b. Blau Farma Uruguay S.A. 
Sediada na cidade de Montevidéu, no Uruguai, esta subsidiária iniciou operação em janeiro de 

2012 para comercialização, principalmente, de produtos farmacêuticos produzidos pela 

controladora. A subsidiária possui atualmente 64 registros sanitários de medicamentos. A 

principal atividade da empresa é a importação de produtos da Companhia para distribuição e 

venda no território Uruguaio.  

 

Esta subsidiária representa importante peça na estratégia de expansão da Companhia para o 

mercado da América do Sul, pois é o veículo detentor de participação acionária na Blau 

Farmacéutica Peru S.A.C., Blau Farmacéutica Chile S.p.A. e Blau Farmacéutica Argentina S.A, 

todas constituídas em 2016, todas elas ainda em pré-operação aguardando o processo de registro 

de medicamentos junto às autoridades sanitárias destes países. 

 

c. Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda. 
Sediada na cidade de Anápolis, estado de Goiás, Brasil, esta subsidiária até ser adquirida pela 

Blau, atuava originalmente na prestação de serviços de terceirização na industrialização de 

medicamentos alopáticos injetáveis para uso humano, e tinha a Blau Farmacêutica S.A. como um 

de seus principais clientes. A partir de 15 de maio de 2020 com a aquisição, esta empresa passou 

a ser uma unidade produtiva exclusiva da Companhia, o que permitirá um significativo 

incremento na sua capacidade de produção.  
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d. Plex - Plasma Experts Corp. 
A subsidiária foi constituída em 25 de setembro de 2020, de acordo com as leis do estado de 

Delaware, nos Estados Unidos da América, onde fica sediada. A empresa foi constituída para  

consolidar novos investimentos naquele país, no segmento de coleta de plasma. Ato continuo a 

empresa adquire 51% de participação no capital social da Hemarus Plasma-Lauderhill, LLC, uma 

entidade de responsabilidade limitada devidamente constituída, existente sob as leis do estado da 

Flórida, nos Estados Unidos da América, formada para desenvolver, operar e gerenciar um centro 

de coleta de plasma sanguíneo. Um centro de coleta de plasma leva em média um ano para entrar 

em operação e tem um investimento estimado entre US$ 3 e 5 milhões. Em 8 de dezembro de 

2020 a Companhia realizou a primeira remessa de recursos para custear gastos iniciais de 

instalação no valor de R$ 3.573 (equivalentes a USD 700 mil). 

 

3 Aquisição de controlada 
A Companhia, em 21 de fevereiro de 2020, firmou Contrato de Intenção de Compra e Venda de 

Quotas e Outras Avenças com os proprietários da Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda. 

(“Pharma Limirio”), uma empresa autorizada pela ANVISA – Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, para atuar na fabricação de medicamentos alopáticos injetáveis para uso humano. Seus 

principais ativos, portanto, são as licenças de operação, máquinas e equipamentos e benfeitorias 

em imóvel de terceiros aptos para produção imediata. A Pharma Limírio possui ainda dois 

medicamentos que encontram-se em fase de obtenção de registro sanitário junto a aquele órgão.  

 

Em 15 de maio de 2020 a Companhia conclui o processo de aquisição e formalizou o negócio 

adquirindo 100% de participação no capital social da Empresa. 

 

(i) Contraprestação transferida 

A aquisição foi efetivada pelo montante de R$ 150.005 (cento e cinquenta e cinco milhões de 

Reais), sendo R$ 2.000 (dois milhões de Reais) de sinal, R$ 58.000 (cinquenta e oito milhões de 

Reais) pagos via transferência bancária em 15 de maio de 2020,  data da assinatura do termo 

definitivo de compra e venda (closing) e restando um saldo de R$ 70.000 (setenta milhões de 

reais) a ser pago em 14 parcelas trimestrais, iguais e consecutivas de R$ 5.000 (cinco milhões de 

Reais) cada, a contar do terceiro mês seguinte após a data de fechamento. Restando R$ 20.000 

(vinte milhões de Reais) a título de contraprestação contingente conforme descrito no item (ii) 

abaixo. 

 

(ii) Contraprestação contingente 

O contrato de aquisição prevê ainda um valor de R$ 20.000 (vinte milhões de Reais) a título de 

contraprestação contingente que será pago caso ocorra a obtenção do registro sanitário pela 

ANVISA (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária) de dois medicamentos.  A administração 

avaliou o valor justo da contraprestação contingente em R$ 10.000 (dez milhões de Reais) 

baseado em premissas e estimativas relacionadas ao êxito na obtenção do registro. 

 

(iii) Custos da operação 

A Companhia incorreu em custos para realização dessa operação no montante de R$ 199 mil, 

reconhecidos no resultado do período na linha de despesas administrativas. 
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(iv) Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos 

Foi elaborado estudo preparado por especialista independente dentro do prazo permitido pelo 

CPC 15 - Combinação de Negócios (IFRS 3) para a efetivação da compra e segregação do ágio, 

datado de 31 de julho de 2020, sendo utilizada as demonstrações financeiras de 15 de maio de 

2020 para a alocação do preço de compra. O quadro a seguir demonstra o valor justo dos ativos 

identificáveis adquiridos e passivos assumidos, na data de aquisição: 

 
   Valor justo 

  

      

Caixa e equivalentes de caixa  235 

Aplicações financeiras  9 

Contas a receber de clientes  782 

Estoques  167 

Outros créditos  14 

Imobilizado  5.270 

Intangível – Licenças de operação (a) 15.937 

Intangível – Licenças de medicamentos (b) 8.713 

Empréstimos e financiamentos  (2.908) 

Fornecedores  (54) 

Passivo trabalhista  (155) 

Passivo tributário  (128) 

Outras contas a pagar  (314) 

    

Total líquido dos ativos identificáveis  27.568 

 

(a) R$ 15.937 – Refere-se ao valor justo das licenças de operação da adquirida, calculado com base na abordagem de 

renda que considera premissas do tipo: prazo para obtenção das licenças; curva de ramp-up das 
receitas, tempo para atingimento de margem EBITDA; taxa de desconto; e vida útil, para os cálculos 
do valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados descontados a uma taxa que reflita o seu nível de risco. 

. R$ 8.713 – Refere-se ao valor justo dos medicamentos desenvolvidos pela adquirida e submetidos a avaliação da 

Anvisa para obtenção dos registros sanitários, calculado com base na abordagem de renda  que considera premissas 

do tipo: Ganho de sinergia com utilização da força produtiva da Blau; prazo para obtenção das 
licenças, probabilidade de obtenção das licenças, tempo para atingimento de margem EBITDA, taxa 
de desconto e vida útil, para os cálculos do valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados descontados a 

uma taxa que reflita o seu nível de risco. 

(v) Ágio 

Ágio é um ativo que representa o benefício econômico futuro de outros ativos adquiridos numa 

combinação de negócios e que não são identificáveis individualmente e reconhecidos 

separadamente. O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi determinado como segue: 
 
Contraprestação transferida e a transferir  140.005 

Valor justo dos ativos líquidos identificáveis  (27.568) 

 

Total do ágio   112.437 

 

O ágio resultado na aquisição perfaz um valor total de R$ 112.437, que compreende o valor da 

diferença paga pela Companhia em relação aos ativos líquidos identificáveis. É atribuído 

principalmente a ampliação da capacidade de produção esperada na integração da empresa aos 

negócios existentes da Companhia, aplicando margens utilizadas pela Companhia. Ver nota 

explicativa nº 18. 
 

Tal ágio reconhecido poderá ter o tratamento tributário previsto na legislação pertinente. 
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(vi) Receitas e resultados incorporados 

A Companhia consolidou no período findo em 31 de dezembro de 2020 os montantes de receita 

líquida no valor de R$ 2.924 e prejuízo de R$ (3.456) do período de 16 de maio a 31 de dezembro 

de 2020 oriundos da aquisição de 100% da Pharma Limirio. 

 

(vii) Movimentação financeira da aquisição 

 

Adquirida 

Sinal 

25/02/2020 

Closing 

15/05/2020 

Parcelas pagas no 

exercício de 2020 

Saldo de parcelas a 

serem pagas 

     

Pharma Limirio 2.000 56.718 10.000 70,000 

     

 

4 Base de preparação 
 

a. Declaração de conformidade  
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as 

Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”), emitidas pelo International Accounting 

Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

(“BRGAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”), aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários – 

CVM e pelas disposições contidas nas Lei das Sociedades por Ações. 

 

A reunião do Conselho de Administração da Companhia realizada em 05 de fevereiro de 2021 

autorizou a emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 

 

Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na nota explicativa nº 8. 

 

A Administração da Companhia e de suas controladas confirma que todas as informações 

relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, 

estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas na sua gestão. 

 

a.1 Combinação de negócios 

Combinações de negócios são contabilizadas usando o método de aquisição onde conforme Laudo 

de Alocação de Preço (Purchase Price Allocation - PPA). Os custos de aquisição incorridos são 

tratados como despesa e incluídos nas despesas administrativas. 

 

Quando a Companhia adquire um negócio, ela avalia os ativos e os passivos assumidos para a 

apropriada classificação e designação segundo os termos contratuais, as circunstâncias 

econômicas e as condições pertinentes na data da aquisição. 

 

Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de 

aquisição. Se a contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial, então 

ela não é remensurada e a liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais 

contraprestações contingentes são remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as 

alterações subsequentes ao valor justo são registradas no patrimônio líquido. 

 

O ágio é mensurado pela diferença entre a contraprestação transferida ou a transferir e o somatório 

do valor justo dos ativos e passivos adquiridos e de eventual contraprestação contingente.  
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Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado ao custo, deduzidas eventuais perdas por não 

recuperação. Para fins de teste de perdas do valor recuperável, o ágio adquirido em uma 

combinação de negócios é, desde a data da aquisição, alocado a cada uma das unidades geradoras 

de caixa que devem beneficiar-se da combinação de negócio realizada, independentemente, se 

outros ativos ou passivos da adquirida serão atribuídos a essas unidades. 

 

Em casos nos quais o ágio faz parte de uma unidade geradora de caixa e parte da operação dentro 

dessa unidade é vendida, o ágio associado à operação vendida é incluído no montante contábil da 

operação na determinação do lucro ou prejuízo auferido com a venda da operação. O ágio assim 

disposto é mensurado com base nos valores relativos da operação vendida e da parte da unidade 

geradora de caixa que foi mantida. 

 

5 Moeda funcional e moeda de apresentação 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais, que é a 

moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais 

próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

 

Para as controladas localizadas no exterior, cuja moeda funcional difere do Real, os ativos e 

passivos incluindo ajustes de valor justo resultantes da aquisição, são convertidos para Reais às 

taxas de câmbio apuradas na data de apresentação. As receitas e despesas de operações no exterior 

são convertidas para Reais às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. 
 

As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são 

reconhecidas na conta denominada “outros resultados abrangentes”, e apresentadas no patrimônio 

líquido.  

 

As taxas de câmbio para conversão de ativos e passivos em moeda estrangeira para o Real são 

cotadas pelo Banco Central do Brasil na data da conversão e são obtidas no site desta instituição 

(www.bcb.gov.br). 

 

6 Uso de estimativas e julgamentos 

Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração 

utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores 

reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 

estimativas. 

 

As estimativas e premissas são revisadas de forma continua a cada data de reporte. As revisões 

das estimativas, caso necessárias, são reconhecidas prospectivamente. 

 

a. Julgamentos 

As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos 

significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

 

● Nota explicativa nº 22 – Debêntures – classificação do instrumento financeiro passivo 

entre instrumento de dívida ou de patrimônio.  

  

http://www.bcb.gov.br/
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b. Incertezas sobre premissas e estimativas 

As informações sobre incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 

2020 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis 

de ativos e passivos nos próximos 12 meses estão incluídas nas seguintes notas explicativas:  

 

● Nota explicativa nº 16 e 18 - Ágio na aquisição de investimentos - incertezas 

relacionadas as premissas e estimativas utilizadas para a determinação do valor em uso 

das unidades geradoras de caixa utilizadas nos testes de redução ao valor recuperável 

(impairment). 

● Notas explicativas nº 16 e 18 - Aquisição de controlada: valor justo da consideração 

transferida (incluindo contraprestação contingente) e o valor justo dos ativos adquiridos 

e passivos assumidos. 

(i) Mensuração do valor justo 

Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um 

passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração, no 

mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a Companhia tem 

acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de descumprimento (non 

performance).  

 

Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia requerem a mensuração de valor 

justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. 

 

A Companhia revisa regularmente dados não observáveis significativos e ajustes de avaliação e 

submete à revisão da diretoria financeira. Revisões que causam impactos relevantes são discutidas 

no Comitê de Auditoria e, se necessárias, retificadas pelo Conselho de Administração da 

Companhia. 

 

Quando disponível, a Companhia mensura o valor justo de um instrumento utilizando o preço 

cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado como “ativo” se 

as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume suficientes para 

fornecer informações de precificação de forma contínua. 

 

Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Companhia utiliza técnicas de 

avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de dados 

não observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os 

participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma transação.  

 

Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de 

venda, a Companhia mensura ativos com base em preços de compra e passivos com base em 

preços de venda.  

 

A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é 

normalmente o preço da transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. Se 

a Companhia determinar que o valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da 

transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num mercado ativo para 

um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer 

dados não observáveis são julgados como insignificantes em relação à mensuração, então o 

instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor justo ajustado para diferir a 

diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, 
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essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida do instrumento, 

ou até o momento em que a avaliação é totalmente suportada por dados de mercado observáveis 

ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro. 

 

Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de 

mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma 

hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte 

forma: 

 

● Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos 

idênticos. 

● Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para 

o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). 

● Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de 

mercado (inputs não observáveis). 

Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos estão 

incluídas na nota explicativa nº 33 - Instrumentos financeiros. 

 

7 Base de mensuração  
 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo 

histórico, com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais 

mensurados ao valor justo:  

 

- Instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 

- Instrumentos financeiras derivativos são mensurados pelo valor justo. 

- Títulos de dívida e patrimoniais são mensurados pelo valor justo. 

- Pagamentos contingentes assumidos em uma combinação de negócios são mensurados a valor 

justo. 

 

8 Principais políticas contábeis  
 

A Companhia e suas controladas aplicaram as políticas contábeis descritas a seguir de maneira 

consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras. Certos 

montantes comparativos nas demonstrações financeiras foram ajustados / ou decorrente de 

mudança na classificação de certas rubricas ou ainda pequenos ajustes de arredondamento.  

 

Abaixo apresentamos um índice das principais políticas contábeis, cujos detalhes estão 

disponíveis nas páginas correspondentes:  

 

a. Base de consolidação .............................................................................................................. 24   

 

b. Moeda estrangeira ................................................................................................................... 25  

 

c. Receita operacional líquida ..................................................................................................... 25 

 

d. Benefícios a empregados ........................................................................................................ 25 



Blau Farmacêutica S.A. 

Demonstrações financeiras 

 em 31 de dezembro de 2020 

 

24 

 

e. Receitas financeiras e despesas financeiras ............................................................................ 25 

 

f. Imposto de renda e contribuição social ................................................................................... 26 

 

g. Estoques .................................................................................................................................. 27 

 

h. Imobilizado ............................................................................................................................. 27 

 

i. Intangíveis e ágio ..................................................................................................................... 28 

 

j. Instrumentos financeiros ......................................................................................................... 29 

 

k. Capital social .......................................................................................................................... 33 

 

l. Redução ao valor recuperável ................................................................................................. 33 

 

m. Provisões ................................................................................................................................ 35 

 

n. Arrendamentos ........................................................................................................................ 35 

 

0. Demonstração do valor adicionado ........................................................................................ 37 

 

 

a. Base de consolidação  
 

(i) Investimentos em entidades contabilizados pelo método de equivalência patrimonial 

 

Os investimentos da Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência 

patrimonial compreendem suas participações em controladas. Tais investimentos são 

reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o 

reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação da Companhia no 

lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em 

que o controle deixa de existir. As demonstrações financeiras das controladas são incluídas nas 

demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o controle se inicia até a data 

em que o controle deixa de existir. As políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as 

políticas adotadas pela Companhia. As demonstrações financeiras consolidadas contemplam as 

informações contábeis da controladora e das controladas em operação, Blau Farmacéutica 

Colombia S.A.S. e Blau Farma Uruguay S.A. e Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda. 

 

(ii) Transações eliminadas na consolidação 

 

Saldos e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de 

transações intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras 

consolidadas. 
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b. Moeda estrangeira  
 

(i) Transações em moeda estrangeira  

Transações em moeda estrangeira são convertidas para a respectiva moeda funcional da 

Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários 

denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para 

a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens 

monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do exercício, 

ajustado por pagamentos e/ou recebimentos efetivos durante o exercício e o custo amortizado 

em moeda estrangeira à taxa de câmbio no final do exercício de apresentação. Ativos e passivos 

não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos 

para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. As 

diferenças de moedas estrangeiras resultantes da reconversão são geralmente reconhecidas no 

resultado.  

 

(ii) Operações no exterior  

Para as controladas localizadas no exterior, cuja moeda funcional difere do Real, os ativos e 

passivos incluindo ajustes de valor justo resultantes da aquisição, são convertidos para Real às 

taxas de câmbio apuradas na data de apresentação. As receitas e despesas de operações no 

exterior são convertidas para Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. As 

diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são 

reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação 

patrimonial no patrimônio líquido. As taxas de câmbio para conversão de ativos e passivos em 

moeda estrangeira para o Real, são cotadas pelo Banco Central do Brasil para (venda/compra) 

na data da conversão e são obtidas através de acesso ao sítio do Banco Central do Brasil 

(www.bcb.gov.br). 

 

c. Receita operacional líquida  
A mudança da política contábil para adaptação e nova norma não gerou qualquer efeito contábil 

na Companhia e em suas controladas, seja na adoção inicial, seja ao longo do exercício de 2019. 

As informações sobre as políticas contábeis da Companhia relacionadas a contratos com clientes 

são fornecidas na nota explicativa 29. 

 

d. Benefícios a empregados  
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de 

pessoal conforme o tempo de trabalho de tais empregados tenha decorrido. O passivo é 

reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso a Companhia e suas controladas 

tenham uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função do 

tempo de trabalho prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira 

confiável. A Companhia não possui benefícios de longo prazo a empregados.  

 

e. Receitas financeiras e despesas financeiras  
As receitas e despesas financeiras da Companhia e suas controladas compreendem:  

• receita de juros;  

• receita de dividendos; 

• descontos obtidos;  

• despesa de juros;  

• despesas com IOF;  

• comissões e despesas bancárias;  

• ganhos/perdas líquidos de ativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado;  

http://www.bcb.gov.br/
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• ganhos/perdas líquidos de instrumentos financeiros e derivativos mensurados pelo 

valor justo por meio do resultado; e  

• ganhos/perdas líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financeiros. 

 

A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos. A 

receita de dividendos é reconhecida no resultado na data em que o direito da Companhia em 

receber o pagamento é estabelecido. A Companhia classifica juros recebidos e dividendos e 

juros sobre capital próprio recebidos como fluxo de caixa das atividades de investimento. 

 

A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em 

caixa futuros estimados ao longo da vida útil esperada do instrumento financeiro ao: 

 

• valor contábil bruto do ativo financeiro; ou  

• ao custo amortizado do passivo financeiro  

 
No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil 

bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao custo 

amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicação da taxa 

de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de recuperação 

depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo não esteja mais com problema de recuperação, o 

cálculo da receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto.  

 

f. Imposto de renda e contribuição social  
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com 

base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 

R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 

lucro líquido. 

 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e 

contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são 

reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a 

itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.  

 

(i) Despesas de imposto de renda e contribuição social correntes  

A despesa de imposto de renda e contribuição social corrente é o imposto a pagar ou a receber 

estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a 

pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a 

receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor 

estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas 

relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas alíquotas de impostos 

previstas na legislação na data do balanço. Os ativos e passivos fiscais correntes são 

compensados somente se certos critérios forem atendidos.  
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(ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferidos  

Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre 

os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados 

para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são 

reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuição social diferida. O imposto 

diferido não é reconhecido para:  

• diferenças temporárias relacionadas a investimentos em controladas, na extensão que a 

Companhia seja capaz de controlar o momento da reversão da diferença temporária e 

seja provável que a diferença temporária não será revertida em futuro previsível; e  

• diferenças temporárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio. Ativos 

e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar 

às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que 

foram decretadas até a data do balanço. 

A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias 

decorrentes da maneira sob a qual a Companhia e suas controladas esperam recuperar ou 

liquidar seus ativos e passivos. 

Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos. 

g. Estoques 
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo 

dos estoques é baseado no critério do custo médio ponderado e inclui gastos incorridos na 

aquisição de estoques, custos de produção e transformação e outros custos incorridos em trazê-

los às suas localizações e condições atuais. No caso dos estoques manufaturados e produtos em 

elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capacidade 

operacional normal.  

O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido 

dos custos estimados de conclusão e despesas estimadas necessárias para efetuar as vendas.  

 

h. Imobilizado  

 
(i) Reconhecimento e mensuração  

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui 

os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas 

acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment).  

De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 20/IAS 23, a Companhia capitaliza os custos de 

empréstimos que são diretamente atribuíveis à aquisição, à construção ou à produção de ativo 

qualificável como parte do custo do ativo, desde que seja provável que a Companhia se 

beneficiará dos resultados econômicos futuros e também se forem possíveis de serem 

mensurados com segurança.  

(ii) Custos subsequentes  

Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos 

futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia.  
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(iii) Depreciação  

A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus 

valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. 

A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados.  

As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo do ativo imobilizado são as 

seguintes:  

Edifícios - 40 anos  

Máquinas e equipamentos – Entre 3 e12 anos  

Móveis e utensílios - 10 anos  

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de 

balanço e ajustados caso seja apropriado.  

i. Intangíveis e ágio  
 

(i) Reconhecimento e mensuração 

Ágio  

. 

O reconhecimento inicial do ágio se dá, nas demonstrações financeiras individuais no grupo de 

investimentos e nas demonstrações financeiras consolidadas no grupo de intangíveis, pela 

diferença entre o valor justo da contraprestação paga e o valor justo de ativos líquidos 

adquiridos. 

Após o reconhecimento inicial o ágio é testado anualmente com o objetivo de assegurar que está 

registrado por um valor igual ou inferior ao seu valor de realização, caso não esteja, uma 

provisão para redução ao valor recuperável é reconhecida.  

O ágio não é amortizado contabilmente. 

 

Pesquisa e desenvolvimento  

Gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Os 

gastos com desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento 

puderem ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo for tecnicamente e 

comercialmente viáveis, se os benefícios econômicos futuros foram prováveis, e se a 

Companhia tiver a intenção e recursos suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou 

vender o ativo. Os demais gastos com desenvolvimento são reconhecidos no resultado conforme 

incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos com desenvolvimento capitalizados são 

mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada, a partir da entrada na linha de 

produção, e qualquer perda por redução ao valor recuperável.  

Registros sanitários 

Os gastos com registros sanitários são capitalizados somente se os custos incorridos para os 

registros puderem ser mensurados de maneira confiável e se a Companhia tiver a intenção e 

recursos suficientes para concluir o registro, passar a fabricar e comercializar o produto. Os 

demais gastos com registro sanitário são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Após o 

reconhecimento inicial, os gastos com registro sanitário capitalizados são mensurados pelo 

custo, deduzido da amortização acumulada, a partir da aprovação do registro e entrada na linha 

de produção, e qualquer perda por redução ao valor recuperável. 
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Outros ativos intangíveis  

Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e suas controladas e que têm vidas 

úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzidos das amortizações acumuladas e quaisquer 

perdas acumuladas por redução aos valores recuperáveis.  

 

(ii) Gastos subsequentes  

Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios 

econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros 

gastos, são reconhecidos no resultado conforme incorridos.  

 

(iii) Amortização  

Exceto pelo ágio, os ativos intangíveis são amortizados com base no método linear e a 

amortização é reconhecida no resultado pela vida útil estimada dos ativos, a partir da data em 

que estes estão disponíveis para uso. As vidas úteis estimadas são as seguintes:  

Softwares - 5 anos  

Desenvolvimento de novos produtos – 5 anos 

Registros sanitários - 4 anos 

 

j. Instrumentos financeiros  
 

(i) Reconhecimento e mensuração inicial  

 

O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na 

data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 

inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.  

 

Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 

financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor justo, 

acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente 

atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente 

significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. 

 

(ii) Classificação e mensuração subsequente  

 

Ativos financeiros 

 

No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado:  

- ao custo amortizado;  

- ao VJORA - instrumento de dívida;  

- ao VJORA -instrumento patrimonial; ou  

- ao VJR.  

 

Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não 

ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste 

caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de 

apresentação posterior à mudança no modelo de negócios.  
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Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e 

não for designado como mensurado ao VJR:  

 

- é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 

receber fluxos de caixa contratuais; e  

 

- seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente 

ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.  

 

Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não 

for designado como mensurado ao VJR  

 

- é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de 

fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e  

 

- seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas 

pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto.  

 

No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja 

mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações 

subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investimento por 

investimento.  

 

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao 

VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a 

Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda 

os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso 

eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. 

 

Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio  

 

A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo 

financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é 

gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem:  

 

– as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. 

Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de 

receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a 

correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou 

saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos;  

 

– como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia;  

 

– os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido 

naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; – como os 

gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração é baseada no valor justo 

dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e  

 

– a frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, 

os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras.  
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As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualificam para 

o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o 

reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia.  

 

Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com 

base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado.  

 

Ativos financeiros – avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos 

de principal e de juros  

 

Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no 

reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do 

dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um 

determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por 

exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. 

 

A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa 

contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o 

ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos 

fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa 

avaliação, a Companhia considera: - eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época 

dos fluxos de caixa; - termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; - o 

pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e - os termos que limitam o acesso da Companhia a 

fluxos de caixa de ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). 

 

O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o 

valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de 

juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação razoável pela 

rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por 

um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré 

pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais 

(que também pode incluir compensação razoável pela rescisão antecipada do contrato) 

acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo 

do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.  

 

Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas 

Ativos financeiros a VJR  Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 

O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 

reconhecido no resultado. 

Ativos financeiros a custo 

amortizado  

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 

amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo 

amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de 

juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 

reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 

desreconhecimento é reconhecido no resultado. 

Instrumentos de dívida a 

VJORA 

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 

A receita de juros calculada utilizando o método de juros 

efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são 

reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são 

reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, o resultado 

acumulado em ORA é reclassificado para o resultado. 
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Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas  

 

Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. 

Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso 

for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 

reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 

e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros 

são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 

A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 

perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 

 

(iii) Desreconhecimento  

Ativos financeiros  

A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de 

caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento 

aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 

substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos 

ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e 

benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo 

financeiro. 

A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, 

mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. 

Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.  

 

Passivos financeiros  

A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 

cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os 

termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente 

diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é 

reconhecido a valor justo.  

No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a 

contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos 

assumidos) é reconhecida no resultado.  

(iv) Compensação  

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 

patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente 

executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 

realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.  

 

(v) Instrumentos financeiros derivativos 

A Companhia mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos 

riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. Derivativos embutidos são separados de 

seus contratos principais e registrados separadamente caso o contrato principal não seja um 

ativo financeiro e certos critérios sejam atingidos. 
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Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os 

derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são normalmente 

registradas no resultado.  

A Companhia designa certos derivativos como instrumentos de hedge para proteção da 

variabilidade dos fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis, 

resultantes de mudanças nas taxas de câmbio e de juros, além de determinados passivos 

financeiros derivativos e não derivativos como instrumentos de hedge de riscos cambiais de um 

investimento líquido em uma operação estrangeira. 

No início das relações de hedge designadas, a Companhia documenta o objetivo do 

gerenciamento de risco e a estratégia de aquisição do instrumento de hedge. A Companhia 

também documenta a relação econômica entre o instrumento de hedge e o item objeto de hedge, 

incluindo se há a expectativa de que mudanças nos fluxos de caixa do item objeto de hedge e do 

instrumento de hedge compensem-se mutuamente. 

 

k. Capital social  
 

Ações ordinárias  

O capital social da Companhia é composto por 100% de ações ordinárias, nominativas e sem 

valor nominal. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações, 

quando aplicáveis, são reconhecidos como redutores do patrimônio líquido. Efeitos de impostos 

relacionados aos custos dessas transações estão contabilizadas conforme o CPC 32/IAS 12.  

Dividendos  

Os dividendos mínimos obrigatórios conforme definido em Estatuto são reconhecidos como 

passivo. Adicionalmente, o Estatuto prevê a declaração e distribuição de dividendos 

intermediários e/ou intercalares, mediante deliberação do Conselho da Administração. Tais 

dividendos intermediários e/ou intercalares são reconhecidos como passivo quando deliberados.  

Os dividendos adicionais, propostos pela Diretoria, não são reconhecidos como passivo até a 

efetiva ratificação em Assembleia, conforme previsto pela Lei das Sociedades por Ações e o 

Estatuto da Companhia. 

 

Juros sobre capital próprio  

Os juros sobre capital próprio pagos ou creditados são originalmente contabilizados no resultado 

como despesa financeira, sendo posteriormente revertidos na apuração do lucro líquido do 

exercício e demonstrados como destinação dos lucros acumulados na demonstração das 

mutações do patrimônio líquido, como juros sobre capital próprio pagos ou a pagar, segundo a 

essência da operação. 

 

l. Redução ao valor recuperável  
 

(i) Ativos financeiros não derivativos  

 

Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o 

reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia considera 

informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou 

esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na 

experiencia histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações 

prospectivas.  
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A Companhia considera um ativo financeiro como inadimplente quando:  

 

• 100% do mercado privado com título vencidas acima de 90 dias;  

• 100% dos títulos já protestados;  

• títulos vencidos acima de 360 dias para o mercado público desde que não haja nenhuma 

negociação em curso;  

• títulos vencidos acima de 180 dias para exportação, selecionados de acordo com o risco 

de recebimento.  

 

As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito que 

resultam de todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida esperada do 

instrumento financeiro.  

 

O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período 

contratual máximo durante o qual a Companhia está exposto ao risco de crédito.  

 

As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de 

crédito. As perdas de crédito são mensuradas a valor presente com base em todas as 

insuficiências de caixa. As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros 

efetiva do ativo financeiro. 

 

Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo 

amortizado e os títulos de dívida mensurados ao VJORA estão com problemas de recuperação. 

Um ativo financeiro possui problemas de recuperação quando ocorrem um ou mais eventos com 

impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro.  

 

Evidência objetiva de que os ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os 

seguintes dados observáveis: 

 

• dificuldades financeiras significativas do cliente;  

• quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso superior a 90 dias;  

• reestruturação de um valor devido ao Grupo em condições que não seriam aceitas em 

condições normais;  

• a probabilidade que o devedor estrará em falência ou passará por outro tipo de 

reorganização;  

• o desaparecimento de mercado ativo para o título por conta de dificuldades financeiras.  

 

A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do 

valor contábil bruto dos ativos.  

 

Para títulos de dívida mensurados ao VJORA a provisão para perdas é debitada no resultado e 

reconhecida em ORA.  

 

O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia não tem 

expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Para efetuar 

a baixa, a Companhia faz uma avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base 

na existência ou não de expectativa razoável de recuperação. A Companhia não espera nenhuma 

recuperação significativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem 

ainda estar sujeitos a execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Companhia 

para a recuperação dos valores devidos. 
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(ii) Ativos não financeiros  

Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia e suas controladas, que não os 

estoques, ativos biológicos e imposto de renda e contribuição social diferidos, são revistos a 

cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso 

ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o valor 

recuperável é testado anualmente.  

 

Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um ativo ou 

sua unidade geradora de caixa (“UGC”) exceda seu valor recuperável. Perdas de valor são 

reconhecidas no resultado.  

 

O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e 

o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros 

estimados são descontados aos seus valores presentes utilizando uma taxa de desconto antes dos 

impostos que reflita uma avaliação de mercado atual sobre o período de recuperabilidade do 

capital e os riscos específicos do ativo ou UGC. Para testar o valor recuperável, os ativos que 

não podem ser testados individualmente são agrupados ao menor grupo de ativos que gera 

entrada de caixa a partir de seu uso contínuo e que são em grande parte independentes dos 

fluxos de caixa de outros ativos ou UGCs.  

 

Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a Companhia e suas controladas 

não identificaram indicadores de perda no valor de seus ativos não financeiros. 

 

m. Provisões  
 

As provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a 

uma taxa antes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do 

dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo relacionado. Os efeitos do 

desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo são reconhecidos no resultado como 

despesa financeira.  

 

n. Arrendamentos  
No início de um contrato, o Grupo avalia se um contrato é ou contém um arrendamento.  

Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso 

de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação.  

 

(i) Como arrendatário 

 

No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, o 

Grupo aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em 

seus preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de propriedades, o Grupo optou por 

não separar os componentes que não sejam de arrendamento e contabilizam os componentes de 

arrendamento e não arrendamento como um único componente. 
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O Grupo reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início 

do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende 

o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos 

de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais 

incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na 

desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou 

restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, 

menos quaisquer incentivos de arredamentos recebidos. 

 

O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de 

início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade 

do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de 

direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de 

direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na 

mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente 

reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas 

remensurações do passivo de arrendamento. 

 

O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do 

arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita 

no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de 

empréstimo incremental do Grupo. Geralmente, o Grupo usa sua taxa incremental sobre 

empréstimo como taxa de desconto. 

 

O Grupo determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias 

fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os termos do contrato e o 

tipo do ativo arrendado.  

 

Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento 

compreendem o seguinte:  

- pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência;  

- pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente 

mesurados utilizando o índice ou taxa na data de início;  

- valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor 

residual; e  

- o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de 

exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do 

arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento. 

 

O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros 

efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento 

resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que 

sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se o Grupo alterar sua avaliação se 

exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento 

revisado fixo em essência. 

 

Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste 

correspondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o 

valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. 
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O Grupo apresenta ativos de direito de uso que não atendem à definição de propriedade para 

investimento em "ativo imobilizado" e passivos de arrendamento em "empréstimos e 

financiamentos" no balanço patrimonial. 

 

Arrendamentos de ativos de baixo valor  

 

O Grupo optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para 

arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos 

de TI. O Grupo reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos 

como uma despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. 

 

o. Demonstrações do valor adicionado  
A apresentação das Demonstrações individuais e consolidadas do Valor Adicionado - DVA, 

referente aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, é requerida pela legislação 

societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias 

abertas e considerada informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da 

DVA.  

 

9 Novas normas e interpretações ainda não efetivas  
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2020. 

O Grupo não adotou essas normas na preparação destas demonstrações financeiras.  

 

(a) Contratos Onerosos – custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25/IAS 37) 

 

As alterações especificam quais os custos que uma entidade inclui ao determinar o custo de 

cumprimento de um contrato com o objetivo de avaliar se o contrato é oneroso. As alterações 

aplicam-se a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2022 para contratos 

existentes na data em que as alterações forem aplicadas pela primeira vez. Na data da aplicação 

inicial, o efeito cumulativo da aplicação das alterações é reconhecido como um ajuste do saldo 

de abertura em lucros acumulados ou outros componentes do patrimônio líquido, conforme 

apropriado. Os comparativos não são reapresentados. O Grupo determinou que todos os 

contratos existentes em 31 de dezembro de 2020 serão concluídos antes das alterações entrarem 

em vigor. 

 

(b) Reforma da taxa de juros de referência - Fase 2 (alterações ao CPC48/IFRS 9, CPC 

38/IAS 39, CPC 40/IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e CPC 06/IFRS 16)  

 

As alterações tratam de questões que podem afetar as demonstrações financeiras como resultado 

da reforma da taxa de juros de referência, incluindo os efeitos de mudanças nos fluxos de caixa 

contratuais ou relações de hedge decorrentes da substituição da taxa de juros de referência por 

uma taxa de referência alternativa. As alterações fornecem expediente prático para certos 

requisitos do CPC 48/IFRS 9, CPC 38/IAS 39, CPC 40/IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e CPC 06/IFRS 

16 relacionados a:  

 

- mudanças na base de determinação dos fluxos de caixa contratuais de ativos financeiros, 

passivos financeiros e passivos de arrendamento; e  

- contabilidade de hedge.  
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(i) Mudança na base para determinação dos fluxos de caixa  

As alterações exigirão que uma entidade contabilize a alteração na base de determinação dos 

fluxos de caixa contratuais de um ativo financeiro ou passivo financeiro que é exigida pela 

reforma da taxa de juros de referência atualizando a taxa de juros efetiva do ativo financeiro ou 

passivo financeiro.  

 

Em 31 de dezembro de 2020, o Grupo não tem empréstimos bancários em LIBOR que serão 

objeto da reforma do IBOR. O Grupo não espera que haja nenhum ganho ou perda significativa 

na modificação surja como resultado da aplicação das alterações.  

 

(ii) Contabilidade de hedge  

As alterações fornecem exceções aos requerimentos de contabilidade de hedge nas seguintes 

áreas:  

 

- Permitir a alteração da designação de uma relação de hedge para refletir as mudanças que são 

exigidas pela reforma.  

 

- Quando um item objeto de hedge em um hedge de fluxo de caixa é alterado para refletir as 

mudanças exigidas pela reforma, o valor acumulado na reserva de hedge de fluxo de caixa será 

considerado com base na taxa de referência alternativa na qual os fluxos de caixa futuros objeto 

de hedge estão determinados.  

- Quando um grupo de itens é designado como um item objeto de hedge e um item do grupo é 

alterado para refletir as mudanças que são exigidas pela reforma, os itens objeto de hedge são 

alocados a subgrupos com base nas taxas de referência que estão sendo objeto de hedge.  

 

- Se uma entidade espera razoavelmente que uma taxa de referência alternativa será 

separadamente identificável dentro de um período de 24 meses, ela não está proibida de 

designar a taxa como um componente de risco não contratualmente especificado se não for 

separadamente identificável na data de designação. 

 

Em 31 de dezembro de 2020, o Grupo não tem hedges de fluxo de caixa do risco LIBOR.  

 

(iii) Divulgação  

As alterações exigirão que o Grupo divulgue informações adicionais sobre a exposição da 

entidade a riscos decorrentes da reforma da taxa de juros de referência e atividades de gestão de 

risco relacionadas.  

 

(iv) Transição  

O Grupo planeja aplicar as alterações a partir de 1 de Janeiro de 2021. A aplicação não terá 

impacto nos montantes reportados para 2020 ou períodos anteriores. 

 

Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 

demonstrações financeiras consolidadas do Grupo: 

 

- Imobilizado: Receitas antes do uso pretendido (alterações ao CPC 27/IAS 16). 

- Referência à Estrutura Conceitual (Alterações ao CPC 15/IFRS 3). 

- Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante (Alterações ao CPC 26/IAS 1). 

- IFRS 17 Contratos de Seguros. 
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10 Caixa e equivalentes de caixa 

 
  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Caixa e depósitos bancários 70.197 6.417 65.852 598 

      

Total caixa e equivalentes de caixa 70.197 6.417 65.852 598 

 

Abrangem saldos em caixa e depósitos em conta corrente da Companhia, mantidos em 

instituições financeiras de elevado rating e possuem liquidez imediata para utilização na gestão 

de suas obrigações dentro do curso normal dos negócios. 

 

A exposição da Companhia a riscos de crédito e de mercado está divulgada na nota explicativa 

nº 33. 

 

11 Aplicações financeiras  
 
 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Aplicações financeiras 144.152 152.647 135.435 150.511 

      

Total aplicações financeiras 144.152 152.647 135.435 150.511 

 

As aplicações financeiras são de curto prazo com alta liquidez. Estão sujeitas a insignificante 

risco de mudança de valor, com taxas de remuneração em torno de 100% da variação dos 

Certificados de Depósito Interbancário (CDI) ao ano. 

 

A exposição da Companhia a riscos de crédito e de mercado está divulgada na nota explicativa 

nº 33. 

 

As aplicações financeiras são mantidas preponderantemente para a realização de novos 

investimentos, em aumento de capacidade produtiva e pesquisa e desenvolvimento de novos 

produtos. 

 

12 Contas a receber de clientes 
 

 Consolidado Controladora 

   

 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Clientes no país 236.825 132.479 236.825 132.479 

Clientes no exterior 17.578 15.829 2.790 2.842 

Partes relacionadas (Nota 18) 525 500 9.353 7.943 

     

  254.928 148.808 248.968 143.264 

      

Provisão para perdas esperadas  (7.376) (7.992) (5.844) (6.551) 

      

Total Contas a receber de clientes 247.552 140.816 243.124 136.713 
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O aumento no contas a receber de clientes está relacionado ao crescimento de vendas no canal 

privado com a maior oferta de produtos para atender a demanda dos hospitais neste canal. 

 

O canal público também apresenta crescimento, mas em menor escala, também relacionado ao 

aumento da demanda.  
 

a. Idade dos saldos de contas a receber de clientes 
 

  Consolidado 

  Privado 

 

Público Total 

  

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

       

A vencer 199.044 99.631 40.038 14.180 239.082 113.811 

        

Vencidas 10.523 10.664 5.323 24.333 15.846 34.997 

        

De 1 a 30 dias 3.930 4.222 640 1.879 4.570 6.101 

De 31 a 60 dias 575 778 457 10.733 1.032 11.511 

De 61 a 180 dias 744 730 1.901 7.002 2.645 7.732 

Acima de 181 dias 5.274 4.934 2.325 4.719 7.599 9.653 

       

  209.567 110.295 45.361 38.513 254.928 148.808 

        

Provisão para perdas 

esperadas (6.404) (5.737) (972) (2.255) (7.376) (7.992) 

        

Total 203.163 104.558 44.389 36.258 247.552 140.816 
 

  Controladora 

 

 

Privado Público Total 

  

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

       

A vencer 195.178 96.494 39.937 14.075 235.115 110.569 

        

Vencidas 8.562 8.393 5.291 24.302 13.853 32.695 

        

De 1 a 30 dias 2.784 3.137 620 1.863 3.404 5.000 

De 31 a 60 dias - 456 447 10.718 447 11.174 

De 61 a 180 dias 2.069 1.288 1.900 7.002 3.969 8.290 

Acima de 181 dias 3.709 3.512 2.324 4.719 6.033 8.231 

       

  203.740 104.887 45.228 38.377 248.968 143.264 

        

Provisão para perdas 

esperadas (4.872) (4.296) (972) (2.255) (5.844) (6.551) 

        

Total 198.868 100.591 44.256 36.122 243.124 136.713 

 

b. Idade dos saldos de contas a receber de clientes por segmento 
 

 Consolidado 

 

 

Institucional Varejo Total 

 

 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

   .    

A vencer 225.623 103.824 13.459 9.987 239.082 113.811 

    .   

Vencidas 14.954 34.399 892 598 15.846 34.997 

    .   

De   1 a 30 dias 4.313 5.997 257 104 4.570 6.101 

De 31 a 60 dias 974 11.314 58 197 1.032 11.511 

De 61 a 180 dias 2.496 7.600 149 132 2.645 7.732 

Acima de 181 dias 7.171 9.488 428 165 7.599 9.653 

    .   

 240.577 138.223 14.351 10.585 254.928 148.808 

    .   

Provisão para perdas 

esperadas (6.961) (7.424) (415) (568) (7.376) (7.992) 

    .   

Total 233.616 130.799 13.936 10.017 247.552 140.816 
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 Controladora 

 

 

Institucional Varejo Total 

 

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

       

A vencer 221.879 100.866 13.236 9.703 235.115 110.569 

    .   

Vencidas 13.073 32.207 780 488 13.853 32.695 

    .   

De   1 a 30 dias 3.212 5.672 192 85 3.404 5.757 

De 31 a 60 dias 422 10.570 25 161 447 10.731 

De 61 a 180 dias 3.745 7.100 223 108 3.969 7.208 

Acima de 181 dias 5.694 8.865 340 134 6.033 8.999 

       

 234.952 133.073 14.015 10.191 248.968 143.264 

    .   

Provisão para perdas 

esperadas (5.515) (6.085) (329) (466) (5.844) (6.551) 

    .   

Total 229.438 126.988 13.686 9.725 243.124 136.713 

 

c. Movimentação da provisão para perdas esperadas 
 

  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Saldo inicial da provisão (7.992)   (8.576) (6.551)  (7.363) 

Constituição do período (27.505)   (20.458) (27.142) (20.230) 

Baixa do período 10.976 9.689 10.976 9.689 

Reversão do período 17.074 11.353 16.802  

Outras baixas que não afetam resultado 71 - 71 11.353 

      

Saldo final da provisão (7.376) (7.992) (5.844) (6.551) 

 

Não há contas a receber dados como garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2020 e 31 de 

dezembro de 2019.  

 

As mudanças nas perdas esperadas são baseadas nas estimativas de acordo com o potencial de 

realização dos recebíveis conforme a política de risco de crédito de contas a receber de clientes 

ou reversão de estimativas de períodos anteriores.  

 

13 Estoques  
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Produtos acabados 90.487 68.625 73.981 58.852 

Produtos semi-acabados e em elaboração 68.602 23.208 68.602 23.208 

Matérias-primas e embalagens 143.259 89.189 143.259 89.189 

Importações em andamento 21.423 10.580 21.423 10.580 

Outros 23.342 7.504 23.219 7.504 

Provisão para redução ao valor recuperável (19.620) (11.534) (18.454) (11.041) 

      

Total 327.494 187.572 312.030 178.292 

Em 2020, os valores dos custos de estoque de produtos acabados, semi-acabados, matérias-

primas e embalagem incluídos no custo das mercadorias e produtos vendidos são R$ 612.035 

(R$ 547.034 em 2019) 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2020 os estoques haviam aumentado em R$ 139.922 

no consolidado e R$ 133.738 na Controladora em relação com o exercício findo em 31 de 

dezembro de 2019, principalmente de Matérias-primas e Produtos Semi-acabados que estão 

relacionados ao aumento dos níveis de estoques para atender à crescente demanda comercial, ao 

aumento nos níveis de estoque de segurança e lançamentos de novos produtos, além do impacto 

cambial na valorização dos materiais importados. As importações em andamento também 

aumentaram R$ 30.268 no Consolidado e na Controladora para atender principalmente às 

demandas produtivas do primeiro trimestre de 2021. 

 

Movimentação da provisão para redução ao valor recuperável dos estoques 
 
  Consolidado Controladora 

  31/12/2020 

 

31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Saldo inicial da provisão (11.534)   (5.571) (11.041)   (5.334) 

Constituição do período (6.417) (6.001) (5.744) (5.745) 

Baixa (1.669) 38 (1.669) 38 

      

Saldo final da provisão (19.620) (11.534) (18.454) (11.041) 

 

A provisão para redução ao valor recuperável dos estoques é calculada considerando a data de 

vencimento dos produtos e leva em consideração também a expectativa de comercialização 

futura dos mesmos. Essa provisão é reconhecida na linha de custos das mercadorias e produtos 

vendidos na demonstração de resultados. 

 

A partir do segundo trimestre de 2019, a Companhia adotou nova política de provisão para 

redução ao valor recuperável dos estoques e incluiu valores decorrentes de diferenças de 

inventário e obsolescência. Esse efeito está reconhecido no custo de mercadorias e produtos 

vendidos. 
 

Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019 a Companhia não possuía estoques 

dados em garantia de dívidas. 

 

14 Impostos a recuperar 
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Circulante     

ICMS  303  4.271  299  4.271 

IPI  192  41  192  41 

PIS  405  40  402  40 

COFINS  2.053  162  2.041  162 

IR/CSLL  -   -  -   - 

IVA/IRAE  1.213  2.379  -   - 

Outros  94  1.037  94  176 

        

Total circulante 4.260 7.930 3.028 4.690 
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 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Não circulante     

CIAP  8.207  663  8.207  663 

PIS 993 - 993 - 

COFINS 4.563 -  4.563  - 

       

Total não circulante (a)  13.763   663  13.763  663 

      

Total   18.023  8.593  16.791  5.353 

 

(a) Reclassificação de créditos de impostos a recuperar no valor total de R$13.460 referente a imobilização em 

andamento em 31 de dezembro de 2020 (veja nota explicativa nº 17). 

 

15 Outros Créditos 
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Contratos cambiais futuros (NDF) 2.595 - 2.595 - 

Derivativos – Debentures (a) 3.391 - 3.391 - 

Outros adiantamentos 6.927 5.478 2.326 4.778 

Outros créditos 3.305 5.535 3.305 1.390 

     

Total  16.219 11.013 11.617 6.168 

      

Circulante 6.840 5.776 6.762 5.077 

Não Circulante 9.379 5.237 4.855 1.091 

     

Total Outros Créditos 16.219 11.013 11.617 6.168 

 
(a) Derivativos – Debêntures é o valor justo do derivativo embutido nas debêntures conversíveis em ações (ver notas 

explicativas 22 e 33). 

 

16 Investimentos 
 

  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

 

Participação Blau Farmacéutica Colombia 

S.A.S. - - 26.972 19.774 

Ágio Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. - - 6.801 6.800 

      

Total Blau Farmacéutica Colombia 

S.A.S. - - 33.773 26.574 

      

Participação Blau Farma Uruguay S.A. - - 7.715 6.990 

Ágio Blau Farma Uruguay S.A. - - 271 271 

  

     

 

Total Blau Farma Uruguay S.A. - - 7.987 7.261 
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  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

 

Participação Pharma Limirio Ltda. - - 1.585 - 

Mais valia de ativos - - 24.650 - 

Ágio - - 112.437 - 

Total Pharma Limirio Ltda. - - 138.672 - 

     

Participação Plex - Plasma Experts Corp. - - 3,697 - 

     

Outros investimentos  29 29 29 29 

      

Total  29 29 184,158  184,158 

 

Movimentação dos investimentos 

 

 

Blau 

Farmacéutica 

Colombia 

S.A.S. 

Blau Farma 

Uruguay S.A. 

Pharma 

Limirio Ltda. 

 

 

Plex - Plasma 

Experts Corp. 

Outros 

investimentos Total 

       

       

Saldo do investimento em 

1º de janeiro de 2019 24.812 9.246 - 

 

 15 34.073 

       

Equivalência patrimonial 1.484 (3.409) -  - (1.925) 

Ajuste de conversão 278 (4.051) -  - (3.773) 

Adiantamento para futuro 

aumento de capital - 5.475 - 

 

 14 5.489 

       

Saldo do investimento em 

31 de dezembro de 2019 26.574 7.261 - 

 

 29 33.864 

 

Saldo do investimento em 

1º de janeiro de 2020 26.574 7.261 - 

 

 

 29 33.864 

 
Equivalência patrimonial 786 (6.887) (3.456) 62 - (9.495) 

Ajuste de conversão 6.413 (1.880) - 63 - 4.994 

Adiantamento para futuro 

aumento de capital - 9.492 - 

 

- - 9.492 

Investimentos (a) - - 142.127 3.573 - 145.700 

     -  

Saldo do investimento em 

31 de dezembro de 2020 33.773 7.986 138.672 

 

3,697 29 184,158 

 
(a) Valor referente a aquisição da Pharma Limirio, maiores detalhes na nota explicativa 3. 

Em atendimento ao CPC 45 e IFRS 12 divulgação de participação em outras sociedades, a 

Companhia demonstra no quadro a seguir o resumo das informações financeiras de suas 

controladas:  

 
  31/12/2020 31/12/2019 

        

  

Blau 

Farmacéutica 

Colombia S.A.S. 

Blau Farma 

Uruguay S.A. 

Pharma 

Limirio Ltda. 

Plex – Plasma 

Experts Corp. 

Blau 

Farmacéutica 

Colombia 

S.A.S. 

Blau Farma 

Uruguay S.A. 

        

Ativo circulante 30.322 12.500 662 39 25.200 8.042 

Ativo não circulante 2.061 1.561 2.930 3.658 1.764 4.463 

        

Total do ativo 32.383 14.061 3.592 3.697 26.964 12.505 

        

Passivo circulante 5.468 6.297 2.007 - 7.136 5.144 

Passivo não circulante - - - - - - 

Patrimônio líquido 26.914 7.763 1.585 3.697 19.828 7.361 
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  31/12/2020 31/12/2019 

        

  

Blau 

Farmacéutica 

Colombia S.A.S. 

Blau Farma 

Uruguay S.A. 

Pharma 

Limirio Ltda. 

Plex – Plasma 

Experts Corp. 

Blau 

Farmacéutica 

Colombia 

S.A.S. 

Blau Farma 

Uruguay S.A. 

        

Total passivo e patrimônio 

líquido 32.383 14.061 3.592 3.697 26.964 12.505 

        

Receita operacional líquida 33.360 10.394 2.858 - 27.923 7.857 

Lucro líquido/(prejuízo)  do 

período 1.938 (6.083) (3.456) 62 156 (3.127) 

 

17 Imobilizado 
 

 

 Consolidado 

  Saldo em    

 

Saldo em 

  31/12/2018 Adições Transferências Baixa 31/12/2019 

 

Custo      

Imóveis e terrenos 51.819 - 1.257 - 53.076 

Máquinas e equipamentos 70.852 1.738 704 (1.398) 71.896 

Veículos 3.386 - - (24) 3.362 

Móveis e utensílios 6.210 40 - (16) 6.234 

Instalações em uso 10.017 10 1.868 - 11.895 

Equipamentos de informática 4.268 1.122 3 - 5.393 

Bens em uso (a) - - - - - 

Imobilizado em andamentos 27.479 45.823 (3.832) (386) 69.084 

Outros 45 - - - 45 

Adiantamento bens entrega futura 21.849 32.222 - (14.681) 39.389 

 

Custo total 195.925 80.955 - (16.505) 260.374 

       

Depreciação acumulada      

Imóveis (2.637) (1.830) - - (4.467) 

Máquinas e equipamentos (41.036) (5.289) - 1.751 (44.574) 

Veículos (2.370) (399) - 140 (2.629) 

Móveis e utensílios (4.862) (471) - 1.004 (4.329) 

Instalações em uso (6.271) (495) - - (6.766) 

Equipamentos de informática (3.043) (808) - 277 (3.574) 

Bens em uso (a) - - - - - 

Total depreciação acumulada 

 (60.219) (9.293) - 3.173 (66.339) 

       

Imobilizado líquido 135.706 71.662 - (13.333) 194.035 

      

 
  Controladora 

  

 

Saldo em    Saldo em 

  31/12/2018 Adição Transferências Baixa 31/12/2019 

 

Custo      

Imóveis e terrenos 51.785 - 1.257 - 53.042 

Máquinas e equipamentos 71.680 1.726 704 (1.398) 72.714 

Veículos 3.122 - - (24) 3.098 

Móveis e utensílios 5.151 36 - (16) 5.172 

Instalações em uso 10.074 10 1.868 - 11.953 

Equipamentos de informática 4.054 1.103 2 - 5.160 

Bens em uso (a) - - - - - 

Imobilizado em andamento 26.907 45.823 (3.832) (386) 68.508 

Adiantamento bens entrega futura 21.858 32.222 - (14.681) 39.399 

 

Total custo 194.631 80.920 - (16.505) 259.046 
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  Controladora 

  

 

Saldo em    Saldo em 

  31/12/2018 Adição Transferências Baixa 31/12/2019 

 

Depreciação acumulada      

Imóveis (2.165) (1.712) - - (3.877) 

Máquinas e equipamentos (41.274) (5.288) - 1.751 (44.811) 

Veículos (1.933) (378) - 140 (2.171) 

Móveis e utensílios (4.736) (463) - 1.004 (4.198) 

Instalações em uso (6.516) (495) - - (7.009) 

Equipamentos de informática (2.807) (764) - 277 (3.294) 

Bens em uso (a) - - - - - 

 

Total depreciação acumulada (59.432) (9.100) - 3.173 (65.360) 

       

Imobilizado líquido 135.199 71.820 - (13.333) 193.686 

 

 Consolidado 

  

  Saldo em    Saldo em 

  31/12/2019 Adição Transferências Baixas 31/12/2020 

      

Custo      

Imóveis e terrenos 53.076 408 40.127 - 93.611 

Máquinas e equipamentos 71.896 2.164 28.344 (670) 101.734 

Benfeitoria - 2.976 - - 2.976 

Veículos 3.362 510 - (35) 3.836 

Móveis e utensílios 6.234 207 1.854 (13) 8.282 

Instalações em uso 11.895 668 8.407 - 20.971 

Equipamentos de informática 5.393 1.187 1.098 (16) 7.662 

Bens em uso - 1.879 - - 1.879 

Imobilizado em andamento (b) 69.084 42.798 (24.742) (2.864) 84.277 

Adiantamento bens entrega futura 39.389 28.967 (55.088) - 13.268 

Outros 44 - - - 44 

      

Total custo 260.374 81.764 - (3.598) 338.540 

       

Depreciação acumulada      

Imóveis (4.467) (2.929) - - (7.396) 

Máquinas e equipamentos (44.574) (8.277) - 281 (52.570) 

Benfeitoria - (222) - - (222) 

Veículos (2.629) (526) - 30 (3.125) 

Móveis e utensílios (4.329) (335) - 6 (4.658) 

Instalações em uso (6.766) (1.654) - - (8.420) 

Equipamentos de informática (3.574) (970) - 2 (4.542) 

Bens em uso (a) - (866) - - (866) 

      

Total depreciação acumulada (66.339) (15.779) - 319 (81.799) 

       

Imobilizado líquido 194.035 65.985 - (3.279) 256.740 

 
  Controladora 

  

  Saldo em    Saldo em 

  31/12/2019 Adição Transferências Baixas 31/12/2020 

      

Custo      

Imóveis e terrenos 53.042 - 40.127 - 93.169 

Máquinas e equipamentos 72.714 1.608 28.344 (20) 102.646 

Veículos 3.098 428 - (35) 3.491 

Móveis e utensílios 5.172 124 1.854 (13) 7.137 

Instalações em uso 11.953 - 8.407 - 20.360 

Equipamentos de informática 5.160 985 1.098 (16) 7.227 

Bens em uso (a) - 855 - - 855 

Imobilizado em andamento (b) 68.508 42.798 (24.742) (2.864) 83.701 

Adiantamento bens entrega futura 39.399 28.967 (55.088) - 13.278 

      

Total custo 259.046 75.765 - (2.948) 331.864 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

      



Blau Farmacêutica S.A. 

Demonstrações financeiras 

 em 31 de dezembro de 2020 

 

47 

  Controladora 

  

  Saldo em    Saldo em 

  31/12/2019 Adição Transferências Baixas 31/12/2020 

      

Depreciação acumulada      

Imóveis (3.877) (2.710) - - (6.587) 

Máquinas e equipamentos (44.811) (7.676) - 12 (52.475) 

Veículos (2.171) (474) - 30 (2.615) 

Móveis e utensílios (4.198) (311) - 6 (4.503) 

Instalações em uso (7.009) (1.162) - - (8.171) 

Equipamentos de informática (3.294) (828) - 2 (4.120) 

Bens em uso (a) - - - - - 

      

Total depreciação acumulada (65.360) (13.160) - 50 (78.471) 

       

Imobilizado líquido 193.686 62.605  (2.898) 253.394 

 

(a) Os Bens em Uso são em sua maioria, veículos de transporte de mercadorias e veículos destinados à utilização de gestores e força de vendas. 

(b) Reclassificação para a conta de impostos a recuperar (não circulante) referente aos créditos de impostos sobre o imobilizado em andamento no valor de 

R$ 13.460, veja nota explicativa nº 14. 

 

As adições ao ativo imobilizado estão relacionadas basicamente a investimentos no plano de 

expansão de capacidade produtiva da Companhia em suas atuais unidades de produção e a 

construção de duas novas unidades produtivas. 

Os adiantamentos de bens para entrega futura referem-se a aquisições de máquinas importadas 

com recebimento previsto para a primeira metade de 2021. 

 

Os gastos com ampliação industrial de imobilizado em andamento no valor de R$ 64.852 em 31 

de dezembro de 2020 são relativos a nova área de embalagem e construção de um novo prédio 

para aumento de capacidade produtiva que será concluída até o final do terceiro trimestre de 2021, 

conforme demonstrado a seguir: 
 

Imobilizado em andamento Consolidado Controladora 

    

Máquinas e equipamentos em instalação 34.936 34.936 

Ampliação industrial 44.517 44.517 

Ampliação predial 4.823 4.247 

   

 Total 84.277 83.701 
 

Não há ativo imobilizado dado em garantia de dívidas contraídas pela Companhia em 31 de 

dezembro de 2020 e 2019. 
 

18 Intangível 

 

 Consolidado 

  

 

Saldo em    Saldo em 

Custo 31/12/2018 Adições Transferências Baixa 31/12/2019 

       

Direito de uso de Softwares 4.084 1.815 - - 5.899 

Marcas 1.003 7 - (2) 1.008 

Registros sanitários 878 318 - (362) 834 

Desenvolvimento de novos 

produtos (ii) - 11.321 - - 11.321 

Ágio na aquisição de empresas (i) 7.071 - - - 7.071 

  

 

13.036 13.461 - (364) 26.133 

 

Amortização acumulada      

Direito de uso de Softwares (3.753) (542) - - (4.295) 

Marcas (23) (10) - - (33) 

Registros sanitários (334) (84) - - (418) 

       

Total amortização acumulada (4.110) (636) - - (4.746) 

       

Valor residual do intangível 8.926 12.825 - (364) 21.387 
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  Controladora 

  

 

Saldo em    Saldo em 

Custo 31/12/2018 Adição Transferências Baixa 31/12/2019 

       

Direito de uso de Softwares 3.945 779 - - 4.724 

Desenvolvimento de novos 

produtos (ii) - 11.322 - - 11.322 

Marcas 881 - - - 881 

       

Total do custo 4.826 12.101 - - 16.927 

       

Amortização acumulada      

Direito de uso de Softwares (3.738) (254) - - (3.992) 

       

Total amortização acumulada (3.738) (254) - - (3.992) 

       

Valor residual do intangível 1.088 11.847 - - 12.935 

 
 Consolidado 

  

  Saldo em    Saldo em 

Custo 31/12/2019 Adições Transferências Baixas 31/12/2020 

       

Direitos de uso de Software 5.899 2.247 - (1.099) 6.912 

Marcas 1.008 30 - - 1.038 

Registros sanitários 834 721 - (135) 1.420 

Desenvolvimento de novos 

produtos  11.321 12.918 - (2.768) 21.472 

Ágio (ii) 7.071 137.573 - - 144.644 

      

  26.133 153.490 - (4.003) 175.620 

Amortização acumulada      

Direitos de uso de Software (4.295) (844) - 549 (4.589) 

Marcas (33) (22) - - (55) 

Registros sanitários (418) (255) - - (673) 

Desenvolvimento de novos 

produtos - (137) - - (137) 

Ágio (ii) - (135) - - (135) 

       

Total amortização acumulada (4.746) (1.393) - 549 (5.589) 

       

Intangível líquido 21.387 152.098 - (3.454) 170.031 

 
  Controladora 

  

  Saldo em    Saldo em 

Custo 31/12/2019 Adição Transferências Baixas 31/12/2020 

       

Direitos de uso de Software 4.724 1.240 - - 5.964 

Desenvolvimento de novos 

produtos  11.322 12.918 - (2.768) 21.472 

Marcas 881 - - - 881 

       

Total do custo 16.927 14.159 - (2.768) 28.317 

       

Amortização acumulada      

Direitos de uso de Software (3.992) (385) - - (4.377) 

       

Total amortização acumulada (3.992) (385) - - (4.377) 

       

Intangível líquido 12.935 13.774 - (2.768) 23.940 

 
(i) O ágio é decorrente das aquisições das investidas Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. no valor de R$ 6.800, Blau Farma Uruguay no valor de R$ 757 e 

Pharma Limirio no valor de R$ 112.437 e, R$ 24.650 relacionados à licença de funcionamento e produtos em desenvolvimento pela Pharma Limirio 

(veja nota explicativa nº 3) que no consolidado está sendo demonstrado no intangível como determina a norma contábil. Esse montante não é 

amortizável contabilmente, entretanto, anualmente é efetuado o teste da redução ao valor recuperável. 

(ii) A Companhia investe anualmente de 4 a 5% de sua receita operacional líquida no desenvolvimento de novos produtos. Em 31 de dezembro de 2020 o 

saldo de R $ 21.472 (majoritariamente linha oncológica) inclui valores pagos relativos a custos de pessoal, impostos, materiais utilizados e serviços 

técnicos. O prazo de desenvolvimento de um novo produto pode levar de 18 a 36 meses, desde o início do projeto até seu lançamento no mercado, o 

que inclui o tempo para obtenção das licenças de órgãos reguladores, como a ANVISA. 
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Teste da redução ao valor recuperável (impairment) – UGCs que contém ágio 
Para fins do teste de redução ao valor recuperável, o ágio foi alocado para a unidade geradora de 

caixa (UGC) do Grupo como segue: 

 
 Consolidado 

  31/12/2020 31/12/2019 

   

Blau Farmacêutica S.A. 144.644 7.071 

   

 Total 144.644 7.071 

 

O valor recuperável desta UGC foi baseado no valor em uso, determinado através dos fluxos de 

caixa futuros descontados a serem gerados pelo uso contínuo da UGC. 

 

As principais premissas utilizadas na estimativa do valor em uso estão apresentadas como segue: 
 Consolidado 

 31/12/2020 31/12/2019 

   

Taxa de crescimento anual do EBITDA 16,2% 16,2% 

Taxa de desconto (baseada no WACC) 10,5% 6,5% 

 

A taxa de desconto é uma taxa antes dos impostos baseada no Custo Médio Ponderado do Capital 

(WACC - Weighted Average Cost of Capital) da Companhia, ajustada por um prêmio de risco 

que reflete os riscos adicionais específicos da UGC. 

 

Dez anos de fluxos de caixa foram incluídos no modelo de fluxo de caixa descontado. Uma taxa 

de crescimento foi determinada pelo menor entre o produto interno bruto (PIB) nominal do Brasil 

e a taxa composta anual de longo prazo de crescimento do Lucro andes de Juros, Impostos, 

Depreciação e Amortização (EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation, and 

Amortization) projetada pela Administração. 

 

O EBITDA projetado está baseado em expectativas de resultados futuros, levando em 

consideração a experiência passada, ajustado para o crescimento previsto da receita. O 

crescimento da receita foi projetado levando-se em consideração os níveis de crescimento médio 

experimentados ao longo dos últimos cinco anos, o volume de vendas estimado e o aumento dos 

preços para os próximos cinco anos. Presume-se que os preços de venda aumentem a uma margem 

constante acima da inflação prevista para os próximos dez anos, em linha com informações 

obtidas a partir de corretores externos que publicam uma análise estatística das tendências de 

mercado de longo prazo. 

 

Teste da redução ao valor recuperável (impairment) - Intangível 
Os valores contábeis dos ativos intangíveis da Companhia, são revistos a cada data de balanço 

para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o 

valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o valor recuperável é testado 

anualmente. 
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Baseando-se no teste anual de recuperação dos ativos intangíveis, elaborado sobre as projeções 

realizadas sobre as demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2020, perspectivas de 

crescimento à época e acompanhamento das projeções e dos resultados operacionais durante o 

período, não foram identificadas possíveis perdas ou indicativos de perdas, visto que o valor em 

uso é superior ao valor líquido contábil na data da avaliação. Os principais pressupostos utilizados 

na determinação dos fluxos de caixa futuros descontados a valor presente das operações são 

conforme segue: 

 
Venda de produtos Considerada a base de venda líquida de impostos e devoluções 

  

Linha especialidades Crescimento de 10% a.a. 

Linha oncológica Crescimento de 10% a.a. 

Linha biológica Crescimento de 14% a.a. 

    

Despesas operacionais   

  

Fixas Crescimento de 4% a.a. 

Variáveis Proporcional à Receita Líquida com base em 31/12/2020 

    

FCD - Custo financeiro 10,5% a.a. capitalizado 

 
(iii) A recuperação dos custos de desenvolvimento era de R$ 11.322 em 31 de dezembro de 2020 e está diretamente 

relacionado a projetos de desenvolvimento de novos medicamentos. O montante recuperável é analisado pela 

Companhia por Unidade Geradora de Caixa (UGC). Cada UGC tem um estudo de viabilidade técnica e comercial, 

projeções de fluxo de caixa para 5 anos descontados a valor presente a uma taxa de 20% ao ano, preparado com base 

nas estimativas de volume de vendas, preços e custos de produção baseados em análises financeiras e de tendências 

no segmento de mercado a qual a Companhia opera. 

 

19 Partes relacionadas 
 

(i) Controlador final  
O controlador final é o Sr. Marcelo Hahn, que detém o controle direto da Companhia e indireto 

das demais controladas, veja nota explicativa nº 28. 

 

(ii) Remuneração de pessoal-chave da Administração  
A remuneração do pessoal chave da Administração compreende salários e benefícios diretos, tais 

como assistência médica, odontológica, alimentação e previdência privada. A Companhia e suas 

controladas não fornecem benefícios não caixa a diretores, tampouco contribuem para um plano 

de benefício definido pós-emprego ou outros benefícios de pós-emprego. Não há políticas de 

opção de compra de ações ou outros benefícios de longo prazo na Companhia. 

 

A remuneração anual do pessoal chave da administração nos exercícios findos em 31 de dezembro 

de 2020 e 2019, que compreende aos diretores estatutários (CEO, CFO, COO, Diretor Jurídico e 

Diretora Qualidade) estão a seguir demonstrada: 

 
  Controladora 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

    

Remuneração da administração  (4.399) (4.147) 

Bônus (1.721) (1.700) 

Benefícios (412) (144) 

   

Total (6.532) (5.991) 
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(iii) Saldos e transações com partes relacionadas 
As transações com partes relacionadas seguem a política vigente na Companhia, tem por objetivo 

estabelecer regras e procedimentos que visam assegurar que todas as decisões com potencial 

conflito de interesses sejam tomadas em vista os interesses da Companhia e de seus acionistas. 

 

Todas as transações com partes relacionadas encontram-se formalizadas contratualmente e em 

condições de mercado, ou seja, observando os mesmos princípios e procedimentos que norteiam 

negociações feitas pela Companhia e suas controladas com partes não relacionadas, exceto para 

as debêntures emitidas, cujos juros aplicados estão abaixo do que as taxas de mercado. Veja 

detalhes na nota explicativa n. 22.  

 

Os principais saldos entre partes relacionadas em 31 de dezembro de 2020 e 2019 nas contas 

patrimoniais, bem como as transações nas contas de resultado dos exercícios findos naquelas 

datas, estão a seguir apresentados: 
 

  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

Ativo     

      

Clientes (Nota 12)     

The Package Store Imp. Com. Distr. Emb. Ltda. (b) 525 500 525 500 

Pharma Limirio Ltda. (i) - - 5 - 

Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. (c) - - 3.950 5.123 

Blau Farma Uruguay S.A. (d) - - 4.873 2.320 

      

Posição títulos a receber de controladas 525 500 9.353 7.943 

      

Investimentos (Nota 16)     

Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. - - 33.773 26.574 

Blau Farma Uruguay S.A. 29 29 8.016 7.290 

Plex – Plasm Experts Corp. (j) - - 3.697 - 

Pharma Limirio Ltda. (i) - - 138.672 - 

     

 29 29 184.158 33.864 

     

Ativo total com partes relacionadas 554 529 193.511 41.807 

     

Passivo     

Fornecedores partes relacionadas  

(Nota 20)     

F11 Segurança Privada Ltda. (f) 361 327 361 327 

F11 Facilities Eireli (g) 502 408 502 408 

Pharma Limirio Ltda. (i) - - - - 

Hahn Participações (e) - 179 448 179 

     

  863 914 1.311 914 

     

Dividendos e JCP a pagar  (Nota 25)     

Dividendos mínimos a pagar 53.233 38.337 53.233 38.337 

 

Juros sobre capital próprio 3.973 13.049 3.973 13.049 

     

  57.206 51.386 57.206 51.386 

Debêntures conversíveis em ações (h e nota 22)     

Symbiosis Fundo de investimento Multimercado de 

Crédito Privado no Exterior 336.829 76.582 336.829 76.582 

     

 336.829 76.582 336.829 76.582 

     

Passivo total com partes relacionadas 394.898 128.882 395.346 128.882 
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Resultado - receita bruta (nota explicativa n° 29) e custo das mercadorias e produtos 

vendidos (nota explicativa n° 30) 

 
  Consolidado 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

      

  Receita Custo Receita Custo 

     

Easy Farma Comércio de Medicamentos e 

Materiais Médicos Especiais Ltda. (a) - - 11.847 (5.760) 

 

The Package Store Imp. Com. Distr. Emb. 

Ltda. (b) 2.181 (1.214) 1.360 (846) 

      

Total resultado com partes relacionadas 2.181 (1.214) 13.207 (6.606) 

 
 Controladora 

  

 

31/12/2020 31/12/2019 

      

  Receita Custo Receita Custo 

      

Easy Farma Comércio de Medicamentos e 

Materiais Médicos Especiais Ltda. (a) - - 11.847 (5.760) 

The Package Store Imp. Com. Distr. Emb. 

Ltda. (b) 2.181 (1.214) 1.360 (846) 

Blau Farmacéutica Colombia S.A.S. (c) 2.858 (2.413) 9.432 (7.590) 

Blau Farma Uruguay S.A. (d) 11.595 (8.543) 3.557 (2.984) 

Pharma Limirio Ltda.(i) 7.937 (6.118) - - 

      

Total resultado com partes relacionadas 24.571 (18.289) 26.196 (17.180) 

 

Resultado - outras operações 

  Controladora 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

   

Hahn Participações (e) - (2.768) 

F11 Segurança Privada Ltda. (f) 5.509 (5.172) 

F11 Facilities Eireli (g) 7.132 (5.150) 

Symbiosis Fundo de investimento Multimercado de Crédito Privado no Exterior (h) - (347) 

 

As empresas abaixo relacionadas são consideradas partes relacionadas, porque o acionista controlador da Companhia 

detém o controle das mesmas. 

 

(a) A Easy Farma Comércio de Medicamentos e Materiais Médicos Especiais Ltda. (“Easy Farma”) tem como sua principal 

atividade a distribuição de medicamentos. Os valores faturados para a Easy Farma são oriundos de vendas de 

medicamentos em condições normais de mercado. 
 

Em 1º Refere-se às operações de exportação de medicamentos fabricados pela Companhia, que são revendidos pela 

subsidiária no território colombiano.  
(b) Refere-se às operações de exportação de medicamentos fabricados pela Companhia, que são revendidos pela subsidiária 

no território uruguaio.  

(c) Refere-se à serviços corporativos prestados pela Hahn Participações Eireli para a Companhia durante o exercício. 

(d) A Companhia tem contrato de prestação de serviço de segurança que iniciou-se no segundo semestre de 2016 com a 

empresa relacionada F-11 Segurança Privada Ltda.. 
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(e) A F-11 Facilities Eireli é uma empresa individual de responsabilidade limitada e presta serviços de mão de obra 

terceirizada a Companhia, como serviços de limpeza e portaria. 

(f) Symbiosis – Fundo de Investimento Multimercado de Crédito Privado no Exterior, na qualidade de debenturista. 

Montante refere-se a juros sobre as debêntures.  

(g) Pharma Limirio Indústria Farmacêutica Ltda, empresa que explora a fabricação de medicamentos alopáticos injetáveis 

para uso humano, localizada na cidade de Anápolis, estado de Goiás. Ver detalhes na nota explicativa nº 3. 

(h) Empresa holding para joint-ventures no segmento de coleta de plasma no exteior. A empresa detém 51% da HEMARUS 

PLASMA-LAUDERHILL, LLC, uma sociedade de responsabilidade limitada devidamente constituída e existente sob 

as leis do estado da Flórida, formada para desenvolver, operar e gerenciar um centro de coleta de plasma. 

20 Fornecedores 
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

No país 12.213 11.355 12.105 11.355 

No exterior 119.924 72.971 119.633 72.388 

Partes relacionadas (Nota 18) 863 914 1.311 914 

      

Total de fornecedores 133.000 85.240 133.049 84.657 
 

O incremento no saldo de fornecedores deve-se basicamente ao aumento das compras para 

suportar o crescimento da demanda comercial e ao impacto da desvalorização cambial  
 

As informações sobre a exposição da Companhia aos riscos de mercado e de liquidez relacionado 

a fornecedores encontram-se divulgados na nota explicativa nº 33.  
 

21 Empréstimos e financiamentos 

 

Composição do saldo de empréstimos e financiamentos  
 

          Consolidado Controladora 

       

Modalidade  Taxa média Banco Garantia 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

         

ACC  US$ + 2,26% a.a. 

Santander e 

Banco do Brasil 

Aval do acionista 

controlador - 8.352 - 8.352 

Arrendamentos    15,09% a.a. Safra e Bradesco 

Aval do acionista 

controlador 12 210 12 210 

Capital de giro  CDI + 1,70% a.a. Itaú 

Aval do acionista 

controlador 15.052 35.207 15.052 35.208 

Capital de giro Uruguai  USD + 8% a.a. Itaú Sem garantias 754 388 - - 

Arrendamento Veículos 

– CPC06  - - Sem garantia 855 - 855 - 

         

Total 16.673 44.157 15.919 43.770 

         

 

Circulante     16.292 29.145 15.538 28.758 

Não circulante     381 15.012 381 15.012 

         

Total     16.673 44.157 15.919 43.770 
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Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

 
  Consolidado Controladora 

Saldo em 31 de dezembro de 2018  

 

44.641 

 

44.296 

          

Captação com efeito caixa   25.762 25.761 

Apropriação de juros   2.384 2.384 

Pagamento de principal   (16.449) (16.449) 

Pagamento de juros   (2.352) (2.352) 

Variação monetária   524 524 

 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 44.157 43.770 

 
Captações   33.224 32.857 

Apropriação de juros   1.457 1.457 

Pagamento de principal   (60.365) (60.365) 

Pagamento de juros   (1.853) (1.853) 

Variação monetária   53 53 

          

Saldo em 31 de dezembro de 2020 16.673 15.919 

 

Escalonamento da dívida referente ao saldo de empréstimos e financiamentos 

 
  Consolidado  Controladora  

 

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Ano     

     

2021 16.292 29.145 15.538 28.758 

2021 381 15.012 381 15.012 

     

Total 16.673 44.157 15.919 43.770 

 

Covenants 
A Companhia possui contratos de empréstimos com cláusulas que preveem em que circunstâncias 

ocorreriam o vencimento antecipado da dívida, tais como, alteração e modificação da composição 

do capital social, ou se houver qualquer mudança, transferência ou a cessão direta ou indireta do 

controle societário/acionário, ou ainda a incorporação, fusão ou cisão da emitente, sem a prévia 

expressa anuência do credor. Entretanto nenhuma determina a manutenção de indicadores 

financeiros. Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019 a Companhia encontra-se 

adimplente com todas as cláusulas de vencimento antecipado. 
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Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades de 

financiamento: 
 
 Consolidado - Passivos Total 

 

Empréstimos e 

financiamentos Debêntures 

 

Dividendos e juros 

sobre capital 

próprio a pagar 31/12/2019 

 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento     

Dividendos e juros sobre capital próprio pagos - - 

 

(117.762) 

 

(117.762) 

Captação de empréstimos e financiamentos 105.803 - - 105.803 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos (25.971) - - (25.971) 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos - juros (3.141) - - (3.141) 

Pagamento de debentures - principal  - (22.500) - (22.500) 

Pagamento de debentures – Juros - (12.142) - (12.142) 

     

     

     

Caixa líquido (aplicado nas) atividades de 

financiamento 

 

76.691 (34.642) (117.762) (75.713) 

 

 

Consolidado – Passivos Total 

 

Empréstimos e 

financiamentos Debêntures 

 

Dividendos e juros 

sobre capital 

próprio a pagar 31/12/2020 

 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento     

Dividendos e juros sobre capital próprio pagos - - (326.923) (326.923) 

Captação de empréstimos e financiamentos 33.224 482.247 - 515.471 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos (60.365) - - (60.365) 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos - juros (1.853) - - (1.853) 

Pagamento de debentures - principal  - (44.999) - (44.999) 

Pagamento de debentures – Juros - (14.073) - (14.073) 

     

Caixa líquido (aplicado nas) atividades de 

financiamento 

(28.994) 423.175 (326.924) (67.258) 

 

22 Debêntures 
 

         Consolidado e Controladora 

      

Modalidade Taxa média   Garantia 31/12/2020 31/12/2019 

            

Debêntures 1ª emissão CDI + 1,05% a.a.   Aval do acionista controlador 112.593 157.835 

Debêntures 2ª emissão  CDI + 0,45% a.a.  Aval do acionista controlador 76.759 76.929 

Debêntures 3ª emissão CDI + 1,30% a.a.  Aval do acionista controlador 251.671 - 

Debêntures 4ª emissão CDI + 0,45% a.a.  Aval do acionista controlador 117.671 - 

Debêntures 5ª emissão CDI + 0,45% a.a.  Aval do acionista controlador 114.645 - 

            

Total debêntures 673.340 234.764 

            

Circulante         47.010 45.681 

Não circulante         626.330 189.083 

            

Total         673.340 234.764 

 

Os recursos líquidos captados pela Emissora, por meio da Emissão, serão destinados para 

investimentos em estudos, projetos de ampliação da capacidade produtiva, lançamentos, pesquisa 

e desenvolvimento, além de usos gerais corporativos. 

 

A quantidade de debêntures conversíveis em ações é definida com base no valuation da 

Companhia na data da emissão das debêntures e na proporção à quantidade de ações subscritas 

no capital subscrito e integralizado. 
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As características das debêntures estão apresentadas na tabela a seguir: 
 

Descrição 1ª emissão 2ª emissão 3ª Emissão 4ª Emissão 5ª emissão 

     Entidade emissora Blau Blau Blau Blau Blau 

     Instituição financeira 

Bradesco Symbiosis Bradesco 

66,7% / Itaú 

33,3% 

Symbiosis Symbiosis 

     Valor total da emissão em série única  180.000 80.000 250.000 135.000 125.000 

     Natureza Pública Privada Pública Privada Privada 

     Data de emissão 20/06/2018 12/12/2019 15/04/2020 30/06/2020 22/12/2020 

     Data de captação 27/06/2018 30/12/2019 20/04/2020 03/07/2020 23/12/2020 

     Vencimento 20/06/2023 12/05/2027 15/04/2027 30/06/2027 22/12/2027 

     Espécie quirografária quirografária quirografária quirografária quirografária 

     Identificação ativo na CETIP BLAU11 BLAU12 BLAU13 BLAU14 BLAU15 

b. Taxa de juros efetiva a.a. % 
1,05% + 100% 

cdi 

0,45% + 

100% cdi 

1,30% + 100% 

cdi 

0,45% + 100% 

cdi 

0,45% + 100% 

cdi 

c. Valor total da dívida 112.593 76.759 251.671 117.671 114.645 

 

Movimentação das debêntures  
 

 
  Controladora e Consolidado 

  1ª Emissão  2ª Emissão 3ª Emissão  4ª Emissão 5ª Emissão Total 

 Saldo em dezembro de 2018  180.490   -     -     -     -     180.490  

 Captação com efeito caixa  -     76.582   -     -     -     76.582  

 Juros pagos  -12.142   -     -     -     -    -12.142  

 Juros provisionados   11.987   347   -     -     -     12.334  

 Amortização  -22.500   -     -     -     -    -22.500  

 Saldo em dezembro de 2019  157.835   76.929   -     -     -     234.764  

 Captação com efeito caixa  -     -     250.000  117.660  114.587 482.247 

 Juros pagos  -5.340  -2.642  -4.464  -1.626   -    -14.073  

 Juros provisionados   5.097   2.472   6.135   1.639   58   15.401  

 Amortização  -44.999   -     -     -     -    -44.999  

 Saldo em dezembro de 2020   112.593   76.759   251.671  117.671 114.645 673.340 

 

Escalonamento da dívida referente ao saldo de debêntures  

 

 

Consolidado 

 e controladora 

Consolidado 

 e controladora 

   

 31/12/2020 31/12/2019 

Ano     

2020 - 45.682 

2021 47.010 45.000 

2022 43.380 45000 

2023 72.503 22.500 

2024 50.000 - 

2025 50.000 - 

2026 50.000 76.582 

2027 358.447  

    

Total 673.340 234.764 

 

Cláusulas restritivas (covenants) 
Devido a captação de debêntures, há cláusula de covenants a ser atendida pela Companhia. Este 

convenant consiste em dívida líquida / EBITDA menor que 2,50x, considerados somente para 

os exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de cada ano e com base nas demonstrações 

financeiras consolidadas.  

 

Conciliação com a demonstração dos fluxos de caixa 
Veja a conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades 

de financiamento na nota explicativa nº 21. 
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23 Imposto de renda e contribuição social a recolher 
 

  Consolidado Controladora 

   

Corrente 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Imposto de renda 26.692 15.723 26.692 14.928 

Contribuição social 9.536 5.287 9.536 5.287 

     

Total 36.228 21.010 36.228 20.215 

 

Movimentação do imposto de renda e contribuição social a recolher 
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 

 

31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Saldo inicial 21.010  16.002  20.215  16.002  

Provisão 106.308  88.756 105.263 87.981  

Compensação (7.004)  (11.434)  (7.004) (11.454) 

Imposto pago (84.086)  (72.314) (82.246)  (72.314) 

      

Total 36.228 21.010  36.228  20.215 

 

Taxa efetiva na controladora 

 
  Controladora 

  

Conciliação do IR/CS 31/12/2020 31/12/2019 

    

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 352.597 285.588 

Alíquota estatutária 34,0% 34,0% 

   

Valor do IR/CSLL sobre o lucro contábil pela alíquota estatutária 119.883 97.100 

 

Adições/Exclusões   

Equivalência patrimonial 2.568 1.286 

Adições temporárias - Provisões 3.533 4.390 

Juros sobre capital próprio (4.366) (5.219) 

Incentivo fiscal - Lei do bem (5.149) (3.014) 

Incentivo fiscal - Desenvolvimento de produtos (11.607) (3.849) 

Outros 3.415 238 

   

  108.278 90.932 

 

Deduções   

Incentivo fiscal - Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) (709) (384) 

Incentivo fiscal - Doações incentivadas (2.233) (2.543) 

Incentivo fiscal - Empresa Cidadã (48) - 

Parcela isenta (24) (24) 

   

Total deduções (3.114) (2.951) 

    

Despesas de imposto de renda e contribuição social correntes 105.263 87.981 

    

 

Diferença entre DRE e reconciliação da taxa efetiva   

Imposto de renda corrente e contribuição social corrente 105.263 87.981 

Imposto de renda corrente e contribuição social diferido (6.996) (2.631) 
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  Controladora 

  

Conciliação do IR/CS 31/12/2020 31/12/2019 

    

    

Imposto de renda corrente e contribuição líquido 98.267 85.350 

    

Taxa efetiva 27.9% 29,9% 

 
 Consolidado Controladora 

   

Diferido 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Ativo     

Imposto de renda 11.774 7.063 11.367 6.712 

Contribuição social 4.092 2.416 4.092 2.416 

      

Subtotal 15.866 9.479 15.460 9.128 

      

Total - Ativo, líquido 15.866 9.479 15.460 9.128 
 

Movimentação do imposto de renda e da contribuição social diferido 
 
  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 

 

31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Saldo inicial 9.479 6.546  9.128 6.266  

IR/CS sobre ajuste de avaliação patrimonial 405 706  405 706 

IR/CS sobre provisão de perdas em estoque 2.452 1.940 2.452 1.940 

IR/CS sobre provisão para contingências 21 141  21 141  

IR/CS sobre PECLD (109) 85  (109)  85  

IR/CS sobre outros 3.618 61  3.563 (10) 

        

Total - ativo 15.866 9.479  15.460 9.128  
 

24 Obrigações trabalhistas 
 

  Consolidado Controladora 

  

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Salários 3.887 3.096 3.203 2.797 

Encargos 3.405 3.032 3.405 3.032 

Férias 10.009 7.891 9.931 7.827 

Outras contas  2.385 1.973 2.301 1.973 

      

Total  19.686 15.992 18.840 15.629 

 

25 Dividendos e juros sobre capital próprio 
 

 Consolidado e Controladora 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

    

Dividendos a distribuir (Nota 19) 53.233 38.337 

Juros sobre capital próprio a distribuir (Nota 19) 3.973 13.049 

    

Total 57.206 51.386 
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Movimentação dos dividendos a distribuir 

 
  Consolidado e Controladora 

  

 31/12/2020 31/12/2019 

    

Saldo inicial 38.337 4.632 

Provisão 321.475 142.344 

Dividendos pagos (306.580) (108.639) 

    

Saldo final 53.233 38.337 

 

Movimentação dos juros sobre capital próprio a distribuir 
 
 Consolidado e Controladora 

   

 31/12/2020 31/12/2019 

    

Saldo inicial 13.049 9.126 

Provisão 11.268 13.049 

Juros sobre capital próprio pagos (20.344) (9.126) 

   

Saldo final 3.973 13.049 

 

26 Outras contas a pagar 

 
 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Investimentos a pagar (a) 70.000 - 70.000 - 

Adiantamentos de clientes 102 153 57 104 

Provisão de PLR – Participação nos lucros 

e resultados a pagar 11.718 6.031 11.718 6.031 

Provisão de custos de distribuição das 

mercadorias e dos produtos vendidos 1.939 476 1.939 476 

Provisão de custos relacionados com a 

abertura de capital (IPO) 1.245 404 1.245 404 

Outras contas a pagar 14.326 5.797 11.754 4.709 

      

Total 99.331 12.861 96.713 11.724 

     

Circulante 43.651 11.842 41.033 10.705 

Não circulante 55.680 1.019 55.680 1.019 

     

Total 99.331 12.861 96.713 11.724 

 
a) Refere-se a valores remanescentes a pagar aos antigos proprietários da Pharma Limirio, conforme contrato de compra e venda. Veja nota explicativa 

nº3. 
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27 Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas  
A Companhia e suas controladas, no curso normal de suas atividades, estão sujeitas a processos 

judiciais de natureza tributária, cível e trabalhista. A administração, apoiada na opinião de seus 

assessores legais e, quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por 

especialistas, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a 

necessidade ou não de constituição de provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. Com 

base nessa avaliação, as seguintes provisões foram efetuadas: 

 

Consolidado 
 
 Processos Processos Processos 

Total   trabalhistas Cíveis ANVISA 

      

Saldo 31 de dezembro de 2018 3.689 712 192 4.593 

     

Adição líquida 103 354 (49) 408 

     

Novos processos 438 418 - 856 

Reclassificação 212 - - 212 

Atualização monetária 383 192 - 757 

Baixa (1.481) (281) (49) (1.811) 
      

Reclassificação 125 - - 125 

Pagamentos (805) (256) (48) (1.109) 
      

Saldo 31 de dezembro de 2019 3.792 1.066 144 5.001 
 

Adição 2.185 167 - 2.353 

     

Novos processos 393 - - 393 

Reclassificação 605 55 - 659 

Atualização monetária 220 (297) - (77) 

Baixa (1.801) (492) - (2.291) 
      

Reclassificação (244) (82) - (325) 

Pagamentos (589) - - (589) 
      

      

Saldo 31 de dezembro de 2020 4.177 741 144 5.062 
 

Controladora 
     

 Processos Processos Processos 

Total   trabalhistas Cíveis ANVISA 

      

Saldo 31 de dezembro de 2018 3.658 736 192 4.585 

     

Adição 1.590 636 - 2.225 

     

Novos processos 444 418 - 862 

Reclassificação 212 - - 212 

Atualização monetária 383 192 - 575 

Baixa (1.481) (281) (49) (1.810) 
      

Reclassificação (125) - - (125) 

Pagamentos (805) (256) (48) (1.109) 
      

Saldo 31 de dezembro de 2019 3.766 1.091 144 5.001 
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 Processos Processos Processos 

Total   trabalhistas Cíveis ANVISA 

      

 

Adição 2.185 167 - 2.353 

     

Novos processos 393 - - 393 

Reclassificação 605 55 - 659 

Atualização monetária 220 (297) - (77) 

Baixa (1.801) (492) - (2.291) 
      

Reclassificação (244) (82) - (325) 

Pagamentos (589) - - (589) 
      

      

Saldo 31 de dezembro de 2020 4.177 741 144 5.062 

 

Os principais processos referem-se a causas trabalhistas, mas a Companhia não espera uma 

saída de recursos relevante no desfecho desses processos. 

 

a. Causas classificadas pelos assessores jurídicos como perda possível 
A Companhia e suas controladas estão sujeitas a outros processos judiciais, avaliados pelos 

assessores jurídicos com probabilidade de perda possível, no valor de R$ 741 em 31 de 

dezembro de 2020 (R$ 527 em 31 de dezembro de 2019). Nenhuma provisão foi reconhecida 

para os riscos trabalhistas e cíveis e classificadas como possível, conforme sua natureza: 

 
  Consolidado 

   

Natureza   31/12/2020 31/12/2019 

      

Trabalhistas   639 412 

Cíveis   149 115 

      

Total   788 527 

 

b. Depósitos judiciais 

 
 31/12/2018 Adição Baixa 31/12/2019 Adição Baixa 31/12/2020 

Trabalhista 138 593 (89) 642 - (116) 526 

Cíveis 5.093 415 - 5.508 697 (715) 5.490 

        

Total 5.231 1.008 (89) 6.150 697 (831) 6.016 

 

28 Patrimônio líquido 
 

a. Capital autorizado 

Nos termos do artigo 5º do seu Estatuto Social, a Companhia está autorizada a aumentar o 

capital social mediante deliberação do Conselho de Administração, independentemente de 

reforma estatutária, por meio da emissão de ações, debêntures conversíveis em ações ou bônus 

de subscrição, até o limite de 198.000.000 (cento e noventa e oito milhões) de ações. Compete, 

igualmente, ao Conselho de Administração fixar as condições da emissão, inclusive preço, 

prazo e forma de integralização. 
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b. Capital subscrito e integralizado 
 

Composição acionária em 31 de dezembro de 2020 e 2019 Nº de ações Capital 

    

Marcelo Rodolfo Hahn 147.999.999 100.640 

Hahn Participações Eireli 1 - 

    

Total 148.000.000 100.640 

    

Valor por ação 148.000.000 R$ 0,68 

 

c. Reserva de lucros 

Composta por reserva legal, reserva para investimentos e dividendos adicionais propostos.  

 

A reserva legal é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações, com base 

em 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital social. 
 

A reserva para investimentos é constituída com base em até 75% do lucro líquido de cada 

exercício, após diminuído das importâncias destinadas a reserva legal, reserva para 

contingências e reserva de incentivos fiscais conforme Estatuto Social. A reserva para 

investimentos tem como finalidade assegurar os recursos suficientes para a expansão das 

atividades e investimentos da Companhia, e o saldo da reserva não poderá exceder o capital 

social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros. 
 

d. Outros resultados abrangentes 

Referem-se ao ganho e perda na conversão das demonstrações financeiras das controladas 

domiciliadas no exterior, bem como ajuste de avaliação patrimonial do ativo imobilizado na 

adoção inicial (deemed cost). 
 

e. Destinação dos lucros  
Em 7 de abril de 2020 por meio de deliberação em Assembleia Geral Ordinária, foi aprovada a 

destinação dos lucros do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Dessa quantia 

foi deduzido o valor equivalente ao percentual destinado a reserva legal, no montante de R$ 

4.087, bem como aquele correspondente aos dividendos mínimos obrigatórios e Juros sobre 

Capital Próprio (JCP) nos montantes de R$ 49.038 e R$ 13.048, respectivamente. Ainda nesse 

mesmo ato foi aprovado a distribuição de dividendos adicionais referentes ao lucro do exercício 

de 2019 no montante de R$ 140.443. 

 

Em 3 de dezembro de 2020 através de deliberação em ata do Conselho do Conselho de 

Administração, foi aprovada a distribuição de dividendos adicionais referente ao lucro do 

exercício de 2020 no montante de R$ 128.719. 

 

Conforme reunião do Conselho de Administração através de ata datada de 29 de janeiro de 

2021, do lucro líquido do exercício de 2020 foi proposta a seguinte destinação: dividendos 

mínimos obrigatórios e Juros sobre Capital Próprio (JCP) nos montantes de R$ 52.314 e R$ 

13.258, respectivamente.  

Conforme permissivo contido na alínea “c” do Artigo 28 c.c. Artigo 29 do Estatuto Social da 

Companhia, o saldo do lucro líquido apresentado após as deduções acima referenciadas, 

equivalente a R$ 189.545 que foi destinado à reserva de investimento para distribuição futura. 
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f. Resultado por ação 

Os dados do resultado por ação são apresentados por tipo e natureza de ação. Tal apresentação 

está de acordo com a prática no Brasil de negociação e cotação de ações em lotes de ações.  

 

Básico e diluído 
O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da 

Companhia pela quantidade de ações do período. 
  

  Consolidado 

   

   31/12/2020 31/12/2019 

    

Lucro líquido do período  (a) 254.330 200.238 

Número de ações ordinárias (milhares de ações) (b) 148.000 148.000 

Número de ações conversíveis (milhares de ações) (c) 9.585 2.960 

    

Lucro básico e diluído por ação ordinária   (a) / (b) 1,7184 1,3530 

Lucro diluído por ação ordinária (a)  / [ (b) + (c)] 1,6139 1,3264 

 

29 Receita operacional líquida 

 
  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Vendas de produtos - mercado interno 1.275.474 1.024.337 1.226.850 987.775 

Vendas de produtos - mercado externo 8.451 8.527 8.451 8.527 

Vendas - partes relacionadas (Nota 19) 2.181 13.207 24.571 26.196 

     

 Receita bruta 1.286.106 1.046.071 1.259.872 1.022.498 

     

( - ) Impostos (i) (96.940) (54.936) (96.940) (54.936) 

( - ) Descontos (974) (1.452) (607) (1.078) 

( - ) Devoluções (6.388) (12.183) (4.742) (11.774) 

     

Total deduções da receita bruta  (104.302) (68.571) 102.289 (67.788) 

      

Receita operacional líquida 1.181.804 977.501 1.157.582 954.711 

 
(i) Os impostos sobre vendas representam 8,2% da receita operacional líquida em 31 de dezembro de 2020 (5,6% em 31 de dezembro de 2019). Este 

aumento está relacionado ao aumento da receita de produtos da linha especialidades e também ao aumento das vendas para clientes privados que não 

possuem isenção de impostos na compra. 

 

Receita operacional líquida 

A receita operacional líquida está apresentada por segmento na nota explicativa nº 34 e 

compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 

produtos e mercadorias no curso normal das atividades da Companhia. 

 

A Companhia reconhece a receita quando seu valor pode ser mensurado com segurança, é 

provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando o controle sobre os 

produtos é transferido, o que ocorre normalmente no momento da entrega dos produtos ao 

comprador, que terá total liberdade sobre o preço de venda dos produtos e mercadorias, e desde 

que não haja obrigação não cumprida e que não haja envolvimento permanente com a mercadoria 

vendida ou qualquer outro fator que possa afetar a aceitação da mercadoria pelo comprador. 
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A receita é apresentada líquida de impostos sobre vendas, devoluções, abatimentos e descontos, 

e no consolidado, líquido das eliminações das vendas entre empresas controladas. 

 

O direito de recuperar as mercadorias devolvidas é medido pelo valor contábil anterior do estoque 

menos quaisquer custos esperados. A obrigação de reembolso fica então registrada em outras 

contas a pagar. A Companhia não efetua provisões de devoluções de vendas de mercadorias por 

considerar que o efeito não é material, todavia, a administração reavalia anualmente a necessidade 

de efetuar provisão de devoluções de vendas na data do levantamento das demonstrações 

financeiras. 

 

Os descontos sobre vendas são concedidos apenas em caso de negociações específicas ou de 

eventos, como por exemplo, estoques com baixa movimentação com risco de obsolescência no 

cliente para evitar uma devolução de vendas. Para o canal de varejo, há descontos usuais com 

base no nível de vendas, sendo esses abatimentos efetuados com valores a pagar pelo cliente à 

Companhia. Para os descontos sobre vendas, a Companhia não efetua provisão por considerar que 

o montante não é representativo. 

 

Receita de contrato com clientes 

A receita de contrato com cliente é reconhecida quando o controle dos bens ou serviços é 

transferido para o cliente por um valor que reflita a contraprestação à qual a Companhia espera 

ter direito em troca destes bens. A Companhia conclui, de modo geral, que é o principal em seus 

contratos de receita. 

 

A Companhia não possui contrato com cliente firmado até dezembro de 2020 com expectativa de 

realização de até um ano. No caso de celebração de um novo contrato, a Companhia avalia o 

acordo com os clientes que serão objeto de reconhecimento de receita e identifica os diferentes 

bens prometidos em cada um deles e as obrigações de desempenho, se houver. 

 

No segmento Público, os contratos são firmados após os leilões de forma a garantir todas as 

obrigações de ambas as partes.  

 

Crescimento nas vendas no semestre findo em 31 de dezembro de 2020, deve-se ao aumento da 

demanda no mercado Hospitalar, principalmente na linha de especialidades.  
 

Em relação a localização geográfica, a receita líquida no Brasil representa 95.6% e 95.5% da 

receita líquida consolidada, respectivamente para os períodos findos em 31 de dezembro de 

2020 e 2019.  

 
 Consolidado 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

    

Brasil 1.129.597 933.193 

Colômbia 33.360 27.923 

Peru - 642 

Uruguai 10.394 7.857 

Chile 4.586 2.141 

 Outros 3.867 5.745 

    

Total 1.181.804 977.501 
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Em relação a distribuição da receita líquida consolidada no período findo em 31 de dezembro de 

2020 entre clientes públicos e privados temos o seguinte: 

 
 Consolidado 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

    

Público 314.008 438.276 

Privado 867.796 539.225 

    

Total 1.181.804 977.501 

 

A receita operacional líquida com clientes privados, representavam 73,4% do total da receita 

operacional líquida em 31 de dezembro de 2020, contra 55,3% para o mesmo período no ano 

imediatamente anterior, o que representa um acréscimo de 60,6%. 

 

Em 31 de dezembro de 2020 a receita operacional líquida da Companhia decorrente de vendas 

para o Ministério da Saúde foi de R$255.926 mil, o que representou 21,7% de sua receita 

operacional líquida total (R$ 367.116, representando 37,6% dessa linha em 2019). 

 

Em relação a distribuição da receita líquida consolidada no período findo em 31 de dezembro de 

2020 entre linhas de medicamentos, temos o seguinte: 

 
 Consolidado 

  

  31/12/2020 31/12/2019 

    

Biológicos 642.543 647.391 

Especialidades 408.861          205.525  

Oncológicos 59.127            46.877  

Outros 71.273 77.709 

    

Total 1.181.804          977.501 

 

Grande parte do aumento da receita operacional líquida observado no ano encerrado em 31 de 

dezembro de 2020 é relacionado a venda da linha de Especialidades cujo crescimento foi de 

198,9% em comparação com o mesmo período do ano anterior. 

 

a) Obrigações de desempenho e políticas de reconhecimento de receita  

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. A 

Companhia e suas controladas reconhecem a receita quando transfere o controle sobre o produto 

ou serviço ao cliente.  

 

As notas abaixo fornecem informações sobre a natureza e a época do cumprimento de 

obrigações de desempenho em contratos com clientes, incluindo condições de pagamento 

significativas e as políticas de reconhecimento de receita relacionadas.  

 

(i) Natureza e a época do cumprimento das obrigações de desempenho, incluindo condições 

de pagamento significativas  

 

Os clientes obtêm controle dos produtos quando as mercadorias são entregues e aceitas nas 

dependências do cliente. As faturas são emitidas naquele momento. Os prazos de pagamento 

dependem do segmento e do contrato firmado os prazos podem variar de 30 a 90 dias;  
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(ii) Política de reconhecimento da receita  

A receita é reconhecida quando os produtos são entregues e aceitos pelos clientes em suas 

instalações.  

Para contratos que permitem ao cliente devolver as mercadorias, a receita é reconhecida na 

medida em que seja altamente provável que uma reversão significativa no valor da receita 

acumulada reconhecida não ocorrerá.  

A Companhia reavalia sua expectativa de devoluções na data do balanço, atualizando os valores 

do ativo e do passivo. 

 

30 Custo das mercadorias e produtos vendidos 

 
  Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Matérias-primas e embalagens (533.383) (470.125) (521.906) (458.231) 

Mão de obra (20.876) (16.942) (20.876) (16.942) 

Depreciação e amortização (5.511) (4.828) (5.511) (4.828) 

Outros gastos de fabricação (66.068) (55.540) (66.068) (55.540) 

     

Custo total das vendas (625.839) (547.435) (614.362) (535.541) 

 

Do valor total de custos, R$ 1.214 (consolidado) e R$ 18.289 (controladora) refere-se a 

transações com partes relacionadas no período findo em 31 de dezembro de 2020 e R$ 6.606 

(consolidado) e R$ 17.180 (controladora) no período de 31 de dezembro de 2019, conforme 

nota explicativa nº19. 

 

O aumento nos custos está relacionado ao mix e aumento de volume de vendas e também 

devido a variação cambial. 

 

31 Despesas operacionais por categoria 
 

 Consolidado Controladora 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Despesas de vendas (53.969) (52.720) (45.914) (45.724) 

     

Despesas com P&D (28.537) (11.957) (28.537) (11.957) 

      

Total despesas comerciais (82.506) (64.677) (74.451) (57.681) 

      

Perda esperada por redução ao valor 

recuperável de contas a receber (545) 189 (636) 478 

     

Despesas administrativas (78.850) (67.512) (70.804) (57.229) 

     

Outras receitas operacionais, liquidas (4.933) (1.590) (3.340) (2.308) 

     

Total das despesas (166.834) (128.590) (149.231) (116.740) 
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a. Despesas por natureza 

 
 Consolidado Controladora 

   

 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

  .   

Com pessoal (81.052) (62.029) (74.017) (56.173) 

Serviços especializados (19.314) (13.936) (19.314) (13.350) 

Marketing (10.058) (10.873) (9.907) (10.757) 

Fretes (9.207) (7.056) (8.975) (6.864) 

Materiais (10.417) (3.721) (10.417) (3.721) 

Depreciação (8.516) (5.015) (8.031) (4.528) 

Gerais (27.700) (25.960) (18.001) (21.347) 

     

Total despesas operacionais (166.834) (128.590) (149.231) (116.740) 

 

32 Despesas financeiras líquidas 
 

    Consolidado Controladora 

    

    31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Juros recebidos   5.228 6.240 5.097 6.098 

Ganhos não realizados com derivativos   2.595 - 2.595 - 

Descontos obtidos   361 1.501 361 1.494 

      

Total receita financeira   8.184 7.741 8.053 7.592 

        

Variação cambial (a)   (24.769) (6.476) (21.859) (6.370) 

Juros incorridos   (15.318) (15.116) (14.879) (15.010) 

IOF   (815) (138) (815) (138) 

Comissões e despesas bancárias   (558) (451) (365) (318) 

Descontos concedidos   (196) (29) (13) (29) 

Outros   (2.019) (644) (2.019) (644) 

        

Total despesa financeira   (43.674) (22.854) (39.950) (22.509) 

        

Total resultado financeiro líquido (35.490) (15.113) (31.897) (14.917) 
 

(a) Crescimento da variação cambial no período é devido ao aumento das taxas de câmbio e aumento das importações de 

insumos para suprir a demanda crescente. 

33 Instrumentos financeiros  
Os instrumentos financeiros da Companhia e de suas controladas são substancialmente os 

mesmos e portanto, a Companhia está apresentando unicamente as informações consolidadas. 
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a. Classificação contábil e valores justos 
A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos 

financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre 

o valor justo dos ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil 

é uma aproximação razoável do valor justo. 
 

  Consolidado 31/12/2020 

    

 

Valor justo 

   

  

Valor justo     

por meio do 

resultado 

Custo 

amortizado Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

         

Caixas e equivalentes de caixa, e 

aplicações financeiras 144.152 70.197 214.349 144.152 - - 144.152 

Contas a receber de clientes - 247.552 247.552 247.552 - - 247.552 

Outros créditos 5.986 10.233 16.219 10.233 2.595 3.391 16.219 

  150.318 327.982 478.120 401.937 2.595 3.391 407.923 

 

 Consolidado 31/12/2020 

  

    Valor justo 

         

  Valor justo       

  por meio do Custo      

  resultado amortizado Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

         

Fornecedores - 133.000 133.000 - 133.000 - 133.000 

Empréstimos, financiamentos e 

Debêntures 

- 690.013 690.013 - 690.013 - 690.013  

Outras contas a pagar 99.331 - 99.331 - 99.331 - 99.331 

         

  99.331 823.013 922.344 - 922.344 - 922.344 

 

 
 Consolidado 31/12/2019 

             

     Valor justo 

     

  Valor justo       

  por meio do Custo      

  Resultado amortizado Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

         

Caixas e equivalentes de caixa, e 

aplicações financeiras 152.647 6.417 152.647 152.647 - - 152.647 

Contas a receber de clientes - 140.816 140.816 140.816 - - 140.816 

Outros créditos - 11.013 11.013 11.013 - - 11.013 

         

  152.647 158.246 304.476 304.476 - - 304.476 

 

 

 

Consolidado 31/12/2019 

  

     Valor justo 

     

  Valor justo       

  por meio do Custo      

  Resultado amortizado Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

         

Fornecedores - 85.240 85.240 - 85.240 - 85.240 

Empréstimos, financiamentos e 

Debêntures - 278.921 278.921 - 278.921 - 278.921 

Outras contas a pagar - 12.861 12.861 - 12.861 - 12.861 

         

  - 377.022 377.022 - 377.022 - 377.022 
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b. Mensuração do valor justo 
 

(i) Técnicas de avaliação e inputs significativos não observáveis 
A tabela abaixo apresenta a técnica de valorização utilizada na mensuração do valor justo de 

Nível 2, assim como os inputs significativos não observáveis utilizados. 

 

Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo 

 
Tipo Técnica de avaliação  Premissas 

   

Contratos de câmbio a 

termo e SWAPS de 

taxa de juros 

 

Abordagem de mercado: a abordagem de mercado leva em 

consideração valores que seriam recebidos pela venda de 

um ativo sob análise. Ela reflete a percepção do mercado 

sobre o valor de um determinado ativo. 

 

Os valores justos são baseados em cotações de corretoras. 

Contratos similares são negociados em mercados ativos e 

as cotações refletem transações atuais de instrumentos 

similares. 

 

Passivo de aquisições 

de controladas - 

contraprestações 

contingentes 

Valor justo estimado com base em estimativa da 

Administração quanto à realização do pagamento, baseada 

no conhecimento quando aos processos de registros de 

novos medicamentos em andamento na ANVISA. A 

obtenção dos registros resultará na obrigação do 

pagamento contingente. 

Estimativa de sucesso de obtenção de registros na 

ANVISA. 

 

A estimativa da Administração determinou diretamente o 

valor justo aplicado sobre o valor do montante a pagar, 

sendo que a mesma estimativa determinou o valor do ativo 

intangível relacionados aos referidos registros na 

ANIVSA. 

c. Gerenciamento dos riscos financeiros 
A Companhia e suas controladas possuem exposição para os seguintes riscos resultantes de 

instrumentos financeiros: 

 

● Risco de crédito; 

● Risco de liquidez; e 

● Risco de mercado. 

(i) Riscos de crédito 
Risco de crédito é o risco de a Companhia e suas controladas incorrerem em perdas financeiras 

caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas 

obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber de clientes 

e de instrumentos financeiros da Companhia e suas controladas. 

 

O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. 

 

Contas a receber e outros recebíveis 
A exposição da Companhia e suas controladas a risco de crédito é influenciada principalmente 

pelas características individuais de cada cliente. Contudo, a Administração também considera os 

fatores que podem influenciar o risco de crédito da sua base de clientes, incluindo o risco de não 

pagamento da indústria e do país no qual o cliente opera.  
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Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019, a exposição máxima ao risco de crédito 

era a seguinte: 
 

    Consolidado Controladora 

    

    31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

        

Caixa e equivalentes de caixa 70.197 6.417 65.852 598 

Aplicações financeiras   144.152 152.647 135.435 150.511 

Clientes   247.552 140.816 243.124 136.713 

Outros créditos   16.219 11.013 11.617 6.168 

        

Total   478.120 310.893 456.028 293.990 
 

 

(ii) Riscos de liquidez 
Risco de liquidez é o risco de que a Companhia e suas controladas pode encontrar em cumprir 

as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em 

caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia e suas controladas da liquidez 

é de garantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir com suas 

obrigações no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas 

inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia e suas controladas. 

 

A Companhia e suas controladas monitoram o nível esperado de entradas de caixa proveniente 

do ‘Contas a receber de clientes e outros recebíveis’ em conjunto com as saídas esperadas de 

caixa relacionadas à ‘Fornecedores e outras contas a pagar’. 

 

Exposição ao risco de liquidez 
A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data da informação 

contábil.  

 
 Consolidado - 31/12/2020 

    

  Até 1 ano Até 5 anos Total contábil 

     

Fornecedores 133.000 - 133.000 

Empréstimos e financiamentos 16.292 381 16.673 

Debêntures 47.010 626.330 673.340 

Outras contas a pagar 43.651 55.680 99.331 

     

Total 239.953 682.391 922.344 

     

 Consolidado - 31/12/2019 

  Até 1 ano Até 5 anos Total contábil 

     

Fornecedores 85.240 - 85.240 

Empréstimos e financiamentos 29.145 15.012 44.157 

Debêntures 45.681 112.501 158.182 

Outras contas a pagar 11.842 1.019 12.862 

     

Total 171.908 128.532 300.441 

 

(iii) Riscos de mercado 
Risco de mercado é o risco de que alterações nos preços de mercado tais como taxas de câmbio 

e taxas de juros irão afetar os ganhos da Companhia e suas controladas ou o valor de seus 

instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 

controlar tais exposições, dentro de parâmetros aceitáveis. 



Blau Farmacêutica S.A. 

Demonstrações financeiras 

 em 31 de dezembro de 2020 

 

71 

A Companhia e suas controladas utilizam derivativos para gerenciar riscos de mercado. 

 

Risco cambial 
A Companhia e suas controladas estão expostas ao risco cambial decorrente de diferenças entre 

as moedas nas quais as vendas, compras e empréstimos são denominados, e as respectivas 

moedas funcionais das entidades da Companhia. As moedas funcionais da Companhia e suas 

controladas são basicamente o Real (R$), o Peso Colombiano (COP) e o Pesos Uruguaios 

(UYU). As moedas nas quais as transações da Companhia e suas controladas são primariamente 

denominadas são: BRL, USD, COP e UYU. 

 

Em geral, empréstimos são denominados em moeda equivalente aos fluxos de caixa gerados 

pelas operações comerciais da Companhia e suas controladas, principalmente em Reais, mas 

também em USD.  

 

A Companhia designa o elemento spot do contrato de câmbio a termo como o instrumento de 

hedge do risco cambial, aplicando uma taxa de hedge de 1:1. Os elementos futuros dos contratos 

de câmbio a termo são excluídos da designação de instrumento de hedge e são contabilizados 

separadamente como custo de hedging, que é reconhecido no patrimônio líquido na reserva de 

custo de hedge. A política da Companhia é que as condições críticas dos contratos de câmbio a 

termo sejam consistentes com o item objeto de hedge.  

 

A Companhia determina a existência de uma relação econômica entre o instrumento de hedge e 

o item objeto de hedge com base na moeda, no valor e no momento dos respectivos fluxos de 

caixa. A Companhia também avalia se há a expectativa de que o derivativo designado em cada 

relação de hedge compense mudanças e se foi eficaz na compensação de mudanças nos fluxos 

de caixa do item objeto de hedge utilizando o método de derivativo hipotético. 

 

Nessas relações de hedge, as principais fontes de ineficácia são: 

 

- efeito do próprio risco de crédito do Grupo e das contrapartes sobre o valor justo dos contratos 

de câmbio a termo, o que não é refletido na mudança no valor justo dos fluxos de caixa objeto 

de hedge atribuíveis à mudança nas taxas de câmbio; e 

 

- mudanças no momento de realização das operações objeto de hedge 

 

A Companhia efetuou contratos cambiais futuros (NDF) de compra de moeda dólar dos Estados 

Unidos (USD) no valor total de USD 28.000 (vinte e oito mil dólares) com vencimentos abaixo: 

 

Contratos de NDF 

 

 

 

Moeda 

 

Vencimento 

Montante 

Contratado 

USD 

 

Taxa 

contratada 

 

31/12/2020 

Compra USD 18/20/2021 7.000 5.0385 35.270 

Compra USD 17/11/2021 7.000 5.0385 35.270 

Compra USD 15/12/2021 7.000 5.0385 35.270 

Compra USD 14/01/2022 7.000 5.0385 35.270 

Total   28.000  141.080 
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Exposição ao risco cambial 
Um resumo da exposição a risco cambial da Companhia e suas controladas, conforme reportado 

à Administração está apresentado abaixo: 

 
  Consolidado 31/12/2020 Consolidado 31/12/2019 

      

  USD mil Reais USD mil Reais 

      

Contas a receber de clientes 3.383 17.578 3.927 15.829 

Fornecedores (23.077) (119.924) (17.849) (71.944) 

Empréstimos e financiamentos - - (2.039) (8.219) 

      

Exposição líquida das transações previstas (19.694) (102.346) (15.961) (64.334) 

     

Contratos cambiais futuros (NDF) 28.000 141.080 - - 

      

Exposição líquida 8.306 38.734 (15.961) (64.334) 

 

Análise de sensibilidade ao risco cambial 
Uma valorização (desvalorização) razoavelmente possível do USD contra todas as outras 

moedas, teria afetado a mensuração dos instrumentos financeiros denominados em moeda 

estrangeira e afetado o patrimônio líquido e o resultado pelos montantes demonstrados abaixo. 

A análise considera que todas as outras variáveis, especialmente as taxas de juros, permanecem 

constantes e ignoram qualquer impacto da previsão de vendas e compras. 

 

Para fins de análise de sensibilidade, partimos da base realizada, onde o dólar de fechamento foi 

de R$ 5,1961 e consideramos dois cenários de aumento, um de 25% e outro de 50%. 

 
 Consolidado 31/12/2020 

    

  Exposição Cenário Cenário Cenário Cenário 

  em R$ I - 25% II - 50% I (25%) II (50%) 

      

Operação      

Contas a receber de 

clientes 17.578 21.973 26.367 (21.973) (26.367) 

Fornecedores (119.924) (149.905) (179.886) 149.905 179.886 

Empréstimos e 

financiamentos - - - - - 

      

Efeito no resultado - (25.586) (51.172) 25.586 51.172 

 

 

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, por estratégia gerencial, a Companhia não possuía 

transações de SWAP a serem divulgadas.  

 

A ponta passiva dos instrumentos financeiros está reconhecida como empréstimos e 

financiamentos, no curto prazo, e o ganho ou perda no grupo de resultado financeiro líquido.  

 

Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia está exposta ao risco de câmbio para os itens de 

ativos e passivos denominados em moeda estrangeira como clientes no exterior no montante de 

R$ 15.925, fornecedores no montante de R$ 135.016 e em empréstimos no montante de R$ 

14.364. 
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Resultado referente aos instrumentos financeiros derivativos 
A ponta passiva dos instrumentos financeiros está reconhecida como empréstimos e 

financiamentos, no curto prazo, e o ganho ou perda no grupo de resultado financeiro líquido. 

 

Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros 
A Companhia e suas controladas realizaram análise de sensibilidade dos principais riscos aos 

quais seus instrumentos financeiros estão expostos. Para a análise de sensibilidade de variações 

nas taxas de juros, a Administração partiu do cenário realizado com as mesmas taxas utilizadas 

na data de encerramento do balanço patrimonial. Os cenários II e III foram estimados com uma 

valorização adicional de 25% e 50%, respectivamente, das taxas no cenário realizado. 

 

A tabela a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos respectivos 

cenários apresentados: 
 

 Consolidado 31/12/2020 

  

  Exposição Cenário I Cenário II Cenário I Cenário II 

  em R$ 25% 50% (25%) (50%) 

       

Operação      

Aplicações financeiras 144.152 180.190 216.228 (180.190) (216.228) 

Debêntures (673.340) (841.675) (1.010.010) 841.675 1.010.010 

Empréstimos e 

financiamentos 

(16.673) (20.841) (25.010) 20.841 25.010 

      

Efeito no resultado - (136.465) (272.930) 136.465 272.930 

 

34 Informações por segmento do negócio 

A segmentação da Companhia está baseada na estratégia comercial encontrada no mercado 

farmacêutico e tal qual apresentada ao principal tomador interno de decisões, que é o Conselho 

de Administração da Empresa, bem como a avaliação de desempenho de cada uma das unidades 

de negócio, segregadas da seguinte forma: 

 

● Institucional - Divisão de negócio composta de medicamentos aplicados em 

tratamentos específicos em hospitais e clínicas, públicos ou privados com amplo 

portifólio de produtos biológicos, oncológicos, especialidades e outros.  

● Varejo - Divisão de negócio que atende ao canal varejo farmacêutico, compostos por 

um portifólio de menor variedade. 

Demonstramos a seguir informações referentes aos resultados de cada segmento recortável. O 

desempenho é avaliado com base no resultado do segmento antes do imposto de renda e 

contribuição social, pois a administração entende que tal informação é mais relevante na 

avaliação dos resultados dos respectivos segmentos para comparabilidade com outras entidades 

que operam na mesma indústria. 
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a. Demonstrações do resultado por segmento 

 
  Consolidado Controladora 

   

  Institucional Institucional 

   

  31/12/2020 21/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Receita líquida 1.115.276 907.970 1.092.417 886.8011 

Custo das mercadorias e produtos vendidos 

(i) (590.609) (508.495) (579.777) (497.477) 

     

Lucro bruto 524.667 399.475 512.640 389.354 

     

Despesas operacionais (152.787) (117.966) (137.679) (106.293) 

Outras receitas operacionais (4.118) (1.477) (3.512) (2.114) 

Resultado financeiro (33.491) (14.038) (30.100) (13.855) 

Participação nos resultados por 

equivalência - - (8.960) (1.788) 

     

Resultado antes de impostos 333.734 265.994 332.748 265.274 

 
 Consolidado Controladora 

   

 Varejo Varejo 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Receita líquida 66.528 69.531 65.165 67.910 

Custo das mercadorias e produtos vendidos 

(i)  (35.231) (38.940) (34.585) (38.094) 

     

Lucro bruto 31.297 30.591 30.580 29.816 

 

Despesas operacionais (ii) (9.114) (9.034) (8.213) (8.140) 

Outras receitas operacionais (278) (113) (188) (164) 

Resultado financeiro (1.998) (1.076) (1.796) (1.061) 

Participação nos resultados por 

equivalência - - (535) (137) 

     

Resultado antes de impostos 19.908 20.368 19.849 20.314 

 
(i) Custo das mercadorias e produtos vendidos 

 Consolidado Controladora 

Institucional 

 

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

 

Matéria-prima e embalagens (503.357) (436.684) (492.526) (425.637) 

Mão de obra (19.702) (15.737) (19.702) (15.737) 

Depreciação e amortização (5.201) (4.485) (5.201) (4.485) 

Outros gastos de fabricação (62.349) (51.589) (62.349) (51.588) 

Custo total das vendas (590.609) (508.495) (579.778) (497.447) 
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 Consolidado Controladora 

   

 

Varejo 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Matéria-prima e embalagens (30.026) (33.441) (29.380) (32.595) 

Mão de obra (1.175) (1.205) (1.175) (1.205) 

Depreciação e amortização (310) (343) (310) (343) 

Outros gastos de fabricação (3.719) (3.951) (3.719) (3.951) 

     

Custo total das vendas (35.231) (38.940) (34.585) (38.094) 

 

(ii) Despesas operacionais 

 Consolidado Controladora 

   

Institucional 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

      

Vendas (51.445) (48.794) (43.930) (42.028) 

P&D (26.930) (11.107) (26.930) (11.107) 

      

Total despesas comerciais (78.376) (59.901) (70.860) (53.135) 

      

Administrativas (74.411) (58.065) (66.818) (53.158) 

      

Total das despesas (152.787) (117.966) (137.678) (106.293) 

 

 Consolidado Controladora 

   

Varejo 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Vendas (3,070) (3,737) (2,620) (3,218) 

P&D (1,606) (851) (1,606) (851) 

      

Total despesas comerciais (4,676) (4,588) (4,227) (4,069) 

      

Administrativas (4,439) (4,447) (3,986) (4,070) 

      

Total das despesas (9,115) (9,035) (8,213) (8,139) 

 

b. Contas do balanço patrimonial por segmento 
 

  Consolidado Controladora 

   

  Institucional Institucional 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Ativo      

Contas a receber de clientes 240.577 138.223 234.953 133.074 

Provisão para perdas esperadas  (6.961) (7.424) (5.515) (6.085) 

Estoques 327.574 184.943 311.880 175.865 

Provisão para redução ao valor 

recuperável (18,516) (10,714) (17,415) (10,256) 

     

Total do ativo 542,674 305,028 523,902 292,598 

     

Fornecedores 125.513 79.177 125.559 78.635 

     

Total do passivo 125.513 79.177 125.559 78.635 
 



Blau Farmacêutica S.A. 

Demonstrações financeiras 

 em 31 de dezembro de 2020 

 

76 

 
  Consolidado Controladora 

   

  Varejo Varejo 

   

  31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 

     

Ativo      

Contas a receber de clientes 14.351 10.584 14.015 10.190 

Provisão para perdas esperadas  (415) (567) (329) (466) 

Estoques 19.540 14.163 18.604 13.468 

Provisão para redução ao valor recuperável (1.140) (820) (1.039) (785) 

     

Total do ativo 32.372 23.360 31.252 22.407 

     

Fornecedores 7.487 6.063 7.490 6.022 

     

Total do passivo 7.487 6.063 7.490 6.022 

 

35 Eventos subsequentes 

 

Em 04 de fevereiro de 2021, o Conselho de Administração aprovou a realização de oferta pública 

inicial de distribuição primária e secundária de ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem 

valor nominal, de emissão da Companhia, todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou 

gravames, com a consequente listagem das ações de emissão da Companhia no segmento especial 

de listagem da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão denominado “Novo Mercado”. 

 

 

* * * 
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Com crescimento recorrente de dois dígitos, a Companhia segue com investimentos na 

operação e execução da agenda estratégica  

Cotia, 05 de fevereiro de 2021. A Blau Farmacêutica, uma das principais empresas farmacêuticas brasileiras do segmento 

institucional, anunciou hoje seus resultados consolidados para o 4º trimestre de 2020 (4T20) e ano de 2020. Este documento foi 

elaborado com base nas demonstrações financeiras consolidadas, que foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, que compreendem as normas da CVM e os pronunciamentos do CPC. Essas demonstrações financeiras estão 

em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas pelo IASB e foram auditadas por auditores 

independentes de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  

Destaques 2020  

• A receita líquida totalizou BRL 1,2B em 2020, crescimento de 21% ano contra ano, impactada positivamente pela linha 

de especialidades.  

• O lucro bruto foi de BRL 556M em 2020, uma expansão de 29% vs. 2019. A margem bruta foi de 47%.  

• O EBITDA cresceu 30% vs. 2019, totalizando BRL 406M em 2020. A margem EBITDA foi de 34%, uma expansão de 252 

bps.  

• O lucro líquido avançou para BRL 254M em 2020, um aumento de 27% vs. 2019, com margem líquida de 22%.  

• Os investimentos de PD&I totalizaram BRL 41M 2020, com crescimento de 78% vs. 2019. 

• Onze novos produtos registrados na Anvisa durante 2020 e vinte e quatro novos produtos registrados na América Latina 

em 2020. 

• Banco de coleta de plasma nos Estados Unidos.  

Destaques 4T20  

• A receita líquida foi de BRL 338M no 4T20 com crescimento de 52% vs. 4T19.  

• O lucro bruto cresceu 54% no trimestre, totalizando BRL 160M vs. BRL 104M no 4T19. A margem bruta foi de 47%. 

• O EBITDA cresceu 32% no 4T20 vs. 4T19, totalizando BRL 110M. A margem EBITDA do trimestre foi de 33%. 

• O lucro líquido do 4T20 totalizou BRL 74M, com crescimento de 28% vs. 4T19. A margem líquida foi de 22%.   

• Os investimentos de PD&I totalizaram BRL 15M, 108% maior que no 4T19.  

 

 

 

(R$ milhões) 2020 2019 Δ% 4T20 4T19 Δ%

Receita Líquida 1.182      978          21% 338          222          52%

Lucro Bruto 556          430          29% 160          104          54%

Margem Bruta 47% 44% 305bps 47% 47% 65bps

Despesas Operacionais (167)        (129)        30% (54)           (24)           130%

EBITDA 406          311          30% 110          83            32%

Margem EBITDA 34% 32% 252bps 33% 37% -491bps

Lucro Líquido 254          200          27% 74            58            28%

Margem Líquida 22% 20% 104bps 22% 26% -410bps

PD&I - Total (41)           (23)           78% (15)           (7)             108%

CONTATOS DE RI 

Douglas Rodrigues | CFO 

Melissa Angelini | Head de RI 

ri@blau.co.br  

+55 11 4615-9413 

WEBSITE 

http://ri.blau.com.br 
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Sobre a Blau Farmacêutica 

A Blau é uma indústria farmacêutica líder no segmento institucional e pioneira em biotecnologia, com portfólio proprietário de 

medicamentos de alta complexidade com foco em segmentos relevantes na indústria, como imunologia, hematologia, oncologia, 

nefrologia, especialidades, antibióticos, atuando em diversas classes terapêuticas.  

A Blau possui footprint continental, presente em 6 países da América Latina e nos Estados Unidos e possui um moderno complexo 

industrial farmacêutico, composto por cinco plantas industriais, com tecnologia de ponta, dedicadas à produção de medicamentos 

biológicos, biotecnológicos, oncológicos, antibióticos, anestésicos injetáveis e insumos biotecnológicos. 

Mensagem da Administração 

Nesses 33 anos de atuação, já enfrentamos diversos desafios políticos, econômicos e sociais, mas 2020 trouxe um cenário sem 

precedentes – pandemia atrelada à crise econômica global. Ainda assim, entregamos resultados positivos, atrelado ao nosso 

compromisso de abastecer o mercado hospitalar e garantir o acesso à produtos de qualidade para o maior número possível de 

pacientes. E nesse ano tão atípico e desafiador, onde se comprovou, mais uma vez, que a saúde é o bem mais importante, nós 

atuamos com proatividade e ampliamos a nossa atuação. Continuamos com o nosso ritmo de crescimento, investindo no nosso 

negócio e trabalhando durante toda a pandemia, para assegurar o estoque de produtos essenciais para os hospitais.  

Registramos um desempenho financeiro notável, com receita de BRL 1,2B - apesar do cenário macro volátil e desafiador – e com 

CAGR de 29% nos últimos quatro anos. Tivemos expansão de margem tanto top line quanto bottom line, que reflete o diferencial 

de possuir alta escala com produção local e ter capacidade de atender rapidamente à demanda dos nossos clientes.  

Nunca investimos tanto nas nossas operações e em capital humano. Aceleramos todos os nossos investimentos, aumentamos em 

23% o nosso quadro de pessoal em 2020, e hoje somos mais de 1300 colaboradores.  

Podemos dizer que 2020 foi um ano marcante para nossa empresa: nos adaptamos, crescemos e seguimos engajados com o nosso 

planejamento estratégico, baseado no desenvolvimento de produtos, expansão operacional e verticalização da cadeia produtiva. 

Desenvolvimento de Produtos 

Inauguramos novo centro de PD&I – Blau Inventta – que conta com uma planta-piloto para produtos oncológicos.  

Quintuplicamos a nossa capacidade de desenvolvimento pipeline e hoje contamos com mais de 120 colaboradores entre 

farmacêuticos, cientistas e profissionais da saúde focados exclusivamente em pipeline futuro.  

Obtivemos o registro de 11 novos produtos em 2020 no Brasil e 24 na América Latina. Além disso temos mais de 60 projetos de 

pipeline em andamento, o que nos traz a expectativa de dobrar o nosso mercado endereçável.  

Reforçamos a nossa estratégia de novos negócios, para ampliação de portfólio com parceiros existentes e busca por parceiros 

novos e produtos inovadores.  
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Expansão Operacional 

Nossos investimentos recorrentes em ampliação de capacidade produtiva, nos levaram a um aumento de produção de diversos 

produtos. Durante o ano, pudemos aumentar o abastecimento de medicamentos essenciais nas áreas de unidade de terapia 

intensiva, anestesiologia, imunologia, hematologia, nefrologia, oncologia, clínica geral, COVID-19, entre outros.  

Concluímos a aquisição da Pharma Limirio. Aliado ao êxito da integração de sistemas e processos, já começamos a capturar 

sinergias operacionais.  

Verticalização 

Alinhado à nossa estratégia de verticalização da cadeia produtiva de insumos farmacêuticos biotecnológicos com produção local, 

concluímos a construção de uma nova planta de insumos biotecnológicos com duas linhas independentes no complexo industrial 

de Cotia e recebemos a certificação BPF pela Anvisa para produzir 4 IFAS biotecnológicos, utilizando a tecnologia de DNA 

recombinante para as proteínas: Alfaepoetina, Filgrastim, Peg-Filgrastim e Somatropina (hormônio de crescimento). 

Essa planta será uma plataforma biotecnológica que nos dará a oportunidade de produzir vacinas (com vírus inativado), anticorpos 

monoclonais, imuno-oncológicos, além das proteínas recombinantes para produção dos medicamentos mais modernos do mundo, 

dando independência não somente à Blau como ao Brasil.   

Inauguramos um banco de coleta de plasma na Flórida – que iniciará a coleta no primeiro semestre de 2021 -  por meio de uma 

JV nos Estados Unidos, que terá a capacidade para coletar até 400 mil litros de plasma com até 10 bancos de coleta. O Estados 

Unidos é o mercado mais relevante para o segmento de plasma, já que é o maior fornecedor de plasma mundial.  

Ambas iniciativas fazem parte da estratégia de verticalização da Companhia, que nos trará independência na produção de 

medicamentos estratégicos, redução de exposição ao mercado internacional de APIs - risco de câmbio e disponibilidade - e maior 

competitividade. A execução do nosso plano de negócio e os investimentos contínuos, bem como a gestão disciplinada de recursos 

e alinhamento corporativo, contribuíram para o crescimento e posicionamento da Companhia. Toda a equipe está engajada em 

apoiar nossos clientes, comunidades e dar continuidade ao nosso plano de crescimento. 

Encerramos 2020 entusiasmados com o nosso negócio e com o que está por vir. Nós crescemos, aumentamos a nossa produção 

local, disponibilizamos mais medicamentos, alinhando tecnologia e inovação à nossa missão de salvar vidas. Todas essas iniciativas 

tem como objetivo nos tornar a empresa de referência no setor de saúde, ser a maior e mais moderna indústria farmacêutica de 

biotecnologia e de especialidades da América Latina, com portfólio amplo para atendar a crescente demanda por saúde.  

Seguimos com a missão de produzir medicamentos de alta complexidade e insumos biológicos, biotecnológicos e sintéticos, 

investindo em PD&I e em parcerias para ofertar medicamentos inovadores para hospitais, médicos e pacientes. Este é nosso DNA 

e estamos apenas no começo... 

#BLAUER 

Marcelo Hahn 
CEO 
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Visão Geral do Portfólio 

O portfólio da Blau é composto por produtos de marca própria - biológicos e sintéticos - de alta complexidade, para o segmento 

hospitalar.  

O portfólio é composto por medicamentos para as principais áreas terapêuticas do mercado de produtos hospitalares, incluindo 

infectologia, oncologia, hematologia, nefrologia e especialidades, com grande potencial de crescimento de consumo.  

A Companhia está dividida em 4 unidades de negócio: biológicos, oncológicos, especialidades e outros.  

Biológicos 

Os produtos biológicos são medicamentos produzidos por biossíntese em células vivas, ao contrário dos sintéticos, que são 

produzidos por síntese química. Os biológicos são uma classe diversa e heterogênea de produtos que podem ser elaborados 

utilizando matérias-primas de duas origens diferentes:  a) medicamentos obtidos a partir de material biológico que são extraídos 

de microrganismos (vivo, atenuado ou morto), órgãos e tecidos de origem vegetal ou animal, células ou fluidos de origem humana 

ou animal; b) medicamentos obtidos por procedimentos biotecnológicos, que são proteínas recombinantes obtidas a partir de 

células geneticamente modificadas; anticorpos monoclonais. 

Oncológicos 

A linha de oncologia está composta por medicamentos de administração oral e injetável de origem diversa, destinados ao 

tratamento do câncer, que englobam diversas classes terapêuticas e tipos de tratamento.  

Especialidades 

A linha de especialidades está composta por produtos que são utilizados no dia a dia do hospital, na maioria dos tratamentos 

especializados de doenças infecciosas, tratamentos especiais, dentre outros. Engloba antibióticos, relaxantes musculares com 

aplicações terapêuticas, medicamentos injetáveis, anestésicos, entre outros.  

Outros 

A linha de outros é composta por medicamentos sob prescrição médica, isentos de prescrição (MIP), focados no mercado varejo 

(retail) e não varejo, incluindo ainda dermo-medicamentos, preservativos e afins. 
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PD&I 

O Inventta - nosso novo centro de PD&I – localizado no complexo industrial em Cotia, abriga as atividades de PD&I de produtos 

sintéticos e biotecnológicos, e conta com equipamentos de última geração para a continuidade e agilidade dos projetos.  

Esse novo centro quintuplicou a capacidade de desenvolvimento de produtos; e também instalamos uma planta-piloto para 

produtos oncológicos, o que trouxe grande agilidade no processo de desenvolvimento de novos produtos, já que temos a facilidade 

de desenvolver produtos sem ter que negociar com a planta produtiva espaço na linha de produção para testes de 

desenvolvimento. 

A Blau tem 64 produtos em desenvolvimento, nas áreas de oncologia (sólidos e injetáveis), especialidades e biológicos. 

Em 2020 investimos aproximadamente BRL 41M, representando 4% da receita líquida.  

  

Novos Registros 

Seguindo com a estratégia da Companhia de investir em PD&I, desenvolver e registrar novos produtos, a Blau obteve 35 novos 

registros, dentre eles: 11 novos produtos/apresentação no Brasil nas categorias de oncologia (cloridrato de irinotecano, 

dacarbazina, oxaliplatina), especialidades (furosemida, aciclovir, omeprazol sódico), imunologia (Blauimuno), entre outros; e 24 

novos produtos na região da América Latina (Chile, Colômbia, Peru e Uruguai), durante o ano de 2020, em linha com a estratégia 

de consolidação da plataforma continental.   
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Desempenho Operacional e Financeiro 

DRE Resumida 

 

 

Receita Líquida 

A receita líquida 2020 totalizou BRL 1,2B, 20,9% acima de 2019, crescimento impactado especialmente por especialidades, com 

produtos da linha de anestésicos, cefalosporínicos e de gastroenterologia. 

A receita líquida da Companhia totalizou BRL 337,8M no 4T20, um crescimento de 52,0% em comparação com o mesmo período 

do ano anterior. O aumento da receita está positivamente impactado por especialidades e oncológicos. 

 

 

 

 

 

(R$ milhões) 2020 %RL 2019 %RL Δ% 4T20 %RL 4T19 %RL Δ%

Receita Líquida 1.181,8      100,0% 977,5        100,0% 20,9% 337,8       100,0% 222,2       100,0% 52,0%

Custo de Produtos Vendidos (625,8)        -53,0% (547,4)       -56,0% 14,3% (177,4)      -52,5% (118,1)      -53,2% 50,1%

Lucro Bruto 556,0          47,0% 430,1        44,0% 29,3% 160,5       47,5% 104,1       46,8% 54,1%

Despesas Operacionais (161,9)        -13,7% (127,0)       -13,0% 27,5% (51,6)        -15,3% (25,9)        -11,7% 99,2%

Vendas (54,0)           -4,6% (52,7)         -5,4% 2,4% (14,4)        -4,3% (13,7)        -6,1% 5,9%

G&A (77,9)           -6,6% (62,5)         -6,4% 24,7% (23,2)        -6,9% (15,1)        -6,8% 53,7%

PD&I (28,5)           -2,4% (12,0)         -1,2% 138,7% (12,5)        -3,7% 1,7            0,8% -821,8%

PDD (0,5)             0,0% 0,2            0,0% -388,4% (0,4)           -0,1% 1,1            0,5% -138,8%

Outros (4,9)             -0,4% (1,6)           -0,2% 210,3% (2,6)           -0,8% 2,3            1,1% -210,9%

Total Despesas Operacionais (166,8)        -14,1% (128,6)       -13,2% 29,7% (54,2)        -16,1% (23,6)        -10,6% 129,9%

EBIT 389,1          32,9% 301,5        33,5% 29,1% 106,2       29,3% 80,5          33,5% 31,9%

Depreciação e Amortzação 17,2            1,5% 9,9            1,0% 72,9% 3,7            1,1% 2,7            1,2% 36,4%

EBITDA 406,3          34,4% 311,4        35,1% 30,5% 110,0       30,2% 83,3          35,1% 32,1%

Despesas Financeiras, Líquidas (35,5)           -3,0% (15,1)         -1,5% 134,8% 2,5            0,7% (0,1)           0,0% -2889,8%

EBT 353,6          29,9% 286,4        29,3% 23,5% 108,7       32,2% 80,4          36,2% 35,1%

IR/CSLL (99,3)           -8,4% (86,1)         -8,8% 15,3% (35,0)        -10,4% (22,8)        -10,3% 53,2%

Lucro Líquido 254,3          21,5% 200,2        20,5% 27,0% 73,7          21,8% 57,6          25,9% 27,9%

(R$ milhões) 2020 2019 Δ% 4T20 4T19 Δ%

Receita Líquida 1.181,8        977,5       20,9% 337,8          222,2         52,0%

Biológicos 642,5            647,4       -0,7% 166,4          139,4         19,3%

Especialidades 408,9            205,5       98,9% 130,1          52,2            149,2%

Oncológicos 59,1              46,9         26,1% 19,5             10,7            81,6%

Outros 71,3              77,7         -8,3% 21,8             19,9            9,8%

Privado 867,8            539,2       60,9% 257,6          132,5         94,4%

Público 314,0            438,3       -28,4% 80,2             89,7            -10,6%



 

  8 

Receita Líquida 

(R$ Milhões) 

 

 

 

 

Lucro Bruto 

Em 2020, o lucro bruto foi de BRL 556,0M, um aumento de 29,3% vs. 2019, impacto pelo aumento da receita e diluição do COGS 

em 305 bps ano contra ano. O COGS representou 53% da receita líquida em 2020.  

O lucro bruto atingiu BRL 160,5M no 4T20, um crescimento de 54,1% vs. 4T19.  

No ano de 2020, a margem bruta atingiu 47,0%, com expansão de margem de 304,7 bps, impactada pelo mix de produtos e 

capacidade de atender as demandas específicas do mercado.  

A margem bruta do 4T20 foi de 47,5%, com uma leve expansão de 65,3 bps vs. 4T19. 
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Lucro Bruto (R$ Milhões) & Margem Bruta (%) 

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

 

 

 

 

 

 

(R$ milhões) 2020 2019 Δ% 4T20 4T19 Δ%

Receita Líquida 1.181,8        977,5            20,9% 337,8            222,2            52,0%

COGS (625,8)          (547,4)          14,3% (177,4)          (118,1)          50,1%

Lucro Bruto 556,0            430,1            29,3% 160,5            104,1            54,1%

Margem Bruta 47,0% 44,0% 304,7 bps 47,5% 46,8% 65,3 bps
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Despesas Operacionais 

Em 2020, despesas operacionais totalizaram BRL 166,8M (14,1% da receita líquida), um aumento de 29,7% ano contra ano, 

impactado principalmente pelos investimentos em capital humano e em novos projetos no PD&I.   

No trimestre, as despesas totalizaram BRL 54,2M (16,1% da receita líquida) no 4T20. O trimestre do ano anterior não é comparável, 

pois no 4T19 houve uma capitalização de despesas conforme regras contábeis (P&DI – BRL 11M), retroativa referente ao ano todo.  

 

 
 

As despesas de vendas e marketing atingiram BRL 54,0M (4,6% da receita líquida) no ano, com aumento de 2,4% vs. 2019, em 

linha com o aumento da receita. As despesas de vendas e marketing representaram 32,3% do OPEX total.   

As despesas gerais e administrativas totalizaram BRL 77,9M (6,6% da receita líquida). O aumento vs. 2019 está relacionado à 

reestruturação da equipe para atender o novo momento da Companhia, gastos pontuais para apoiar algumas áreas durante a 

pandemia, gastos com tecnologia - em linha com a nossa estratégia de transformação digital - e projetos especiais, como potenciais 

M&A e novas parcerias.  

As despesas de PD&I totalizaram BRL 28,5M no ano (2,4% da receita líquida). Dobramos os investimentos em PD&I, alinhado à 

nossa estratégica de investimento no pipeline futuro, à reforma do nosso novo centro de P&D; além de contratações adicionais 

para compor a equipe. Ao olharmos os gastos de PD&I como um todo (despesa e ativo imobilizado), investimento BRL 39M ao 

longo do ano, o que representou um crescimento de 67% vs. 2019.  

 
OPEX (R$ Milhões) & OPEX/Receita Líquida (%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(R$ milhões) 2020 %RL 2019 %RL Δ% 4T20 %RL 4T19 %RL Δ%

Despesas Operacionais (161,9)  -13,7% (127,0)  -13,0% 27,5% (51,6)    -15,3% (25,9)    -11,7% 99,2%

Vendas (54,0)    -4,6% (52,7)    -5,4% 2,4% (14,4)    -4,3% (13,7)    -6,1% 5,9%

Gerais & Administrativas (78,9)    -6,7% (62,5)    -6,4% 26,1% (24,2)    -7,2% (15,1)    -6,8% 59,8%

P&D (28,5)    -2,4% (12,0)    -1,2% 138,7% (12,5)    -3,7% 1,7        0,8% n.a.

PDD (0,5)      0,0% 0,2        0,0% n.a. (0,4)      -0,1% 1,1        0,5% n.a.

Outras (4,9)      -0,4% (1,6)      -0,2% 210,3% (2,6)      -0,8% 2,3        1,1% -210,9%

Total Despesas Operacionais (166,8)  -14,1% (128,6)  -13,2% 29,7% (54,2)    -16,1% (23,6)    -10,6% 129,9%
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Abaixo apresenta-se a evolução de PD&I base LTM (incluindo despesa e ativo imobilizado). Estes dados, conforme mencionado no 
Comentário de Desempenho do 4T19 foi ajustado para facilitar a comparação (despesas de pessoal relacionados a PD&I 
reclassificados ao longo dos trimestres de 2019). 

 

 

EBITDA 

O EBITDA de 2020 foi de BRL 406,3M, um crescimento de 34,4% quando comparado aos BRL 311,4M de 2019. A margem EBITDA 

do ano foi de 34,4%. A expansão de margem de 252 bps ano contra ano está relacionada a um melhor mix de produtos, canal de 

vendas e aumento de preços.  

O EBTIDA do 4T20 totalizou BRL 110,0M, um aumento de 32,1% quando comparado ao 4T19, com margem EBTIDA de 32,6% no 

4T20. A margem EBITDA do 4T19 está impactada positivamente pelo ajuste retroativo de capitalização de despesas.  
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(R$ milhões) 2020 %NR 2019 %NR Δ% 4T20 %NR 4T19 %NR Δ%

Lucro Líquido 254,3         21,5% 200,2      20,5% 27,0% 73,7        21,8% 57,6        25,9% 27,9%

IR/CSLL 99,3            -8,4% 86,1         -8,8% 15,3% 35,0         -10,4% (22,8)        -10,3% 53,2%

Despesas Financeiras, Líquidas 35,5            -3,0% 15,1         -1,5% 134,8% (2,5)          0,7% 0,1           0,0% -2889,8%

Depreciação e Amortização 17,2            1,5% 9,9           1,0% 72,9% 3,7           1,1% 2,7           1,2% 36,4%

EBITDA 406,3         34,4% 311,4      31,9% 30,5% 110,0      32,6% 83,3        37,5% 32,1%
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EBITDA (R$ Milhões) & Margem EBITDA (%) 

 

     

 

    

         

         

         

         

         

         

         

    

 

    

         

         

         

        

 

         

         
          

 

 

Despesas Financeiras 

O resultado financeiro de 2020 foi uma perda de BRL 35,5M vs. 15,1 em 2019. O aumento deve-se, principalmente, à variação 

cambial do período (BRL 25M) pela apreciação do dólar que impacta diretamente o COGS.  

A linha de despesas com juros caiu, tanto no ano quanto no trimestre, impulsionada pela rentabilidade das debêntures.  

A dívida da Companhia é composta principalmente pela emissão de debêntures (5 emissões), sendo duas emissões públicas 

(Bradesco e Itaú) e três emissões privadas (fundo Symbiosis), com custo médio de CDI + 1,21%.  
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Lucro Líquido 

Em 2020, o lucro líquido totalizou BRL 254,3M, um aumento de 27,0% quando comparado ao ano anterior. A margem líquida foi 

de 21,5%, uma expansão de 104 bps ano contra ano.  Esse crescimento foi impulsionado principalmente pelo aumento de 29,1% 

do lucro operacional, refletindo a solidez das nossas operações.   

O lucro líquido do 4T20 atingiu BRL 73,7M, com crescimento de 27,9% vs. 2019; e margem líquida de 21,8%. 

 

 

 

Lucro líquido (R$ Milhões) & Margem líquida (%) 

 

 

 

(R$ milhões) 2020 %RL 2019 %RL Δ% 4T20 %RL 4T19 %RL Δ%

Despesas Financeiras Líquidas (35,5)          -3,0% (15,1)       -1,5% 134,8% (35,5)       -10,5% (15,1)       -6,8% 134,8%

Variação Cambial (24,8)           -2,1% (6,5)          -0,7% 282,5% 6,4           1,9% 1,9           0,9% 233,7%

Despesas com Juros Líquidas (8,9)             -0,8% (9,5)          -1,0% -6,3% (8,9)          -2,6% (9,5)          -4,3% -6,3%

Outros (1,9)             -0,2% 0,8           0,1% n.a. (33,0)        -9,8% (7,6)          -3,4% 336,6%

(R$ milhões) 2020 %RL 2019 %RL Δ% 4T20 %RL 4T19 %RL Δ%

EBIT 389,1      32,9% 301,5      30,8% 29,1% 106,2      31,4% 80,5        36,2% 31,9%

Despesas Financeiras, Líquidas (35,5)       -3,0% (15,1)       -1,5% 134,8% 2,5           0,7% (0,1)          0,0% n.a.

EBT 353,6      29,9% 286,4      29,3% 23,5% 108,7      32,2% 80,4        36,2% 35,1%

IR/CSLL (99,3)       -8,4% (86,1)       -8,8% 15,3% (35,0)       -10,4% (22,8)       -10,3% 53,2%

Lucro Líquido 254,3      21,5% 200,2      20,5% 27,0% 73,7        21,8% 57,6        25,9% 27,9%
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Fluxo de Caixa 

O fluxo de caixa líquido das atividades operacionais totalizou BRL 226,5M com uma taxa de conversão para o EBITDA de 55,8%.  

 

O DSO (dias de contas a receber) ficou em 75 dias no 4T20 vs. 52 dias no 3T20, devido ao aumento da receita no mercado privado.  

O DIO (dias de estoque) ficou em 188 dias no 4T20 vs. 123 dias no 4T19 e 182 no 3T20. O acréscimo em dias do estoque é reflexo 

direto do aumento de estoque de segurança.  

O DPO (dias de contas a pagar) ficou em 77 dias no 4T20 vs. 56 dias no 4T19 e 97 dias no 3T20. Como houve uma melhora na taxa 

de câmbio e antecipamos alguns pagamentos.   

O ciclo de conversão de caixa foi de 187 dias no 4T20, impactado principalmente pelo aumento do estoque de segurança par 

garantir abastecimento durante a pandemia.  

 

CAPEX 

O CAPEX de imobilizado em 2020 foi de BRL 81,8M referente à manutenção das plantas; finalização do P400; aumento de 

capacidade para o P210, além de expansão produtiva em diversas outras linhas; construção no novo centro de PD&I – Inventta e 

equipamentos para a nova expansão do PD&I. Todos os investimentos são para suportar a nossa estratégia de expansão produtiva.  

O CAPEX de intangível em 2020 foi de BRL 15,9M, referente principalmente a investimentos em desenvolvimento de novos 

produtos (BRL 12,9M), além de softwares e registros sanitários.  

Os investimentos estão alinhados ao nosso plano de estratégia de expansão de capacidade produtiva e de desenvolvimento de 

novos produtos.  

 

 

 

 

(dias) 1T19 2T19 3T19 4T19 1T20 2T20 3T20 4T20

Contas a receber de clientes (DSO) 68             97             71             52            68             94             92             75             

Estoques (DIO) 129           120           115           123          133           142           182           188           

Fornecedores (DPO) (78)            (85)            (78)            (56)           (86)            (93)            (97)            (77)            

Capital de Giro 119          131          107          119         116          142          178          187          

(R$ milhões) 2020 2019 Δ%

CAPEX de intangível 15,9         13,5         18,2%

CAPEX de imobilizado 81,8         82,4         -0,7%

CAPEX total 97,7        95,8        1,9%
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Endividamento 

A alavancagem da Companhia aumentou no 4º trimestre deste ano principalmente pela conclusão da aquisição da Pharma Limirio. 

 

 

 

Informações ESG (Ambiental, Social e Governança)  

Continuamos focando no nosso compromisso com ESG e seguir os pilares globais de sustentabilidade para garantir alinhamento 

com a nossa estratégia corporativa, e melhorar ainda mais nossas práticas sociais, ambientais e de governança  

 A Companhia sempre seguiu as boas práticas e monitora seus índices ESG, e reiteramos o comprometimento com a ética, 

governança, inclusão social, preocupação com o meio ambiente e com as comunidades onde atuamos.  

Dando continuidade à melhoria de controles, processos e transparência, estamos em processo de validação de todos os 

indicadores de acordo às normas internacionais.  

  

(R$ milhões) 31/12/2020 31/12/2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 ->

Curto Prazo 63,3                   74,8                  

Longo Prazo 626,7                 204,1                

Dívida Bruta 690,0                278,9               146           45             84             50             50             50             140           125           

Caixa e Aplicações Financeiras 214,3                 159,1                

Dívida Líquida 475,7                119,9               

EBITDA 406,3                 311,4                

Alavancagem* 1,2                     0,4                   
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Balanços Patrimoniais  

 

 

Demonstrações de Resultados  

 

 

(R$ mil) 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

ATIVO

Ativo Circulante 800.495        501.158       Passivo Circulante 363.829        262.573       

Caixa 214.349        159.064       Fornecedores 133.000        85.240         

Contas a Receber 247.552        140.816       Empréstimos e Financiamentos 63.302           74.826         

Estoques 327.494        187.572       Obrigações Fiscais 10.756           2.277            

Impostos a Recuperar 4.260             7.930            Impostos de Renda e Contribuição Social 36.228           21.010         

Outros Créditos 6.840             5.776            Obrigações Trabalhistas 19.686           15.992         

Ativo Não Circulante 472.130        237.286       Outras Contas a Pagar 100.857        63.228         

Realizável a Longo Prazo 45.024           21.529         Passivo Não Circulante 687.453        210.115       

Depósitos Judiciais 6.016             6.150            Empréstimos e Financiamentos 626.711        204.095       

Impostos a Recuperar 13.763           663               Outras Contas a Pagar 55.680           1.019            

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 15.866           9.479            Provisões para Contingências 5.062             5.001            

Outros Créditos 9.379             5.237            

Ativo Permanente 427.106        215.757       Patrimônio Líquido 221.343        265.756       

Investimentos 29                   29                  Capital Social 100.640        100.640       

Ativo Biológico 306                 306               Lucros Acumulados -                 -                

Imobilizado 256.740        194.035       Reservas de Lucros 84.635           163.336       

Intangível 170.031        21.387         Outros Resultados Abrangentes 1.506             (1.638)          

Reserva de Capital 34.562           3.418            

Total do Ativo 1.272.625     738.444       Total do Passivo Patrimônio Líquido 1.272.625     738.444       

PASSIVO E PL

(R$ mil) 2020 %RL 2019 %RL 4T20 %RL 4T19 %RL

Receita Líquida 1.181.804   100,0% 977.501       100,0% 337.831       100,0% 222.240       100,0%

Custo de Produtos Vendidos (625.839)     -53,0% (547.435)     -56,0% (177.367)     -52,5% (118.130)     -53,2%

Lucro Bruto 555.965       47,0% 430.066       44,0% 160.464       47,5% 104.110       46,8%

Despesas Operacionais (161.901)     -13,7% (127.000)     -13,0% (51.644)        -15,3% (25.932)        -11,7%

Despesas Comerciais (82.506)        -7,0% (64.488)        -6,6% (26.940)        -8,0% (10.811)        -4,9%

Despesas Administrativas (78.850)        -6,7% (62.512)        -6,4% (24.159)        -7,2% (15.121)        -6,8%

Outras (4.933)          -0,4% (1.590)          -0,2% (2.594)          -0,8% 2.340            1,1%

Equivalência Patrimonial -                0,0% -                0,0% -                0,0% -                0,0%

EBIT 389.131       32,9% 301.476       30,8% 106.226       31,4% 80.518         36,2%

Despesas Financeiras, Líquidas (35.490)        -3,0% (15.113)        -1,5% 2.455            0,7% (88)                0,0%

Receitas financeiras 8.184            0,7% 7.741            0,8% 3.538            1,0% 1.561            0,7%

Despesas financeiras (43.674)        -3,7% (22.854)        -2,3% (1.083)          -0,3% (1.649)          -0,7%

EBT 353.641       29,9% 286.363       29,3% 108.681       32,2% 80.430         36,2%

IR/CSLL (99.312)        -8,4% (86.125)        -8,8% (35.010)        -10,4% (22.847)        -10,3%

IR/CSLL Corrente (106.308)     -9,0% (88.756)        -9,1% (39.222)        -11,6% (23.440)        -10,5%

IR/CSLL Diferido 6.996            0,6% 2.631            0,3% 4.212            1,2% 593               0,3%

Lucro Líquido 254.330       21,5% 200.238       20,5% 73.671         21,8% 57.583         25,9%



 

  17 

Demonstrações de Fluxo de Caixa 

  

(R$ mil) 2020 2019 4T20 4T19

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro (EBT) 353.641       286.363       108.681       80.430         

Depreciações e Amortizações 17.172         9.929            3.741            2.742            

Baixas no Ativo Imobilizado e Intangível 6.733            15.114         6.106            7.582            

Encargos Financeiros sobre Financiamentos 16.858         15.430         4.247            3.277            

Variação Cambial em Empréstimos e Provisão de SWAP/MTM 2.648            (273)              827               (797)              

Variação Cambial em Fornecedores e Clientes 462               1.027            (5.222)          (5.310)          

Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa (545)              (584)              (430)              (1.509)          

Provisão para Perdas nos Estoques 8.086            5.963            3.001            1.220            

Outras -                (231)              -                (27)                

Provisão para Contingências 650               408               498               104               

Resultados Ajustados 405.704       333.146       121.449       87.712         

(Acréscimo) Decréscimo nas Contas de Ativo (276.522)     (41.815)        (40.860)        46.257         

Contas a Receber de Clientes (106.328)     21.972         23.360         53.892         

Estoques (148.008)     (48.372)        (44.499)        (11.684)        

Impostos a Recuperar (16.435)        (13.709)        (15.057)        6.248            

Outros Créditos (5.886)          (787)              (4.635)          (2.200)          

Depósitos Judiciais 134               (919)              (30)                -                

Acréscimo (Decréscimo) nas Contas de Passivo 181.418       2.272            92.505         (19.181)        

Fornecedores 55.031         (1.145)          38                  (29.073)        

Obrigações Trabalhistas 3.694            2.280            (7.333)          (3.848)          

Obrigações Fiscais 9.087            (1.998)          2.365            (2.093)          

Provisão para Imposto de Renda -                -                (16.170)        -                

Outras Contas a Pagar 113.606       3.134            113.606       15.832         

Caixa Gerado Pelas Atividades Operacionais 310.600       293.604       173.093       114.787       

IR CSLL Pagos (84.086)        (72.314)        (32.757)        (17.544)        

Fluxo de Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 226.515       221.290       140.336       97.243         

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos -                -                -                -                

Adições no Imobilizado (79.360)        (82.371)        (11.400)        (36.053)        

Adições no Intangível (91.200)        (13.461)        (4.986)          (10.284)        

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (229.277)     (95.846)        (75.103)        (46.351)        

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos -                -                -                -                

Dividendos e Juros sobre Capital Próprio (326.924)     (117.762)     (144.766)     (100.337)     

Captação de Empréstimos e Financiamentos 33.224         105.803       15.767         80.041         

Recebimento de Partes Relacionadas -                -                (385.000)     -                

Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos - Principal (105.364)     (48.471)        (44.425)        (20.772)        

Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos - Juros (15.926)        (15.283)        (6.960)          (3.311)          

Recursos Provenientes de aportes de acionistas -                -                -                -                

Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 57.258         (75.713)        (565.384)     (44.379)        

No Início do Período 159.065       112.945       242.226       153.244       

Efeito de Variação Cambial sobre o Saldo de Caixa e Equivalentes 789               (3.610)          28                  (692)              

No Fim do Período 214.349       159.065       (257.897)     159.065       
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Aviso Legal 

Considerações futuras, se contidas nesse documento, são exclusivamente relacionadas às perspectivas do negócio, estimativas de resultados 

operacionais e financeiros e às perspectivas de crescimento da Companhia, não se constituindo, portanto, em garantia de performance ou de 

resultados futuros da Companhia. Essas considerações são apenas projeções e, como tal, baseiam-se exclusivamente nas expectativas da 

administração da Companhia em relação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capitais para financiar o seu plano de negócios. Tais 

considerações futuras dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, regras governamentais, pressões da concorrência, 

do desempenho do setor e da economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos de divulgação arquivados 

pela Companhia e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

Além disso, informações adicionais não auditadas ou revisadas pela auditoria aqui contidas refletem a interpretação da Administração da 

Companhia sobre informações provindas de suas informações financeiras e seus respectivos ajustes, que foram preparados em conformidade 

com as práticas de mercado e para fins exclusivos de uma análise mais detalhada e específica dos resultados da Companhia. Dessa forma, tais 

considerações e dados adicionais devem ser também analisados e interpretados de forma independente pelos acionistas e agentes de mercado 

que deverão fazer suas próprias análises e conclusões sobre os resultados aqui divulgados. Nenhum dado ou análise interpretativa realizada pela 

Administração da Companhia deve ser tratado como garantia de desempenho ou de resultado futuro e são meramente ilustrativas da visão da 

Administração da Companhia sobre os seus resultados.  

A administração da Companhia não se responsabiliza pela conformidade e pela precisão das informações financeiras gerenciais discutidas no 

presente relatório. Tais informações financeiras gerenciais devem ser consideradas apenas para fins informativos e não de forma a substituir a 

análise de nossas informações trimestrais individuais e consolidadas revisadas ou demonstrações financeiras anuais auditadas por auditores 

independentes para fins de decisão de investimento em nossas ações, ou para qualquer outra finalidade. 

  



Aos membros do Conselho de Administração da Blau Farmacêutica S.A. 

 

1.1. RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA E ÉTICA 

 

Relatório do Comitê de Auditoria e Ética – 2020 

 

O Comitê de Auditoria e Ética da Blau Farmacêutica S.A. é um órgão não 

estatutário, de assessoramento ao Conselho de Administração, atuando de 

forma permanente e independente. As regras de funcionamento do Comitê de 

Auditoria e Ética estão formalmente estabelecidas em Regimento Interno 

aprovado pelo Conselho de Administração na reunião do dia 23 de outubro de 

2017 e alterado nas reuniões do Conselho havidas em 05 de Janeiro de 2018, 

12 de Janeiro de 2018, 02 de Setembro de 2019 e 07 de Fevereiro de 2020. Este 

Comitê é constituído por 3 (três) membros efetivos, eleitos e destituíveis pelo 

Conselho de Administração, com mandatos unificados de 2 (dois) anos, 

renováveis por tempo indeterminado ou até a descontinuação do referido 

Comitê, o que ocorrer primeiro. 

 

Na reunião do Conselho de Administração de 07 de Fevereiro de 2020 o Sr. 

Rodolfo Alfredo Gerardo Hahn renunciou ao cargo de Coordenador do Comitê 

de Auditoria e Ética, sendo eleito como novo membro o Sr. Bruno Sá Barbosa. 

Assim, o Comitê de Auditoria e Ética é composto pelo Sr. José Antonio Miguel 

Neto – Coordenador, Sr. Renato Cil da Silva Akaishi – Membro e Sr. Bruno Sá 

Barbosa – Membro. 

 

As regras de funcionamento do Comitê de Auditoria e Ética estão formalmente 

estabelecidas em Regimento Interno aprovado pelo Conselho de Administração. 

 

Além de outras responsabilidades previstas na legislação, cabe ao Comitê: 

assessorar o Conselho de Administração no que concerne ao exercício de suas 

funções de auditoria, compliance e fiscalização e manifestar-se sobre a 

qualidade e integridade das demonstrações financeiras; políticas e regras de 

Compliance e governança da Companhia; a efetividade do sistema de controles 

internos e das auditorias interna e externa; as exposições de risco da Companhia 

e a adequação das transações com partes relacionadas, bem como o 

desenvolvimento e o cumprimento das políticas da Companhia. 

 

Os administradores são responsáveis por elaborar e garantir a integridade das 
demonstrações contábeis, gerir os riscos, manter sistema de controles internos 
efetivos e zelar pela conformidade das atividades às normas legais e 
regulamentares, cumprindo as políticas aprovadas pelo Conselho de 



Administração e observando as situações em que tais políticas ou práticas 
deixam de ser observadas. 

 

A Auditoria Interna responde pela realização de trabalhos periódicos, com foco 
nos principais riscos, avaliando, com independência, as ações de gerenciamento 
desses riscos e a adequação da governança e dos controles internos. 

 

A KPMG Auditores Independentes é responsável pela auditoria das 
demonstrações contábeis.  

 

 

I. Atividades desenvolvidas: 

 

O Comitê realizou reuniões com o Conselho de Administração, nas quais foram 

relatadas as principais ações desenvolvidas durante o período, reuniões para 

apreciação das demonstrações financeiras, com o Diretor-Presidente e demais 

Diretores para avaliar a implementação da estratégia da Companhia, seus 

efeitos nas operações e as providências adotadas para as questões apontadas 

pelas auditorias interna e externa, entidades de fiscalização e controle e pelo 

próprio Comitê de Auditoria e Ética. 

 

Foram realizadas 12 (doze) reuniões do Comitê durante o ano, sendo 01 (uma) 

de forma presencial e 11 (onze) na modalidade não-presencial, quando foram 

analisados relatórios e outros documentos, compartilhadas informações com 

administradores, auditores internos e externos e representantes da diretoria, 

com o objetivo de avaliar como os riscos inerentes às atividades da Companhia 

são identificados, monitorados e gerenciados. 

 

Entre as atividades desenvolvidas no período, previstas no Plano Anual de 

Trabalho aprovado pelo Conselho de Administração, destacam-se: 

 

a) acompanhamento dos trabalhos previstos no Plano de Atividades da 
Auditoria Interna, avaliação e discussão dos resultados das auditorias 
realizadas, de seus relatórios e da implementação de suas 
recomendações, bem como das metas de desempenho estipuladas 
para a área; 

 

b) acompanhamento da implementação de recomendações das 
auditorias e de entidades de fiscalização e controle, notadamente as 
vencidas e/ou emitidas no exercício anterior; 

 



c) monitoramento do Canal Compliance e Ética, bem como as ações para 
regularização das demandas recebidas; 

 

d) monitoramento das reclamações dos clientes, por meio de reportes 
mensais efetuados pela Ouvidoria e do monitoramento das ações 
implementadas pelos gestores; 

 

e) avaliação do relatório mensal da Ouvidoria, bem como do trabalho da 
Auditoria Interna relacionado à atuação da Ouvidoria; 

 

f) acompanhamento do processo de aprovação de estruturas, políticas, 
normas e procedimentos internos relacionados à auditoria, controles 
internos e gestão de riscos; 

 

g) monitoramento da implementação do Modelo de Governança 
Antifraude e dos procedimentos internos para cumprimento da Lei da 
Empresa Limpa (Anticorrupção); 

 

h) monitoramento do ambiente legal relacionado a questões que podem 
impactar a Companhia; 

 

i) acompanhamento do processo de gerenciamento de ativos e passivos 
e das informações financeiras da Companhia. 

 

 

II. Avaliação da efetividade dos controles internos: 

 

Foram realizadas reuniões periódicas com representantes das áreas de gestão 

de riscos, controles internos, contabilidade, governança e auditoria interna, 

dentre outras, para análise da efetividade dos controles internos da Companhia. 

Além disso, foram analisados os relatórios de avaliação de controles internos 

emitidos pela Companhia e pelos auditores externos, bem como todos os 

relatórios emitidos pela auditoria interna e pela área de gestão de riscos e 

controles internos. 

 

O Comitê constatou que, até o momento, os controles internos são 

implementados em consonância com a natureza e complexidade das operações 

e não tomou conhecimento de qualquer fato relevante ou de natureza grave que 

coloque em risco o cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis. 

 



O sistema de controles internos da Companhia está em constante evolução, 

estando em implementação à metodologia de aferição do risco operacional, 

inclusive com a composição da base de perdas, bem como a avaliação da 

contribuição dos controles internos instituídos para a mitigação desses riscos. 

 

O Comitê também recebeu reportes periódicos sobre fraudes internas ou 

externas e tomou conhecimento de que não foram identificados casos no 

exercício. Além disso, está acompanhando a implementação do Modelo de 

Governança Antifraude, que deverá aprimorar os controles da Companhia. 

 

Também foram avaliadas as reclamações de clientes junto à Ouvidoria, 

reguladores e por meio do Canal de Denúncia. O Comitê recebe informações da 

área de Ouvidoria e de Compliance e avalia os casos recorrentes para discussão 

com os principais gestores de processos e produtos. Além disso, a Auditoria 

Interna realiza avaliação do trabalho efetuado pela Ouvidoria Externa, a fim de 

subsidiar parecer do Comitê de Auditoria para decisão do Conselho de 

Administração sobre o Relatório da Ouvidoria. 

 

Não ocorreram trabalhos de entidades de fiscalização e controle junto à 

Companhia durante o ano e não existem recomendações e ou solicitações 

pendentes de atendimento. Além disso, os documentos obrigatórios foram 

encaminhados aos Reguladores, de forma completa e tempestiva.  

 

O acompanhamento, pelo Comitê, de recomendações vencidas ou emitidas no 

exercício anterior, tanto das auditorias interna e externa quanto das entidades 

de fiscalização e controle, evidencia uma evolução nos controles internos. O 

maior nível de automação dos processos trará evolução relevante no sistema de 

controles internos da Companhia. Assim, alguns processos precisam de 

constante acompanhamento, inclusive pela Auditoria Interna, tendo em vista os 

riscos relacionados ao atual nível de automação. 

 

 

 

 

 

III. Gestão de Riscos e de Capital: 

 

O Comitê avaliou as normas e procedimentos para gestão dos principais riscos, 

bem como a preparação da Companhia para a implementação do processo de 

mensuração de capital econômico e das novas Estruturas de Gestão de Riscos. 



 

A área de gestão de riscos conta com metodologia de mensuração dos principais 

riscos, bem como processo formalizado de reporte e tratamento dos riscos 

identificados. No entanto, ainda se faz necessário uma evolução na 

disseminação da cultura de gestão de riscos por toda a Companhia. 

 

A base de perdas operacionais está em construção e faz-se necessária a 

formalização da Política de Gestão de Riscos e dos critérios para 

estabelecimento do Apetite de Riscos. 

 

A gestão de riscos encontra-se em processo de evolução, tanto na mensuração 

como na avaliação e tratamento dos riscos, e os resultados são apresentados 

aos principais escalões da empresa: Diretoria Executiva, Comitê de Auditoria e 

Conselho de Administração. 

 

 

IV. Avaliação da efetividade das auditorias interna e externa 

 

O Comitê de Auditoria acompanhou a execução do Plano Anual de Trabalho da 

empresa de auditoria externa contratada para avaliação das demonstrações 

financeiras, avaliou os trabalhos realizados e a qualidade e tempestividades dos 

relatórios apresentados. 

 

Foram realizadas reuniões regulares com os responsáveis pelas auditorias 

interna e externa para avaliar a efetividade dos trabalhos, incluindo a análise dos 

documentos elaborados, a pertinência dos apontamentos, bem como o 

acompanhamento das ações para tratar os riscos identificados. 

 

Os auditores externos emitiram os relatórios previstos nas normas legais dentro 

dos prazos estabelecidos e com a qualidade esperada pelo Comitê de Auditoria. 

Nas reuniões mensais com a equipe de trabalho foi possível aferir a qualidade 

dos profissionais, bem como o conhecimento demonstrado sobre os processos 

da Companhia. 

A Auditoria Interna emitiu os relatórios previstos no Plano Anual de Atividades, 

priorizados com base na Matriz de Risco aprovada pelo Conselho de 

Administração. Os relatórios e recomendações às áreas foram emitidos dentro 

do prazo previsto e com o nível de qualidade esperado. 

 

O Comitê avaliou os trabalhos realizados pela Auditoria Interna e considerou que 

o processo de evolução da área tem melhorado o nível de entendimento da 



Companhia, contribuindo, consequentemente, com a mitigação dos principais 

riscos identificados. 

 

Os trabalhos realizados pelas auditorias interna e externa foram adequados e 

que as auditorias atuam com independência em relação às áreas gestoras, tendo 

fluxo de comunicação direta com o Comitê de Auditoria e Ética.  

 

 

V. Avaliação da qualidade das demonstrações financeiras 

 

O Comitê de Auditoria e Ética revisou as demonstrações financeiras, com 

especial atenção às práticas contábeis adotadas, à qualidade dos documentos 

emitidos e respectivas notas explicativas, transações com partes relacionadas, 

imparidade e mensuração de ativos a valor justo, provisões e reservas técnicas, 

além de outros tópicos contábeis relevantes ao mercado em que atua a 

Companhia, dando-se por satisfeito com as informações e esclarecimentos 

prestados, inclusive quanto aos relatórios emitidos sem ressalvas pela empresa 

de auditoria externa. 

 

No que se refere às transações com partes relacionadas, as oportunidades de 

melhoria no processo de elaboração e divulgação dessas informações, 

detectadas em trabalho da Auditoria Interna, foram implementadas pela 

Companhia. Complementarmente, estão sendo adotadas práticas reconhecidas 

pelo mercado para garantir completude e transparência na divulgação das 

informações aos stakeholders.  

 

Todos os contratos e transações com partes relacionadas são aprovados pela 

Diretoria da Companhia e acompanhados pelo Comitê de Auditoria e Ética, de 

modo a garantir conformidade com a legislação e normas da empresa e a 

seguirem padrões de mercado no registro e na divulgação das informações.  

 

 

 

VI. Descrição das recomendações apresentadas ao Conselho 

 

Foram realizadas reuniões regulares com o Conselho de Administração sobre 

temas de interesse da Companhia, em especial no que se refere ao seu mercado 

de atuação, estratégia adotadas, processos, controles internos e governança 

corporativa. 



 

Nas reuniões, foram ressaltadas questões relacionadas aos apontamentos das 

auditorias interna e externa e a importância da evolução constante nos controles 

internos, na garantia de conformidade legal da Companhia e na gestão de riscos 

e de capital.  

Todas as recomendações foram discutidas, acatadas e instituídas de imediato 

ou incluídas em Planos de Ação desenvolvidos pela Companhia. Tanto o Diretor-

Presidente quanto os demais diretores participaram efetivamente das reuniões 

para esclarecer ações para solução das recomendações emitidas pelas 

auditorias interna e externa, bem como pelo próprio Comitê de Auditoria e Ética. 

 

 

Cotia, 03 de Fevereiro de 2.021. 

 

Coordenador 

 

Sr. José Antonio Miguel Neto 

 

Membros 

 

Sr. Renato Cil da Silva Akaishi  Sr. Bruno Sá Barbosa  



1.2. RESUMO DO RELATÓRIO PARA PUBLICAÇÃO 

 

Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria e Ética – 2020 

 

Introdução  

 

O Comitê de Auditoria e Ética da Blau Farmacêutica S.A. é um órgão estatutário 
de assessoramento ao Conselho de Administração, atuando de forma 
permanente e independente, com a finalidade precípua de avaliar e manifestar-
se sobre a qualidade e integridade das demonstrações financeiras; a efetividade 
do sistema de controles internos; a atuação das auditorias interna e externa; as 
exposições de risco e a adequação das transações com partes relacionadas, de 
acordo com seu Regimento Interno aprovado pelo Conselho de Administração.  

 

É constituído por 3 (três) membros efetivos, eleitos e destituíveis pelo Conselho 
de Administração, com mandatos unificados de 2 (dois) anos, renováveis por 
tempo indeterminado ou até a descontinuação do referido Comitê, o que ocorrer 
primeiro. 

 

Na reunião do Conselho de Administração de 07 de Fevereiro de 2020 o Sr. 

Rodolfo Alfredo Gerardo Hahn renunciou ao cargo de Coordenador do Comitê 

de Auditoria e Ética, sendo eleito como novo membro o Sr. Bruno Sá Barbosa. 

Assim, o Comitê de Auditoria e Ética é composto pelos Sr. José Antonio Miguel 

Neto – Coordenador, Sr. Renato Cil da Silva Akaishi – Membro e Sr. Bruno Sá 

Barbosa – Membro. 

 

Os administradores são responsáveis por elaborar e garantir a integridade das 
demonstrações contábeis, gerir os riscos, manter sistema de controles internos 
efetivos e zelar pela conformidade das atividades às normas legais e 
regulamentares. 

 

A Auditoria Interna responde pela realização de trabalhos periódicos, com foco 
nos principais riscos, avaliando, com independência, as ações de gerenciamento 
desses riscos e a adequação da governança e dos controles internos. 

 

A KPMG Auditores Independentes é responsável pela auditoria das 
demonstrações contábeis.  

 

 

Principais atividades 

 



O Comitê de Auditoria e Ética reuniu-se mensalmente, fez diligências e 
requisições de documentos e informações junto à administração, gestores de 
riscos e controles e junto aos auditores internos e externos. As atividades 
desenvolvidas, registradas em atas, cobriram o conjunto de responsabilidades 
atribuídas ao Comitê. 

 

Nessas reuniões foram abordados, em especial, assuntos relacionados às 
demonstrações contábeis, ao sistema de controles internos, processos 
contábeis, fisco-tributários e de gestão de riscos e relativos a transações com 
partes relacionadas. Nas situações em que identificou necessidade de melhoria, 
recomendou aprimoramentos. 

 

Manteve diálogo com as auditorias interna e externa, oportunidades em que 
apreciou seus planejamentos e conheceu o resultado dos trabalhos, suas 
conclusões e recomendações. 

 

Revisou as demonstrações contábeis, as notas explicativas e o relatório da 
administração e discutiu com os auditores independentes seus relatórios e 
apontamentos. 

 

 

Conclusões  

 

Com base nas atividades desenvolvidas e tendo presente às atribuições e 
limitações inerentes ao escopo de sua atuação, o Comitê de Auditoria e Ética 
considera que:  

 

a) os controles internos da Companhia são adequados ao porte e à 

complexidade dos negócios e objeto de permanente atenção por parte da 

administração;  

 

b) a Auditoria Interna desempenha suas funções com independência, 

objetividade e qualidade;  

 

c) a qualidade dos trabalhos e das informações fornecidas pelos auditores 

externos são satisfatórias e apoiam a opinião do Comitê acerca da 

integridade das demonstrações financeiras. Não foram identificadas 

ocorrências que pudessem comprometer a independências dos auditores 

independentes e nem divergência de entendimentos entre os auditores e 

a administração da Companhia;  

d) os processos de gestão de riscos têm evoluído, mas ainda carecem de 

melhorias, como políticas gerais e específicas, além de ferramentas e 



informações que permitam à Companhia ampliar sua visão e capacidade 

de ação sobre os processos, bem como a sua preparação para o processo 

de Gestão de Capital; 

 

e) as transações com partes relacionadas são aprovadas pela administração 

e avaliadas e monitoradas pelo Comitê de Auditoria. Avaliações 

periódicas e acompanhamento contínuo devem ser sistematizados, de 

modo a conferir maior segurança e transparência aos processos; 

 

f) as demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos, a posição patrimonial e financeira da Companhia no período, 

de acordo com as normas legais e com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil. 

 

 

Cotia, 03 de Fevereiro de 2.021. 

 

Coordenador 

 

Sr. José Antonio Miguel Neto 

 

Membros 

 

Sr. Renato Cil da Silva Akaishi  Sr. Bruno Sá Barbosa 
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